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ALGUMAS PALAVRAS

De ha muito dedicando a esta Capital todo o concurso da boa von-

tade, no sentido de vel-a dotada de certos melhoramentos, diz-nos a

consciência que alguma cousa tem-se conseguido.
Carecia de um serviço bem organisado de consultorios, que prestasse

á indigência em domicilio todo osoccorro preciso, fora das attribuições
de um hospital e ahi está, estabelecida em prédio proprio e construido
por subscripção popular, a Policlínica de Nictheroy, formando uma
secção completa e economica de Assistência Publica.

Não se podia absolutamente conhecer da sua salubridade, dos

elementos de progresso da população, das causas de declínio pela
moléstia e pela morte e eis o que motiva este esboço de um estudo de
demographia sanitaria e comparada com a do Districto Federal, tendo
por base pesquizas que foram levadas tão longe quanto o permittiram
os dados officiaes.

Avigorado pela certeza, de que constitue excusa suffíciente para a
ousadia do tentamen o devotamento a uma tarefa reconhecidamente
util, apresentamos o nosso trabalho.

E’ muito diminuto perante a grandeza e a importância do assumpto ;

em vista do que havia, trazendo pela primeira vez á luz estes factos,
que tanto interessam á hygiene local, é tudo, significa muito sacrifício
de tempo, traduz um commettimento com credenciaes a benevolencia
da critica.
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ESTUDOS DE DEMOGRAPHIA SAITAEIA

«La demographieest 1’etude de la vie collective. Son
but est d’étudier comment les sociétés se développent, se

renouvellent et fimssent par se désagréger et par périr.
Elle cherche comment les liommes dechaque peuple sont
constitués physiquement etmoralement, quelles professions
les font vivre; elle étudie comment et pourquoi ils se ma-

rienL dans quelque proportion ils ont des enfants et com-
ment ils les élèvent, etc.

Elle montre enfin dans quelles circonstances, à quel
àge et par quelles causes ils meurent. »

J. Bertillox.





PRIMEIRA PARTE

POPULAÇÃO

Movimentos de progresso

Visando o nosso trabalho a demographia hygienico-sanitaria desta

Capital, estudandoa Saude Publica desde 1857 á luz das oscillações, que
a mortalidade tem soffrido nos diversos tempos, especialmente em
1890, comprehende-se desde logo a necessidade indeclinável do conhe-

cimento da população, do censo municipal, já em seus totaes, já em
quadros mais desenvolvidos.

Infelizmente reproduz-se e com mais forte razão nesta cidade a

falta, que em relação ao Districto Federal lamentam todos aquelles

que se interessam por esta matéria.
Até hoje, existindo apenas em um relatorio do presidente em 1851

referencia a uma cifra de 15.799almas, quanto ao municipio de Nicthe-
roy, já composto então de seis parochias, só teem sido feitos os arrola-
mentos de 1872 e 1890.

Por decreto governamental de 22 de setembro deste anno foram

desannexadas daqui algumas freguezias, ficando a Capital do Estado
do Rio com as de S. JoãoBaptista e de S. Lourenço, formando como
sempre a cidade (£ ) e a da Jurujuba em suburbio.

(*) Estão fóra destes limites os quarteirões 13°, 17°, 18° e 19° de S. Lourenço.
O perimetro da decima urbana começa na Armação, dirige-se pelo iittoral (ruas de "Willa-

gran Cabrita, Visconde do Rio Branco, Guarany, praias de Gragoatá,Vermelha, Boa Viagem,
das Flechas e de Icarahy) até á ponta do morro do Cavallão e segue pelas vertentes deste
morro até á rua de Santa Rosa; continúa pelas ruas da Atalaia, Boa Vista, Cubango, tra-
vessa e rua do Fonseca até á caixa d’agua da Vicencia, vertentes do morro da Engenhoca,
rua do Dr. March, largo do Barreto e porto do Coqueiro, para tomar de novo o Iittoral e ir
ter pela Ponta da Areia á Armação.
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Assim num e noutro recenseamento tomamos as notas a estas
relativas.

Recenseamento de 1872

Froguezia do S. Lourenço

FroguczLa dc fS. João Uaptlsta

POPULAÇÃO
CONDIÇÃO

SOCIAL SEXO

COR ESTADO CIVIL NACIONA-
LIDADE

BRANCA -lí
Q
ti
-t*

ti

E-i
H
ti
ti

-í
ti
O
O
ti
u SOLTEIRO oavsvo viuvo

CO
O
ti
3
u
<
ti
ti

cr;o
ti
3
o
&
-C
ti
H
DE

1 8.811 masc. 6.511 1.451 712 57 6.556 1.916 338 C.S77 1.934
/

\ 7.515 femin. 5.251 1.379 812 43 4.778 2.078 658 6.587 928
20.521 '

1 1.931 masc. 535 1.319 1.839 40 25 1.521 410
Escravos.. /

2.231 femin. — 513 1.748 2.028 192 41 1.549 721

Casas 3.021, ostnndo 411
deshabitadas

POPULAÇÃO
CONDIÇÃO

SOCIAL SEXO

COR ESTADO CIVIL NACIONA-
LIDADE

BRANCA •<
O
25
<

<

H
H
25 CABOCLA SOLTEIRO CASADO viuvo

Xfl
Ogs
N
<
25
23

02
Og3
o
<

ChH
«3a

( 2.748 rnasc. 1.7S3 535 413 14 1.427 957 334 1.773 985
Livres {i 2.083 ferain. 1.165 527 384 10 1.009 783 291 1.703 333

6.102 /

\ 659 masc. 248 411 — 594 42 23 565 94
f Escravos.. (

/ 609 femin. — 251 358 — 549 33 27 539 79

Casas S10. estando 84
deshabitadas



Freguezia da Jurujuba

POPULAÇÃO
CONDIÇÃO

SOCIAL SEXO

COR ESTADO CIVIL NACIONA-
LIDADE

<
«

c
cá
&

H
«

Ch

«í

O
On SOLTEIRO CASADO VIUVO BRÀZILE1ROS

ò
cá
uo
>5
tf
H
C/3
ta

945 masc. 583 277 96 9 666 242 37 808 137
( Livres '

S ( 866 femin. 521 245 94 16 555 22S 83 832 3i
2.479 <

) 353 masc. — 81 277 — 346 8 4 267 91( Escravos../
( 310 femin. — 81 229 — 301 4 5 257 53

Casas 298 habitadas
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Recenseamento feito pela Directoria de Esta

Nestas duas freguezias, segundo a nota que tirámos na Directoria de Obras Publicas, o numero de
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tistica do Estado, em agosto de 1890
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No mappa de 1872 falta o dado importantíssimo da idade.
Procurando decompol-o nos outros elementos únicos, que por

emquanto podem ser aproveitados no recente trabalho de estatística
estadual, encontramos a cidade com 26.623 habitantes; destes são
livres 21.160, havendo quanto ao sexo masculino um excesso de 1.958
indivíduos.

Os captivos figuram em numero de 5.443, predominando as escra-
vas (2.870) na I a freguezia.

Quanto ás nacionalidades, os homens estrangeiros formam quasi um
terço dos seus correspondentes nascidos no paiz (3.423); no sexo
feminino para 10.360 nacionaes tem-se quasi um quinto de estrangeiras.

Em 1890 vemos 28.454, dos quaes homens 14.068, sobresahindo de
318 o numero de mulheres.

Os nacionaes são 12.112 para 1.956 homens estrangeiros, sendo a

proporção das mulheres 13.723 para 663.
Apresentamos, a titulo de curiosidade, estes mappas de cujos totaes

não podemos nos servir, não só porque levariam a quocientes inadmis-
síveis, como por fallarem contra elles as estatísticas prediaes (l) de
1872 e de 1890 e as conclusões a que se chega pelo seu exame.

Em 1872 havia 3.339 casas, das quaes muitas vazias no I o ou no 2 o

semestre.
Em 1890— 5.693, sendo prédios 4.328 e casinhas em 167 estalagens

1.365, todas occupadas e muitas além da lotação marcada pela hygiene

vulgar.
Procurando os quocientes encontramos ha 18 annos o numero de

oito pessoas para cada habitação e actualmente (1890) que a Capital

está visivelmente augmentada, a cidade tem sido o centro de immigra-

ção das propriedades ruraes, a população acha-se mais condensada,
pela falta de casas e a sua crescente procura, o valor locativo chega
quasi ao dobro, cada cortiço, que contamos como um prédio, divide e

(‘) Em 1872 loram arroladas pela Collectoria Provincial para pagamento da decima
urbana 3.358 casas e em 1890—5.819, conforme a nota detalhada por aluguel mensal, que
existe na Directoria de Obras Publicas do Estado.

Eliminando numa e noutra o que pertence a S. Gonçalo^(estrada, porto e travessa das
Neves. Covanca e metade de Sete Pontes), temos para S. João Baptista e S. Lourenço em
1872-3.339 e em 1890—5.693.



subdivide as suas casinhas, a cifra baixa inexplicavelmente a 6,3
por moradia.

A grande differença na somma das casas e a sua completa oc-
cupação, a porcentagem notável no aecrescimo de movimento dos pas-
sageiros de barças e bonds, provam evidentemente que os habitantes
das duas freguezias urbanas de Nictheroy são em muito maior
numero.

E’, portanto, mais natural e exacto acreditar-se na inversa dos
termos acima, isto é, que a média por prédio tenho passado de 6,3 em
1872 a oito em 1890.

Baseado nestes argumentos e fazendo as respectivas operações,
vemos que a população reduzida em 1872 a 21.035 almas eleva-se em

1890 a 35.960, ou 71 % no largo periodo que separa os dous traba-
lhos.

Adoptando estes algarismos para base dos nossos cálculos man-

da-nos o escrupulo prevenir desde já que o augmento que ossigna-
lamos não teve logar pela multiplicação dos proprios elementos da
população nictheroyense, pois que, salvo nos annos de 1885 e 1888,
houve sempre um excesso de mortes sobre os nascimentos, mos pela
immigração quer externa, quer nacional, que lhe tem dado, pelo
menos nos dous últimos annos, um coefficiente muitissimo superior
áquelle encontrado pelo ultimo recenseamento (*):

6, 8 °/0 em 18 annos.

(*). De ha muito achava-se prompto este capitulo, escripto sob a desagradavel im-
pressão de sermos dos primeiros a accusar documento official, em que trabalhou um pessoal
habilitado, quando em 11 de junho de 1892, a proposito da divisão municipal, o illustre
Sr. Favilla Nunes dirigiu ao Jornal ão Commercio uma longa carta, de que extrahimos os
seguintes trechos, em apoio, sem duvida, á demonstração que esboçamos :

« Serviu de base a estes actos o recenseamento da população feito em 1 de agosto de
1890.

Por todos os dados que se conhecem sobre a extensão territorial do Brazil, o Estado do
Rio de Janeiro contava 68.928 kilometros quadrados de superfície, mas o decreto de que
nos servimos dá-)he somente 40.426, verificando-se uma differença para menos, de
28.556 kilometros, differença quasi igual á toda a superfície da Bélgica.

A populaçao de 843.241 habitantes está muito aquem da realidade ; basta ncfíar-se que
o recenseamento de 1872 deu ao rico Estado uma população de 782.724 habitantes, não
contando 4.059 de uma parochia, que não foram classificados por falta de informações,
e mais a população completa de cinco parochias onde não se fez o recensea-
mento.

Já tivemos occasião de calcularem 3 °/o o augmento provável da população do Estado,
no nosso trabalho — A população, território e a representação nacional do Brazil , 1888,
e por esta porcentagem o Estado do Rio de Janeiro deve contar hoje 1.252.344 habi-
tantes.



No estudo da população consideraremos ainda os seus movimentos
de progresso e é assim que a nupcialidade e a natalidade ('), melhor
exprimindo os casamentos e boptisados, constam dos seguintes mappas
que abrangem um periodo extensissimo e encerram os dados por nós
colhidos nos livros de registro das respectivas matrizes :

Casamentos feitos na matriz de S. João Baptista

1329 a 1838

O recenseamento de 1 de ayosto de 1890, no qual collaboramos, ficou infelizmente
muito incompleto e defeituoso. Não foi executado em muitos municípios, em outros faltaram
parochias e em quasi todos faltaram secções.»

« Como primeira tentativa depois de 1872, este recenseamento não teve por parte da
própria população o auxilio que devia merecer um serviço tão importante. Por maiores que
fossem os esforços da extincta Directoria de Estatística, não se pòde conseguir o fim dese-
jado.

A extincção de 14 municípios, ora decretada, servirá de ensinamento para outra tenta-
tiva que se tenha de fazer.

Para passarmos á irregularidade desse serviço vamos comparar o resultado do recen-
seamento de 1890 com o de 1872.»

« Outros exemplos poderíamos apresentar si não se tornasse isso enfadonho. Em todas
as parochias em que se fez o recenseamento de 1 de agosto de 1899, a população
diminuiu em relação ao censo de 1872.

O Estado do Rio de Janeiro é uma das mais prosperas circumscripções do Brazil,
e ninguém dirá que a sua população em vinte annos ficou estacionada, tendo recebido
tão grande numero de immigrantes nestes últimos annos.

Resulta, portanto, que para uma divisão regular do Estado, é indispensável um re-
censeamento completo, a que a população, hoje justamente interessada, preste o seu
auxilio prestimoso, reconhecendo que a estatística, longe de prejudical-a, só lhe póde
ser util e proveitosa, guiando a administração em seus actos com justiça e acerto.»

(*) Não exist9, ao menos que seja sabido, nenhum dado numérico, concernente á
immigração nictheroyense.
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1839 a 1890

* No registro civil desta freguezia foram apenas inscriptos 118 casamentos em 1889.
** Até 25 de maio de 1830 inscreveram-se no livro do registro 91 casamentos ; dessa data em deante

todos tiveram logar em presença do juiz especial, ficando o numero, nas duas freguezias, de 242 para.
o anno de 1890.
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Baptizados feitos na matriz de S. João Baptista
1820 a 1881
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1882 a 1890

Observação — O Revrn. Vigário Aureliano C. dos Santos baptizou 3 adultos em 1384, 3 em

1885, 7 em 1S83, 6 em 1887, 9 em 1888 e 17 em 18S9.
' O registro civil desta freguezia em 1889 dá 767 vivos e 70 natos mortos, formando o total

de 837 nascimentos assim distribuídos :

Legitimos — 261 homens e 208 mulheres = 469
Illegitimos — 152 * e 146 » = 298
Fétos — 34 legitimos e 38 illegitimos = 70 837

* * Foram dados ao registro civil em 1890 — 914 vivos e 92 nascidos mortos, formando o total
de 1.005 nascimentos :

Legitimos — 314 homens e 265 mulheres = 579
Illegitimos — 171 » e 164 » = 335
Fétos — 44 legitimos e 48 illegitimos = 92 1.006
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Casamentos feitos 11a matriz de S. Lourenço

1860 — 1890

Observação — Estes totaes foram extrahidos das notas do Revm. Vigário Leandro R. de Sampaio,

* No registro civil desta freguezia inscreveram-se 42 casamentos em 1839.
** Ata 21 de maio de 1830 foram lançados no livro de registro 27 casamentos ; dahi em deante fize*ram-se eu commum com os de S. João Baptista, dando para o anno de 1890 um total de 2i2 casamentospara a cidade.

AN NOS TOTAL DOS CASAMENTOS ANNOS TOTAL DOS CASAMENTOS

1860 íi 1S76 27
1861 14 1877 34

1S62 23 1878 28
1863 21 1879 24
1S64 18 1880 26
1S65 23 1881 30

1835 25 1882 34
1S57 25 1883 32

1838 27 1834 33

1869 22 1885 42
1870 23 1885 42
1871 21 1S87 46
1872 22 1S88 51
1873 21 1889 49 *

1S74 29 1830 55 ##

1875 34 —
—
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Baptizados feitos na matriz de S. Lourenço

1860 a 1890

,
Observação — Os apontamentos somente puderam ser colhidos de 1860 em deante pelas notas

1)0 Itevm. Vigário Leandro Rangel de S. Paio.

. A- O registro civil desta freguezia dá era 1889 312 nascidos vivos e 18 natos mortos formando ototal de 330 nascimentos, assim divididos:
Legítimos 104 homens e 87 mulheres = 191
lllegitimos 60 homens e 61 mulheres => 121
Fétos 7 legítimos e 11 illegitimos= 18 330

15 Em 1890 foram registrados 373 nascimentos: 347 vivos e 26 natos mortos, assim discriminados:
Legítimos 107 homens e 97 mulheres =» 204
lllegitimos 75 homens e 68 mulheres = 143
Fétos 15 legítimos e 11 illegitimos=23 373

Calculado approximadamente o numero de habitantes, conhecido
o Quantum de casamentos e baptizados, para concluir apresentamos
graphicamente o crescimento médio e real da população, dos casa-
mentos, nascimentos e obitos, e das edificações habitadas de 1872
a 1890.
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SEGUNDA PARTE

MOVIMENTO DE DECLÍNIO DA POPULAÇÃO

Mortalidade nos diversos tempos

E’ este o factor que mais importa á Hygiene, que mais interessa a
quem indaga da salubridade de um log ir.

Gonstitue o assumpto principal da nossa tarefa e por isso o desen-
volvemos nas particularidades mais notáveis.

Esta parte, toda de algarismos, comprehende: a mortalidade desde
1857, por annos, trimestres e mezes, a sua discriminação segundo os

sexos e as idades e as moléstias que occasiouaram os obitos, classi-
ficadas todos os annos pelos diversos grupos ; termina por uma serie
de mappas, que indicam também annualmente a maior ou menor
frequência da mesma entidade mórbida e vários diagrammas.

Os numeros seguintes referem-se aos indivíduos fallecidos nas
duas freguezias urbanas e inhumados nos cemitérios de Maruhy e

das Irmandades do Santíssimo Sacramento e de Nossa Senhora da

Conceição.
Todos os dados foram por nós extractados dia a dia dos livros

competentes na Intendência Municipal, secretarias das Irmandades e
cartorios do registro civil.





I — Mortalidade geral da Capital do Estado do Rio
(Freguezias urbanas)

Por trimestres e por annos

II — Mortalidade geral da Capital do Estado do Rio
(Freguezias urbanas)

Por mezes e por annos
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Diagrama m hortàlmde
DA CAPITAL DO ESTADO DO RIO
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IY

Discriminação da mortalidade segundo as moléstias

1857 a 1890

ANNO DE 1857

ia classe — Natos mortos * 8
2a classe — Moléstias especíaes dos recenmasciclos 61

Fraqueza congénita 33, trismus dos recemnascidos 25.
3a classe— Velhice 13

Dystrophia senil 13.
4a classe — Mortes violentas 12

Desastres, crimes, suicídios 12.
5a classe — sx. Moléstias infecciosas e epideinicas 299

Carbúnculo 2, cholera-morbus d, coqueluche 6, croup 11, ery-
sipela 4, febre amarella 35, febre typhoide 16, impaludismo agudo

20, sarampão 1, septicemia 14, tuberculose 165, typho 13, va-

ríola 11.
*>. Moléstias de generalisação e diatlieses (?) 26

Alcoolismo chronico 1, anemia 4, boubas 1, câncer 3, hypohe-
mia intertropical 7, rheumatismo 3, scrophulose 2, syphilis 5.
c. Moléstias do systema nervoso 90

Encephalite 4, meningite 3, meningo-encephalite 1, hydroce-
phalia 4, apoplexia cerebral 13, congestão do cerebro 17, amolleci-
mento cerebral 1, myelite 4, tétano 5, convulsões das crianças 34,
parolysia (?) 1, hysteria 1, epilepsia 2.
<i. Moléstias dos apparellios respiratório e circulatório ... 69

Bronchite 2, broncho-pneumonia 7, congestão pulmonar 3,
pneumonia 10, pleuro-pneumonia 3, pleurizia 1, endocardite 3,
lesões oro-valvulares do coração 34, aneurysmas da aorta 3, athe-
roma da aorta 1, pericardite 2.



24
©. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 119

Angina 11, muguet 1, dentição (?) 16, gastrite 3, gastro-ente-
ri te 12, enterite 21, entero-colite 6, dysenteria 16, peritonite 1,
hepatite 11, cirrhose hepatica 4, helminthiasis 14, obstrucção in-
testinal 3.
f*. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão

das moléstias puerperaes 12
Cystite 3, metrite 2, metro-peritonite puerperal 6, eclam-

psia puerperal 1.
Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cellular 4
Abcessos (?) 2, elephancia 2.

6a classe — Mortes por causas não assignaladas 35

AmO DE 1858

Ia classe — Natos mortos 13
2 a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos 28

Fraqueza congénita 10, hemorrhagia umbilical 2, inanição 1,
trismus dos recemnascidos 15.

3a classe — Velhice 15
Dystrophia senil 15.

4a classe — Mortes violentas 8

Desastres, crimes, suicídios 8.
5a classe — a. Moléstias infecciosas e epidemicas 277

Carbúnculo 1, coqueluche 1, croup 15, erysipela 6, febre ama-

rella 62, febre typhoide 3, impaludismo agudo 11, septicemia 6,
tuberculose 131, typho 28, variola 13.
lb. Moléstias de generalisação e diatheses (?). 27

Anemia 8, boubas 1, câncer 3, hypohemia intertropical 10,
scrophulose 1, syphilis 4.
c. Moléstias do systema nervoso 75

Encephalite 2, meningite 10, meningo-encephalite 1, apoplexia
cerebral 15, congestão do cerebro 6, amollecimento cerebral 2,
myelite 3, tétano 6, convulsões das crianças 30.



<1. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório... 102
Bronchite 6, broncho-pneumonia 6, pneumonia 15, congestão

pulmonar 5, pleuro-pneumonia 6, endocardite 3, lesões oro-valvu-
lares do coração 48, aneurysma da aorta 4, atheroma da aorta 6,
pericardite 3.
e. Moléstias do apparellio digestivo e annexos 135

Angina 5, muguet 4, dentição difficil (?) 11, gastrite 6, gastro-
enterite 18, enterite 23, entero-colite 12, dysenteria 8, hérnia es-
trangulada 2, congestão hepatica 1, hepatite 22, icterícia 2, cir-
rhose hepatica 6, obstrucção intestinal 1, helminthiasis 14.
f*. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclu-

são das moléstias puerperaes 8
Nephrite 1, hemorrhagia uterina post-partum 1, eclampsia
puerperal 1, metro-peritonite puerperal 5.

g*. Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cel-
lular 4

Rachitismo 2, hydrarthrose (?) 1, elephancia 1.
6a classe — Mortes por causas não assignaladas 44

ANNO DE 1859

Ia classe — Natos mortos 22
2 a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos 48

Fraqueza congénita 25,trismus dos recemnascidos 23.
3a classe — Velhice 15

Dystrophia senil 15.
4a classe — Mortes violentas 13

Desastres, crimes, snicidios 13.
5a classe — et. Moléstias infecciosas e epidemicas 268

Garbunculo 1, croup 13, erysipela 5, febre amarella 18, febre

typhoide 11, impaludismo agudo 16, sarampão 1, septicemia 7,
tuberculose 164, typho 20, variola 12.
t>. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 33

Anemia 5, câncer 3, hypohemia intertropical 12, scorbuto 2,
scrophulose 3, syphilis 8.



<?. Moléstias do systema nervoso 87
Encephalile 3, meningite 3, meningo-encephalite 3, hydroce-

plialia 2, apoplexia cerebral 18, congestão do cerebro 23, amolle-

cimento cerebral 3, myelite4, tétano 6, convulsões das crianças 16,
paralysia (?) 4, hemiplegia (?) 2.
d. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório... 93

Bronchite 9, broncho-pneumonia 4, congestão pulmonar 2,
pneumonia 21, pleuro-pneumonia 4, pleurizia 3, endocardite 2,
lesões oro-valvulares do coração 42, aneurysma da aorta 2, athe-

roma da aorta 2, splenite 1, pericardite 1.
e. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 209

Angina 16, dentição difficil (?) 12, gastrite 3, gastro-enterite 26,
enterite 42, entero-colite 31, dysenteria li, hepatite 20, congestão
de ligado 1, icterícia 3, obstrucção intestinal 1, hérnia estrangulada
1, cirrhose hepatica 8, helminthiases 31.
í*. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão
das moléstias puerperacs 7

Hematúria ( ligada a lithiase renal ?) 1, hydrocele (?) 1, he-

morrhagia puerperol 4, metro-peritonite puerperal 1.
g\ Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido
cellular 0

6 a classe — Mortes por causas não assignaladas 55

ANNO DE 1860

Ia classe — Natos mortos 18
2* classe — Moléstias cspeciaes dos recemnascidos 36

Fraqueza congénita 11, trismus dos recemnascidos 23, icte-

ricia dos recemnascidos 2.
3a classe — Velhice 8

Dystrophia senil 8.
4a classe — Mortes violentas 11

Desastres, crimes, suicídios 14.
5a classe — a,. Moléstias infccciosas e epidetnicas 366



Coqueluche 14, croup 5, erysipela 8, febre amarella 57, febre
typhoide 11, impaludismo agudo 8, sarampão 1, septicemia 17,
tuberculose 202, typho 32, variola 11.
*>. Moléstias de generalisarão e diatheses (?) 44

Anemia 8,câncer 6, hypohemia intertropical 19, rhoumatismo 1,
scroplmlose 4, syphilis 6.
c. Moléstias do systema nervoso 119

Encephalite 1, meningite 2, meningo-enceplialite 3, apoplexia o

do cerebro 32, congestão cerebral 22, amollecimento cerebral 5,
myelite 2, tétano 9, convulsões das crianças 41, paralysia (?) 1,
epilepsia 1.
<1. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório. ... 107

Laryngite 1, bronchite 9, broncho-pneumonia 6, pneumonia 39,
congestão pulmonar 4, pleurizia 1, asthma 2, endocardite 4, lesões
oro-valvulares do coração 3G, aneurysma da aorta 1, atheroma
da aorta 1, pericardite 3.
e. Moléstias do apparelho digestivo e armexos 197

Angina 8, dentição difficil (?) 15, muguet 1, gastrite f>, gastro-
enterite 19, enterite 50, entero-colite 27, dysenteria 12, hepatite 27,
icterícia 1, hérnia estrangulada 1, peritonitel, cirrliose do figado

16, helminthiasis 14.
f*. Moléstias dos orgãos sexuacs c urinários com inclu-

são das moléstias puerperaes 6

Metrite 2, metro-peritonite puerperal 4.
Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cellu-

lar 5

Rachitismo 2, abcesso (?) 1, anthraz 1, morphéa 1.
6a classe — Mortes por causas não assignaladas 29

ANNO DE 18G1

Ia classe— Natos mortos
2 a classe —Moléstias especiaes dos rccemnascidos 23

Fraqueza congénita 3, hemorrhagia umbilical 1, inanição 2,
trismus dos recemnascidos 17.



3a classe— Velhice 12
Dystrophia senil 12.

4a classe — Mortes violentas 16

Desastres, crimes, suicidios 16.
5a classe — a,. Moléstias infecciosas e epidemicas 276

Cholera-morbus 1, coqueluche 11, croup 1, erysipela 2, febre
amarella 20, febre typhoide 6, impaludismo agudo 16, sarampão 1,
septicemia 7, tuberculose 181, typho 26, variola4.
*>. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 44

Anemia 12, câncer 5, hypohemia intertropical 15,rheumatismo2,
scrophulose 6, syphilis 4.
o. Moléstias do systema nervoso 90

Encephalite 2, meningite 5, meningo-encephalite2, hydrocepha-
lia 1, apoplexia do cerebro 17, congestão cerebral 16, amolleclmento
cerebral 5, tétano 6, convulsões das crianças 31, alienação mental 1,
paralysia (?) 3, epilepsia 1.
<1. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório.... 87

Bronchite 8, broncho-pneumonia 4, pneumonia 20, congestão

pulmonar 3, pleurizia 3, endocardite 1, lesões oro-valvulares do

coração 39, aneurysma da aorta 1, atheroma da aorta 5, peri-

cardite 3.
©. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 140

Angina 7, muguet 1, dentição difficil (?) 11, gastrite 5, gastro-
enterite 14, enterite 30, entero-colite 23, dysenteria 12, peritonite 2,
hepatite 17, cirrhose hepatica 8, congestão do flgado 1, hérnias 3,
obstrucção intestinal 1, helminthiasis 5.
f*. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão

das moléstias puerperaes 3

Gystite 2, metrite 1.
g-, Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido

cellular 3

Abcesso (?) 1, anthraz 1, elephancia 1
6a classe— Mortes por causas não assignaladas 9



ANNO DE 1862

I a classe- Natos mortos 10
2 a classe— Moléstias especiaes dos recemnascidos 34

Fraqueza congénita 2, inanição 1, imperfuração do recto 2,
trismus dos recemnascidos 29.

3a classe— Velhice 13
Dystropia senil 13.

4a classe — Mortes violentas . 12
Desastres, crimes, suicidios 12.

5a classe— a. Moléstias infecciosas e epidemicas 267
Coqueluche 5, croup 2, erysipela 3, febre amarella 2, febre

typhoide 8, impaludismo agudo 20, septicemia 13, tuberculose 166,
typho 8, variola 40.

ib. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 39

Anemia 7, câncer 6, hypohemia intertropical 19, scrophulose 5,
syphilis 2.
<s. Moléstias do systema nervoso 104

Encephalite 1, meningite 2, meningo-encephalite 10, apoplexia

do cerebro 20, congestão cerebral 25, amollecimento cerebral 5,
tétano 5, convulsões das crianças 26, alienação mental 2, myelite 5,
hvsteria 1, paralysia (?) 2.
a. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório. ... 102

Broncho-pneumonia 17, pneumonia 26, congestão pulmonar 2,
edema pulmonar 1, pleuro-pneumonia 6, endocardite 2, lesões oro-
valvulares 40, aneurysma da aorta 1, atheroma da aorta 2, peri-

cardite 5.
e. Moléstias do apparellio digestivo e annexos 131

Angina 1, dentição difficil (?) 14, gastro-enterite 18, enterite 17,

entero-colite 15, dysenteria 12, peritonite 1, congestão hepatica 1,
icterícia 1, hérnias estranguladas 3, hepatite 17, cirrhose do figado
14, helminthiasis 17.



f*. Moléstias dos orgãos sexuacs e urinários, com inclusão
das moléstias puerperaes 7

Metrite2, metro-peritonite puerperal 5.
g\ Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cellu-
lar 2

Elephancia 1, rachitismo 1.
6a classe—Mortes por causas não assignaladas 67

ANNO DE 18G3

(DA FREGUEZIA DE S. JOÃO BAPTISTA — 670 E DE S. LOURENÇO — 177)

I a classe— Natos mortos 12
2a classe— Moléstias especiaes dos recenmascidos 32

Fraqueza congénita 10, inanição 4, hemorrhagia umbilical 1,
trismus dos recemnascidos 17.

3a classe— Velhice 13
Dystrophia senil 13.

4'* classe — Mortes violentas 12
Desastres, crimes, suicídios 12.

5a classe — a. Molcètias infecciosas e epidemicas 303
Cholera-morbus 2, coqueluche 10, croup 5, erysipela 2, febre

amarella 1, febre typhoide 12, impaludismo agudo 25, sarampão 2,
septicemia 16, tuberculose 212, typho 9, variola 7.
i>. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 38

Alcoolismo 2, anemia 4, câncer 6, hypohemia intertropical 15,
rheumatismo 2, scrophulose 4, syphilis 5.
o. Mjlestias do sgsteina nervoso 108

Enceplialite 1, meningite 7, meningo-encephalite 3, apoplexia
do cerebro 13, congestão cerebral 17, amollecimento cerebral 5»
myelite 3, tétano 8, convulsões das crianças 39, paralysia (?) 6,
alienação mental 2, epilepsia 3, hysteria 1.
d. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório... 134

Laryngite 1, bronchite7, broncho-pneumonia 26, pneumonia 13,
congestão pulmonar 9, pleuro-pneumonia 6, asthma 1, endo-



31

cardite 2, lesões oro-valvulares do coração 59, aneurysma da
aorta 1, pericardite 4.
e. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 150

Angina 2, muguet 2, dentição difficil (?) 17, gastrite 1, gastro-
enterite 40, enterite 30, entero-colite 14, dysenteria 7, peritonite 2,
hepatite 15, cirrhose hepatica 9, congestão de ligado 1, hérnias es-
tranguladas 4, helminthiasis 6.
í'. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão

das moléstias puerperaes T
Cystite 2, metrite 1, metro-peritonite puerperal 4.

S*- Moléstias dos orgãos da locomoção, pellc e tecido cellular. 3-
Rachitismo 2, anthraz 1.

6a classe — Mortes por causas não assignaladas 35-

AjNNO DE 1864

(de S. JOÃO BAPTISTA — 732 E DE S. LOURENÇO — 119)

I a classe — Natos mortos 23
2 a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos 24

Fraqueza congénita 4, inanição 4, hemorrhagia umbilical 1,
gangrena do umbigo 1, imperfuração do anus 1, trismus dos
recemnascidos 13.

3a classe — Velhice 10
Dvstrophia senil 1G.

4a classe — Mortes violentas 14
Desastres, crimes, suicídios 14.

5a classe — a-. Moléstias infecciosas e epkleniicas 293

Cholera-morbus 4, coqueluche 3, croup 1, erysipela 4, febre-
typhoide 7, impaludismo agudo 33, impaludismo chronico 1, sa-
rampão 5, septicemia 10, tuberculose 199, typho 9, variola 11.
t>. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 40

Alcoolismo 1, anemia 10, boubas 1, câncer G, liypohemia inter-
tropical 14, rheumatismo 1, scrophulose 5, syphilis li.



c. Moléstias do systema nervoso 112
Encephalite 3, meningite 6, meningo-encephalite 3, anemia

cerebral 1, apoplexia do cerebro 20, congestão cerebral 14, com-
pressão cerebral (por tumor ?) 1, amollecimento cerebral 7, myelite
1, tétano 5, convulsões das crianças 45, alienação mental 2, para-
lysia (?) 1, epilepsia 3.
d. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório.... 123

Broncho-pneumonia32, pneumonia 26, congestão pulmonar 12,
emphysema pulmonar 1, pleuro-pneumonia 7, asthma 3, endocar-
dite 2, lesões oro-valvulares do coração 36, aneurysma da aorta 1,
atheroma da aorta 2, pericardite 1.
e. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 176

Angina 3, glossite aguda 1, muguet 3, dentição difficil (?) 11,
gastrite 4, gastro-enterite 38, enterite 37, entero-colite 21, dysen-
teria 10, hérnia estrangulada 1, congestão de fígado 1, hepatite 29,
cirrhose hepatica 12, helminthiasis 5.
f*. Moléstias dos orgãossexuaes e urinários com inclusão das

puerperaes 7
Gystite 1, nephrite 2, metrorrhagia 1, metro-peritonite puer-

peral 3.
g\ Moléstias dos orgãos da locomoção,pelle e tecido cellular. 3

Elephancia 1, rachitismo2.

6a classe — Mortes por causas não assignaladas 14

ANNO DE 1865

(DE S. JOÃO BAPTISTA —801 E DE S. LOURENÇO — 213)

Ia classe — Natos mortos.... 17
2a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos 31

Fraqueza congénita 5, inanição 3, trismus dos recemnas-
cidos 23.

3a cia sse — Velhice , . 18
Dystrophia senil 18.



4a classe — Mortes violentas 13
Desastres, crimes, suicídios 13.

5a classe — a,. Moléstias infecciosas e epidemicas 431
Coqueluche 15, croup 3, erysipela 10, febre amarella 1, febre

typhoide 12, impaludismo agudo 37, impaludismo chronico 1, sa-
rampão7, septicemia 15, tuberculose 206, typho 11, variola 113.

Moléstias de generalisação e diatheses (?) 47
Alcoolismo 1, anemia 10, câncer 7, hypohemia intertropical 12,

rheumatismo 3, scorbuto 1, scrophulose 5, syphilis 8.
c. Moléstias do systema nervoso 122

Encephalite 5, meningite 8, meningo-encephalite 6, amolleci-
mento cerebral 2, congestão cerebral 20, apoplexia do cerebro 31,
myelite 1, tétano 7, convulsões das crianças 39, paralysia (?)3.
a. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório....

128

Bronchite 13, broncho-pneumonia 19, pneumonia 24, congestão
pulmonar 8, pleuro-pneumonia 7, pleurizia 2, lesões oro-valvulares
do coração 49, aneurysma da aorta 2, atheromada aorta 1, pericar-
dite 3.
©. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 167

Angina 2, dentição difficil (?) 13, gastro-enterite 33, enterite 27,
entero-colite 30, dysenteria 19, icterícia 1, hérnia estrangulada 1,
hepatite 27, cirrhose hepatica 7, peritonite 1, helminthiasis 6.
f*. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão

das puerperaes 5
Cystite 1, metrite 3, metro-peritonite puerperal 1.

g\ Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cel-
lular 3

Morphéa 1, elephancia 1, anthraz 1.
6a classe — Mortes por causas não assignaladas 32

ANNO DE 1866

(DE S. JOÃO BAPTISTA — 686 E DE S. LOURENÇO — 109)

Ia classe — Natos mortos 21
2 a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos 30



Fraqueza congénita 6, inanição 2, hemorrhagia umbilical l r

imperfuração do anus 1, trismus dos recemnascidos 19, icterícia,

dos recemnascidos 1.
3 1 classe — Velhice 6

Dystrophia senil 6.
4a classe — Mortes violentas 14

Desastres, crimes, suicídios 14.
5a classe — sx. Moléstias in/ecciosas e epiclemicas 276

Coqueluche 7, croup 4, erysipela 3, hydrophobia 1, febre ty-
phoide 22, impaludismo agudo 30, impaludismo chronico 1, se-
pticemia 9, tuberculose 186, typho 6, variola 7.

Moléstias de generalisação e diatheses (?). 41
Anemia 10, câncer 5, hypohemia intertropical 12, rheuma-

tismo 1, scrophulose 3, syphilis 10.
c. Moléstias do sgstema nervoso 114

Encephalite 3, meningite 7, meningo-encephalite 10, hydroce-
phalia 1, amollecimento cerebral 2, apoplexia do cerebro26, con-
gestão cerebrallG, alienação mental 1, myelite 1, tétano 5, con-
vulsões das crianças 41, paralysia (?) 1.
d, Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório.... 76

Broncliite 7, broncho-pneumonia 10, pneumonia 13, congestão
pulmonar 2, pleuro-pneumonia 1, lesões oro-valvulares do cora-
ção 41, aneurysma da aorta 1, pericardite 1.
©. Moléstias do apparellio digestivo e annexos 171

Noma 1, dentição difficil (?) 13, muguet 1,gastrite 1, ulcera do
estomago 1, gastro-enterite 26, enterite 32, entero-colite 36, dy-
senteria 18, hérnia estrangulada 3, peritonite 1, hepatite 26, cir-
rhosehepatica 9, helminthiasis 3.
f*. Moléstias dos orgãos sexuaese urinários com inclusão das

puerperaes í>
Nephrite 2, cystite 2, eclampsia puerperal 1, metro-peritonite

puerperal 4.
g. Moléstias do orgãos da locomoção, pelle e tecido ccl-

lular 3



Rachitismo 1, tumor branco 1, elephancia 1.
6a classe — Mortes por causas não assignaladas 34

AN NO DE 1867

(de s.joão baptista — 639 e de s. lourenço — 132)

I a classe — Natos mortos 34
2 a classe — Moléstias especiaes cios recemnascidos 30

Fraqueza congénita 8, inanição 5, hemorrhagia umbilical 2,
trismus dos recemnascidos 14, icterícia dos recemnascidos 1.

3 a classe— Velhice 15

Dystrophia senil 14, gangrena senil 1.
4a classe — Mortes violentas 15

Desastres, crimes, suicídios 15.
5 a classe — a,. Moléstias infecciosas eepidemicas 244

Cholera-morbus 10, coqueluche 1, croup 8, erysipela 3, febre
typhoide 15, impaludismo agudo 26, impaludismo chronico 1, sa-

ram pão 6, septicemia 6, tuberculose 147, typho 6, variola 15.

l>. Moléstias de generalisação e cliatheses (?) 43

Anemia 7, câncer 5, hypohemia intertropical 16, rlieuma-
tismo 2, scorbuto 1, scrophulose 5, sypliilis 7.
c . Moléstias do systema nervoso 05

Encephalite 4, meningite 9, meningo-encepbalite 7, amolleci-
mento cerebral 4, apoplexia do cerebro 20, congestão cerebral 11,
alienação mental 1, tétano 12, convulsões das crianças 24, para-
lysia (?) 2, epilepsia 1.
<1. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório ....

100

Bronchite 9, broncho-pneumonia 16, pneumonia 11, congestão

pulmonar 10, pleuro-pneumonia 1, pleurizia 2, asthma l,endocar-
dite 1, lesões oro-valvulares do coração 45, aneurysma da aorta 1,
pericardite 2, lymphangite 1.
©. Moléstias do apparclho digestivo e atmexos 159



36

Angina 4, dentição difficil (?) 12, gastrite 3, gastro-enterite 27,
enterite 21, entero-colite 26, dysenteria 23, hérnia estrangulada 1,
peritonite 1, congestão hepatica 2, hepatite 23, cirrhose hepatica
8, helminthiasis 8.
f*. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinárioscom inclusão das

puerperaes 4
Cystite 1, nephrite 1, metro—peritonite puerperal 2.
Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cellular 3
Rachitismo 1, luxação das vertebras (?) 1, abcesso (?) 1.

6. a classe — Mortes por causas não assignaladas 29

ANNO DE 1868

(de s. joão baptista — 659 e de s. loerenço— 202)

I a classe— Natos mortos 21
2 a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos 20

Fraqueza congénita 6, inanição 2, hemorrhagia umbilical 2,
vicio de conformação (?) 1, trismus dos recemnascidos 8, icterícia
dos recemnascidos 1.

3a cia sse— Velhice 13
Dystrophia senil 13.

4a classe — Mortes violentas 15
Desastres, crimes, suicídios 15.

5a classe —a. Moléstias infecciosas e epidemicas 314
Cholera-morbus 37, coqueluche 5, erysipela 1, hydrophobia 2,

febre typhoide 25, impaludismo agudo 37, impaludismo chronico 2,
septicemia 5, tuberculose 180, typho 11, varíola 9.
lb .Moléstias de generalisação e diatheses (?) 38

Anemia 7, câncer 7, hypohemia intertropical 13, rheuma-
tismo 2, scrophulose 3, syphilis 6.
c. Moléstias do systema nervoso 121

Encephalite 4, meningite 4, meningo-encephalite 12, congestão
cerebral 19, apoplexia do cerebro 14, amollecimento cerebral 8,
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myelite 4, tétano 9, convulsões das crianças 41, hydrocephalia 1,
alienação mental 1, paralysia (?) 4.
d. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório 98

Bronchite 8, asthma 3, broncho-pneumonia 14, pneumonia 14,
congestão pulmonar 5, pleuro-pneumonia 3, pleurizia 1, endo-
cardite 2, lesões oro-valvulares do coração 45, atheroma da aorta 1,
pericardite 2.
e. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 161

Angina 1, dentição difficil (?) 16, muguet 2, ulcera do esto-
mago 1, gastro-enterite 37, enterite 26, entero-colite 13, dysenteria
19, congestão hepatica 1, cirrhose do figado 8, hepatite 26, perito-

nite 2, hérnias estranguladas 2, helminthiasis 7.
f*. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão das

puerperaes 11
Nephrite 1, lithiase renal 1, metrite 3, ruptura do utero 1, vó-

mitos incoercíveis da prenhez 2, metro-peritonite puerperal 2, he-

morrhagia puerperal 1.
g*. Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido

cellular 14
Rachitismo 2, tumor branco ?, abcesso na fossa iliaca 2, an-

thraz 2, morphéa 2, sarnas (?) 4 .

6a classe — Mortes por causas não assignaladas 35

ANNO DE 1869

(de s. JOÃO BAPTISTA — 678 E DE S. LOURENÇO — 139)

Ia classe — Natos mortos
2a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos 25

Fraqueza congénita 4, inanição 2, imperfuração do recto 2,
trismus dos recemnascidos 17.

3a classe — Velhice ,
> *

Dystrophia senil 10.
4a classe — Mortes violentas

Desastres, crimes, suicídios 13.



5a classe — a,. Moléstias infecciosas e epicleinicas 257
Cholera-morbus 2, coqueluche 3, croup 5, erysipela 4, febre

amarella 1, febre typhoide 10, impaludismo agudo 25, impaludismo
chronico 2, sarampão 1, septicemia 13, tuberculose 178, typho 13.

Moléstias de generalisação e diatlieses (?) 50
Anemia 10, câncer 4,£hypohemia intertropical 14, rbeumatismo

2, scrophulose 5, syphilis 15.
c. Moléstias do systema nervoso 110

Encepbolite 5, meningite 9, meningo-encepbalite 11, congestão
cerebral 14, apoplexia do cerebro 11, amollecimento cerebral 8,
hydrocephalia 2, alienação mental 2, myelite 2, tétano 10, convul-
sões das crianças 33, paralysia (?) 1, epilepsia 1, hysteria 1.
d. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório 125

Bronchite 10, broncho-pneumonia 16, pneumonia 22, congestão
pulmonar 8, emphysema pulmonar 1, pleurizia 1, endocardite 5,
lesões oro-valvulares do coração 55, splenite 1, aneurysma da
aorta 2, pericardite 4.
e. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 161

Angina 4, muguet 4, dentição difficil (?) 13, gastrite 1, gastro
enterite 32, enterite 37, entero-colite 20, dysenteria 11, hérnias es-
tranguladas 2, hepatite 23, cirrhose do figado 7, belmintbiasis 7.
í*. Moléstias dos orgãios sexuaes e urinários com inclu-

são das puerperaes 12
Cystite metrite 2, eclampsia puerperal 2, metro-peritonite

puerperal 5, hemorrhagia puerperal, 2.
s\ Moléstias dos orgãos da locomoção pelle e tecido

cellular 4
Rachitismo 1, carie dos ossos do craneo 1, elephancia 1,

abcesso (?) 1.
6a classe — Mortes por causas não assignaladas 33



ANNO DE 1870

(de s. joão baptista — 566 e de s, lourenço — 148)

I a classe— Natos mortos 22
:2a classe — Moléstias cspeciaes cios recemnascidos 34

Fraqueza congénita 5, inanição 5, hemorrhagia umbilical 1,
trismus dos recemnascidos 23.

3a classe — Velhice 5
Dystrophia senil 5.

4a classe — Mortes violentas 15
Desastres, crimes, suicídios 15.

5a classe — zt. Moléstias infecciosas e epidemicas 267
Cholera-morbus 1, coqueluche 6, croup 2, erysipela 1,[ febre

amarella 54, febre typhoide 14, impaludismo agudo 28, impalu-
dismo chronico 2, septicemia 5, tuberculose 140, typho 2, va-
ríola 12.
l>. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 35

Alcoolismo 3, anemia 14, câncer 4, hypohemia intertropical 13,
syphilis 1.
c. Moléstias do systema nervoso 95

Encephalite 3, meningite 6, meningo-encephalite 14, congestão
cerebral 19, apoplexia do cerebro 13, amollecimento do cerebro 2,
tétano 8, convulsões das crianças 26, alienação mental 2, pa-
ralysia (?) 2.
cl. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório. ... 83

Bronchite 4, broncho-pneumonia 19, pneumonia 13, congestão
pulmonar 6, pleuro-pneumonia 2, pleurizia 1, endocardite 1, lesões
oro-valvulares do coração 32, aneurysma da aorta 1, pericardite 4.
©. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 121

Angina 4, noma 2, dentição difficil (?) 10, gastro-enterite 31,
enterite 13, entero-colite 22, dysenteria 8, perfuração intestinal (?) 1

congestão hepatica 1, hérnia estrangulada 2, hepatite 22, cirrhose
hepatica 3, degenerescencia amyloide do fígado 1, helminthiasis 1.
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f*. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclu-
são das purperaes 7

Cystite 1, metrite 3, metro-peritonite puerperal 1, hemorrhagia
puerperal 2.
g\ Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido

cellular 6
Rachitismo 4, anthraz 1, abcesso da fossa iliaca 1.

6a classe — Mortes por causas não assignaladas 24

ANNO DE 1871

(DE s. JOÃO BAPTISTA — 653 E DE S. LOURENÇO — 140)

Ia classe — Natos mortos 28
2 a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos .. 43

Fraqueza congénita 10, inanição 1, hemorrhagia umbilical 1,
vicio orgânico (?) 1, trismus dos recemnascidos 29, ictericia dos
recem nascidos 1.

3a classe — Velhice . , 8
Dystrophia senil 8.

4a classe — Mortes violentas 12
Desastres, crimes suicídios. 12

5a classe —a,. Moléstias infecciosas e epidemicas 318
Coqueluche 5, croup 2, erysipela 2, febre amarella 1, febre

typhoide 20, impaludismo agudo 31, impaludismo chronico 2,
sarampão 1, scarlatina 1, septicemia 5, tuberculose 224, typho 9,
variola 15.
*>. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 35

Anemia 9, alcoolismo 1, câncer 4, diabetes saccharina 1, hypo-
hemia intertropical 8, scorbuto 2, scrophulose 6, syphilis 4.
o. Moléstias do systema nervoso 98

Encephalite 3, meningite 8, meningo-encephalite 8, apoplexia
do cerebro 16, congestão cerebral 17, amollecimento cerebral 4,
alienação mental 2, myelite 2, tétano 3, convulsões das crianças 33,
paralysia (?) 2.
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d. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório.... 112
Bronchite 14, broncho-pneumonia 30, pneumonia 17, congestão

pulmonar 8, pleuro-pneumonia 2, pleurizia 1, lesões oro-valvu-

lares do coração 35, aneurysma da aorta 1, pericardite 4.
©. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 130

Angina 1, dentição difficil (?) 10, gastro-enterite 30, enterite 19,
enlero-colite 17, dysenteria 14, ictericia 2, peritonite 4, hepatite 19,
cirrhose hepatica 13, helminthiasis 1.
f*. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão

das puerperaes 7
Cystite 2, metro-peritonite 4, hemorrhagia puerperal 1.

g. Moléstias dos orgãos da locomoção,pelle e tecido cellular 1
Anthraz 1.

6a classe — Mortes por causas não assignaladas 1

ANNO DE 1872

(DE S. JOÃO BAPTISTA —713 E DE S. LOURENÇO —145)

Ia classe— Natos mortos 19
2a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos 30

Fraqueza congénita 8, hemorrhagia umbilical 1, gangrena
do umbigo 1, inanição 2, imperfuração do recto 2, trismus dos
recemnascidos 15, ictericia dos recemnascidos 1.

3a classe — Velhice 13
Dystrophia senil 13.

4a classe — Mortes violentas 12
Desastres, crimes, suicidios 12.

5a classe — a. Moléstias infecciosas e epidemicas 360
Coqueluche 7, croup 3, erysipela9, febre typhoide 24, impalu-

dismo agudo 37, impaludismo chronico 2, sarampâo 1, scarlatina
3, septicemia 9, tuberculose 182, typho 6, variola 77.
*>. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 29

Alcoolismo 1, anemia 3, câncer 8, hypohemia intertropical 6,
rheumatismo 1, scorbuto 1, scrophulose 1, syphilis 8.



•o. Moléstias do systenia nervoso 102
Meningite 8, meningoencephalite 14, anemia cerebral 1, amol-

lecimento cerebral 3, congestão cerebral 26, apoplexia do cerebro
15, compressão cerebral (por tumor ?) 1, myelite 1, hydrocephalia
1, tétano 7, convulsões das crianças 23, hemiplegia (?) 1, epile-

psia 1.
<1. Moléstias dos apparclhos respiratório e circulatório.. . 127

Broncho-pneumonia 31, pneumonia 20, gangrena do pulmão 1,
congestão pulmonar 11, pleuro-pneumonia 4, asthma 2, endocar-
dite 3, lesões oro-valvulares do coração 51, pericardite 4.
o. Moléstias do apparelho digestivo e cumexos 117

Dentição difflcil (?) 5, gostro-enterite 32, enterite 13, entero-
colite 25, dysenteria 2, peritonite 3, hérnia estrangulada 5, hepa-
tite 26, cirrhose hepatica 3, degenerescencia gordurosa do figado
1, helmithiasis 2-
í*. Moléstias dos orgcios sexuacs e urinários com inclusão

das puerperaes 8
Cystite 1, metrite 1, fistula urinaria (?) 1, eclampsia puerperal

1, metro-peritonite puerperal 2, hemorrhagia puerperal2.
g\ Moléstias dos orgãos da locomoção, da pelle e tecido

cellular 3
Rachitismo 1, elephancia 1, abcesso (?)1.

6a classe — Mortes por causas não assignaladas 38

ANNO DE 1873

(DE S. JOÃO BAPTISTA —1.056 E DE S.LOURENÇO — 167)

1®' classe — Natos mortos 34
2a classe —Moléstias especiaes dos reccmnascidos 40

Fraqueza congénita 18, inanição 1, hemorrhagia umbilical 1,
vicio de conformação (?) 1, trismus dos recemnascidos 19.

•3a classe — Velhice 18
Dystrophia senil 18.



4a classe— Mortes violentas 17
Desastres, crimes, suicídios 17.

5a classe — a. Moléstias infecciosas e epidemicas 632
Coqueluche 4, croup 3, erysipela 6, febre amarella 71, febre

typhoide 38, impaludismo agudo 39, impaludismo chronico 4,
sarampão 2, scarlatina 1, septicemia 13, tuberculose 217, typho
22, variola 212.
ly. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 35

Anemia 6, alcoolismo 2, câncer 9, hypohemia intertropical 8,
rheumatismo2, scrophulose 1, syphilis7.
c. Moléstias do systema nervoso 125

Meningite 10, meningo-encephalite 13, hydrocephalia 1, apo-
plexia cerebral 27, congestão cerebral 22, amollecimento do cerebro
6, myelite 4, tétano 7, convulsões das crianças 34, paralysia (?) 1.
d. Moléstias dos apparelhos respii'ãtorio e circulatório. .. 114

Broncliite 2, bronclio-pneumonia 28, pneumonia 13, congestão
pulmonar 9, edema pulmonar (?) 2, apoplexia pulmonar 2, pleuro-
pneumonia 1, endocardite 3, lesões oro-valvulares do coração 51,
pericardite 3.
e. Moléstias do apparelho digestivo e annexos. 150

Muguet 1, dentição difficil (?) 5, gastrite 2, gastro-enterite
42, enterite 25, entero-colite 29, dysenteria 2, hérnia estrangulada 5,

<

peritonite 3, obstrucção intestinal 1, icterícia 1, hepatite 22, cir-

rhose do fígado 8, degenerescencia amyloide do fígado 1, helmin-
thiasis 3.
r. Moléstias dos orgãos scxuaes e urinários com inclusão

daspuerperaes H
Nephrite 1, metrorrhagia 2, metrite 2, hemorrhagia puerperal

2, eclampsia puerperal 2, vomitos incoercíveis da prenhez 1,
metro-peritonite puerperal 1.
g\ Moléstias dos orgãos da locomoção, pclle c tecido cellu-

lar 3

Rachitismo 1, carie do sternum (?) 1, morphéa 1.
6a classe — Mortes por causas não assignaladas 44
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ANNO DE 1874

(DE S. JOÃO BA.PTISTA —783 E DE S. LOURENÇO — 187)

Ia classe — Natos mortos 50
2a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos 40

Fraqueza congénita 13, inanição 1, hemorrhagia umbilical 1,
vicio de conformação do coração (?) 1, trismus dos recemnasci-
dos 24.

3a classe — Velhice 15
Dystrophia senil 15.

4a classe — Mortes violentas 19

Desastres, crimes, suicidios 19.
5a classe — a. Moléstias infecciosas e epidemicas 358

Coqueluche 4, croup 4, erysipela 1, febre amarella 6, febre
typhoide 30, impaludismo agudo 32, impaludismo chronico 3, sa-
rampão 5, septicemia 8, tuberculose 225, typho 6, variola 34.
ib. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 42

Alcoolismo 5, anemia 6, câncer 7, hypohemia intertropical 10,
rheumatismo 4, scorbuto 1, scrophulose 4, syphilis 5.
c. Moléstias do systema nervoso 116

Meningite 8, meningo-encephalite 7, anemia cerebral 3, amol-
lecimento cerebral 7, apoplexia do cerebro 26, congestão cere-
bral 24, tétano 6, convulsões das crianças 23, epilepsia 2, paraly-
sia (?) 3, ataxia locomotora progressiva 1, choréa 1, myelite 5.

<1. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório... 140

Bronchite 4, broncho-pneumonia 29, congestão pulmonar 15,
pneumonia 25, gangrena do pulmão 1, pleuro-pneumonia 5, pleu-
rizia 1, endocardite 4, lesões oro-valvulares do coração 46, embo-
lia 1, aneurysma da aorta 3, atlieroma da aorta 1, pericardite 5.
©. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 144

Stomatite 2, angina 1, dentição difficil (?) 5, ulcera do esto-
mago 2, gastro-enterite 33, enterite 23, entero-colite 24, dysenteria
9, helminthiasis 2, hepatite 24, congestão hepatica 4, perfuração
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intestinal (?) 1, peritonite 1, obstrucção intestinal 1, cirrhose hepá-
tica 11, hérnia estrangulada 1.
f*. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão

das puerperaes 9
Nephrite 2, lithiase renal 1, orchite (?) 1, cystite 1, eclampsia

puerperal 1, metro-peritonite puerperal3.
Moléstias dos orgãos da locomoção, pslle e tecido cel-

lular 3
Rachitismo 3.

6a classe — Mortes por causas não assignaladas 31

AN NO DE 1875

(DE S. JOÃO BAPTISTA —888 E DE S. LOURENÇO —193)

I a classe — Natos mortos 63
2a classe —Moléstias especiaes dos recemnascidos 35

Fraqueza congénita 8, in anição 2, he morrhagia umbilical 2
imperfuração do recto 1, trismus dos recemnascidos 21, icterícia
dos recemnascidos 1.

3a classe — Velhice.. 13
Dystrophia senil 10, gangrena senil 3»

4 a classe — Mortes violentas 26

Desastres, crimes, suicídios 26.
5a classe—a. Moléstias infecciosas eepidemicas 386

Coqueluche 9, croup 5, erysipela 6, febre amarella 27, febre
typhoide 29, impaludismo agudo 48, impaludismo chronico 4

?

sarampão 2, septicemia 12, tuberculose 211, typho 9, variola 24.
*>. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 39

Alcoolismo 6, anemia 9, câncer 3, hypohemia intertropical 8,
rheumatismo 4, scrophulose 4, syphilis 5.
e. Moléstias io systema nervoso 116

Meningite 13, meningo-encephalite 9, anemia cerebral 2, hydro-
cephalia 1, amollecimento cerebral 2, alienação mental 2, apo-



plexia do cerebro 8, congestão cerebral 26, myelite 4, tétano 7, con
vulsões das crianças 37, paralysia (?) 1, epilepsia 4.
d. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório.... 153

Broncho-pneumonia 50, pneumonia 19, edema pulmonar (?) 1,
congestão pulmonar 13, gangrena do pulmão 4, pleuro-pneumo-
nia 4, emphysema pulmonar 2, pleurizia 1, endocardite 5, lesões
oro-valvulares do coração 48, embolia 1, pericardite 5.

e. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 172
Angina 3, dentição difficil (?) 7, gastrite 1, ulcera do esto-

mago 3, gastro-enterite 39, enterite 23, entero-colite 32, dysen-
teria 11, enterorrhagia 1, peritonite 5, hepatite 26, cirrhose hepatica

12, congestão de fígado 4, helmintliiasis 1, hérnia estrangulada 1,
degenerescencia gordurosa do fígado 2, degenerescencia amyloide
do fígado 1.

Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão
das puerperaes 10

Nephrite 1, cystite 2, metrite 5, metro-peritonite puerperal 1,
phlegmatia alba dolens 1.
í?. Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cellu-

lar 5

Rachitismo 1, abcessos (?) 3, anthraz 1.
6a classe —Mortes por causas desconhecidas 63

ANNO DE 1876

(DE S. JOÃO BAPTISTA —1.015 E DE S. LOURENÇO — 225)

Ia classe — Natos mortos 58
2a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos 45

Fraqueza congénita 12, hemorrhagia umbilical 5, inanição 2,
vicio de conformação (?) 1, imperfuração do recto 1, trismus dos
recemnascidos 24.

3a classe — Velhice 21
Dystrophia senil 20, gangrena senil 1.



4a classe — Mortes violentas 25*

Desastres, crimes, suicídios 25.
5 a class3— a,. Moléstias infecciosas c epidemicas 514

Cholera-morbus 2, coqueluche 3, croup 7, erysipela 4, febre
amarella 137, febre typhoide 32, impaludismo agudo 56, im-
paludismo chronico 3, sarampão 1, septicemia 15, tuberculose
244, typho 4, varíola 6.
*>. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 62

Alcoolismo 1, anemia 11, câncer II, chyluria 1, hypohemia in-
tertropical 15, rheumatismo 8, scorbuto 1, scrophulose 8, syphilis6.
c. Moléstias do sgstema nervoso 1K>*

Encephalite 2, meningite 17, meningo-encephalite 8, anemia
cerebral 6, amollecimento do cerebro 3, hydrocephalia 1, congestão-
cerebral 22, apoplexia do cerebro 17, myeliteO, tétano 4, convulsões
das crianças 23, paralysia (?) 2, epilepsia 1, alienação mentol 1.
<1. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório. .. 154

Broncho-pneumonia 38, pneumonia 29, congestão pulmonar 9,
gangrena do pulmão 3, emphysema pulmonar 3, pleuro-pneu-
monia 3, pleurizia 1, endocardite 8, lesões oro-valvulares do co-
ração 55, aneurysma da aorta 1, pericardite 4.
e. Moléstias dos apparelhos digestivo e anncxos 171

Angina 3, dentição difficil (?) 7, noma 1, parotidite 1, gastro-
enterite 29, enterite 36, entero-colite 35, dysenteria 9, ulcera do
estomogo 1, peritonite 2, liernia estrangulada 1, helminthiasis 3,
hepatite 28, cirrhose hepatica 10, congestão hepatica 3, obstrucção
intestinal 1, degenerescencia gordurosa do flgado 1.
í*. -Moléstias dos orgãos sexuctes e urinários com inclusão

das puerperaes 17
Nephrite 1, cystite 2, metrite 2, eclampsia puerperal 4, metro-

peritonite puerperal 5, hemorrhagia puerperal 3.
Moléstias dos orgãos da locomoção, pclle e tecido cel-

lular..., 4
Kachitismo 3, elephancia 1.

6a classe.— Mortes por causas não assignaladas 53



ANNO DE 1877

( DE S. JOÃO BAPTI STA — 815 E DE S. LOURENÇO — 202 )

Ia classe— Natos mortos 63
2 a classe Moléstias especiaes dos recemnascidos 28

Fraqueza congénita 7, inanição 2, hemorrhagia umbilical l,
trismus dos recemnascidos 17, asphyxia por compressão do
cordão 1.

3a classe — Velhice 14
Dystrophia senil 14.

4a classe — Mortes violentas 24
Desastres, crimes, suicidios. 24.

5a classe — £»-. Moléstias infecciosas e epidemicas 317
Beriberi 3, coqueluche 5, croup 4, erysipela 3, febre amarella2

febre typhoide 21, impaludismo agudo 47, impaludismo chronico4,
scarlatina 1, septicemia 10, tuberculose 213, typho 3, variola 1.
ib. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 50

Alcoolismo 4, anemia 8, câncer 9, diabetes saccharina 1, hy-
pohemia intertropical 11, rheumatismo 3, scrophulose 4, sy-
philis 10.
c. Moléstias do systema nervoso. 125

Encephalite 3, meningite 14, meningo-encephalite 5, apo-
plexia do cerebro 21, congestão cerebral 21, anemia cerebral 2,
amollecimento cerebral 6, alienação mental 4, hydrocephalia 3,
myelite 5, tétano 8, convulsões das crianças 30, epilepsia 2, para-
lysia geral 1.
d. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório.. 150

Broncho-pneumonia 42, pneumonia 19, congestão pulmonar 14,
gangrena do pulmão 1, hydro-pneumo-thorax 1, pleuro-pneu-
monia 2, asthma 4, endocardite 3, lesões oro-valvulares do co-
ração 60, aneurysma da aorta 1, pericardite 3.
©. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 162



Angina 2, dentição difflcil (?)1, muguet 2, esophagite 1, gas-
trite 3, gastro-enterite 35, athrepsia 5, ulcera do estomago 1, ente-
rite 20, entero-colite 29, dysenteria 12, hepatite 33, cirrhose hepatica
10, perfuração intestinal (?) 2, degenerescencia gordurosa do fí-
gado 1, degenerescencia amyloide do figado 1, lithiase biliar 2,
helminthiasis 2.
f*. Moléstias dos orgãios scxuaes e urinários com inclusão

das puerperaes 18
Nephrite 5, metrite 2, hemorrhagia uterina 3, eclampsia puer-

peral 4, erysipela gangrenosa puerperal 1, metro-peritonite puer-
peral3.
g\ Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cel-

lular 4
Carie do maxillar superior (?) 1, periostite (?) 1, elephancia 2.

6a classe — Mortes por causas não assignaladas 62

ANNO DE 1378

(DE S. JOÃO BAPTISTA — 1.097 E DE S. LOURENÇO — 253)

Ia classe — Natos mortos 57
2a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos 38

Fraqueza congénita 13, inanição 4, hemorrhagia umbilical 2,
trismus dos recemnascidos 19.

3a classe — Velhice 12

Dystrophia senil 12.
4 a classe — Mortes violentas 25

Desastres, crimes, suicidios 25.
5a classe— a.. Moléstias infecciosas e epidemicas 588

Beriberi 2, coqueluche 3, croup 3, erysipela 1, febre ama-

rella 48, febre typhoide29, impaludismo agudo 73, impaludismo
chronico 10, sarampdo 4, scarlatina 1, septicemia 13, tuberculose

229, typho 4, varíola 168.
Moléstias de generalisação e diathescs (?) 58

4 1



50

Anemia 7, câncer 13, hypohemia intertropical 17, rheumatisrno
8, scorbuto 3, scrophulose 3, syphilis 7.
o. Moléstias do sgstema nervoso 114

Encephalite 2, meningite 6, meningoencephalite 23, hydro-
ceplialia 1, anemia cerebral 3, apoplexia do cerebro 23, congestão
cerebral 17, amollecimento cerebral 2, alienação mentol 2, tétano 8,
convulsões das crianças 26, paralysia (?) I, epilepsia 2, ataxia lo-

comotora progressiva I.
. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório. .... 145

Bronchite 2, broncho-pneumonia 45, pneumonia 19, congestão
pulmonar 9, pleuro-pneumonia 6, astlima 3, endocardite 5,
lesões oro-valvulares do coração 45, aneurysma da aorta 5, atlie-

roma da aorta 2, pericardite 4.
e. Molestias do apparelho digestivo e annexos 210

Angina 4, dentição difíicil (?) 4, noma 1, muguet 1, gastrite 2,
gastro-enterite 36, alhrepsia 5, enterite 32, entero-coiite 44, ulcera
do estomago 3, dysenteria 21, peritonite 1, hepatite 27, cirrhose he-
pática 2i, hérnia estrangulada 5, perityphlite 1, congestão do fi-
gado 1, degenerescencia do fígado por gordura 1 .

r. Moléstias dos orgãos scxuaes c urinários com inclusão
das puerperaes 1g

Nepbrfte 4, cystite 4, ovarite (?) I, pelvimetrite suppu.rada 1,
eclampsia puerperal 1, hemorrhogia puerperal 1, metro-peritonite
puerperal 6.
íc . Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cel-

lular 3
Rachitismo 2, elephantiasis dos gregos 1.

6a classe — Mortos por causas não assignaladcis 82

ANNO DE 1879

(DE S. JOÃO BAPTÍSTA —009 E DE S. LOURENÇO — 168)

I a classe — Natos mortos 73
2 a classe — Molcstio.s cspccia.es dos rccenmascidos 42
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51

Fraqueza congénita 17, inanição 2, hemorrhagia umbilical 2,
imperfuração do recto 1, sclerema dos recemnascidos 1, trismus
dos recemnascidos 18, icterícia dos recemnascidos 1.

3a classe — Velhice 16
Dystrophia senil 16.

4 a classe — Mortes violentas 21
Desastres, crimes, suicídios 21.

oa classe — a,. Moléstias infecciosas e epidemicas 396
Beriberi 1, coqueluche 2, croup 4, erysipela 1, febre amarella 19,

febre typhoide 16, hydrophobia 1, impaludismo agudo 60, impa-
ludismo chronico 5, sarampão 4, scarlatina 1, septicemia 8,
tuberculose 235, typho 3, varíola 30.
*>. Moléstias de generalisação e diatheses (fj 42

Alcoolismo 3, anemia 3, câncer 8, hypohemia intertropical 5,
rheumatismo 1, scorbulo 1, scrophulose 8, sypliilis 13.

e. Moléstias do systema nervoso 106
Meningite 14, meningo-encephalitc 13, anemia cerebral 1, hy-

drocephalia 3, amollecimento cerebral 3, alienação mental 1, apo-
plexia do cerebro 21, congestão cerebral 19, myelite 4, tétano 3,
convulsões das crianças 22, paralysia (?) 2.
<i

. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório . ... 167
Broncliite9, broncho-pneumonia 38, pneumonia 34, congestão

pulmonar 13, emphysema pulmonar 1, gangrena do pulmão 4,
pleuro-pneumonia 9, asthma 4, endocardite 3, lesões oro-valvu-
lares do coração 40, embolia 1, aneurysma do aorta 6, atheroma
da aorta 3e pericardite 2.
e . Moléstias do apparelho digestivo e annexos. ............ 174

Angina 5, dentição difficil (?) 3, muguet 3, gastrite 2, gastro-
enterite 30, athrepsia 10, ulcera do estomago 2, enterite 21, entero-
colite 36, dysenteria 17, enterorrhagia 1, hepatite 27, degenerescencia
gordurosa do fígado 6, icterícia grave 2, typhlite 1, hérnia estrangu-
lada 2, congestão hepatica 1, cirrhose hepatica 4, helminthiasis 1.
15 Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão das

puerperaes ! 15



Nephrite 4, cystite 2, metrorrhagia puerperal 3, eclampsia
puerperal 2, metro-peritonite puerperal 4.
S‘. Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cel *

lular.... 5
Rachitismo 1, osleomalacia 1, abcesso (?) 1, elephancia 2,

6H classe — Mortespor causas não assignaladas 20

ANNO DE 1880

(de s. joão Baptista — 886 e de s. lourenço — 215)

I a classe — Natos mortos 55
2a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos 46

Fraqueza congénita 24, inanição 2, spina bífida 1, hemorrhagia
umbilical 1, trismus do recemnascidos 15, icterícia dos recemnas-
cidos 2, asphyxia por demora no trabalho do parto 1.

3a classe — Velhice 31
Dystrophia senil 28, gangrena senil 3.

4a classe — Mortes violentas 19
Desastres, Crimes, suicídios 19.

5a classe — a. Moléstias infecciosas e epidemicas 432
Coqueluche 3, croup 3, erysipela 2, febre amarella 72, febre ty-

phoide 10, impaludismo agudo 82, impaludismo chronico 9, septi-
cemia 11, tuberculose 235, typho 3, variola 2.
*>. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 46

Alcoolismo 1, anemia 8, diabetes saccharina 1, câncer 9, hy-
pohemia intertropical 7, rheumatismo 7, scorbuto 1, scrophulose 1,
syphilis 11.
c. Moléstias do systema nervoso 11(3

Meningite 16, meningo-encephalite 9, alienação mental 1, ane-
mia cerebral 3, hydrocephalia 2, amollecimento cerebral 5, tumor
intracraneano (?) 1, congestão cerebral 16, apoplexia do cerebro 23,
myelite 5, tétano 8, convulsões das crianças 23, epilepsia 4.
<1. Moléstias dos apparelhos respiratória e circulatório. 159



Edema da glotte 1, bronchite 8, broncho-pneumonia 28, pneu-
monia 22, congestão pulmonar 6, gangrena do pulmão 1, pleuro-
pneumonia 1, pleurizia 1, endocardite 4, lesões oro-valvulares do

coração 66, steatose caadiaca 1, embolia 3, atheroma da aorta 4,
aneurysma da aorta 10, pericardite 3.
©. Moléstias do apparelho digestivo eannexos. 175

Muguetl, dentição difficil (?) 12, gastrite 2,ulcera doestomago 2,
gastro-enterite 18, athrepsia 19, enterite 32, entero-colite 34, dysen-
teria 14, obstrucção intestinal 1, hérnia estrangulada 3, perito-
nite 5, helminthiasis 5, hepatite 19, cirrhose hepatica 4, icterícia 1,
degenerescencia dofigado (?) 3.
f*. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão

das puerperaes 10
Cystite 1, metrite 1, nephrite 4, tumor ovariano (?) 1, eclam-

psia puerperal 1, metro-peritonite puerperal 2.
g\ Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cel-

lular 3
Mal de Pott 2, abcesso (?) 1.

6a classe — Mortes por causas não assignaladas 9

ANNO DE 1831

(DE S. JOÃO BAPTISTA — 879 E DE S. LOURENÇO — 199)

Ia classe — Natos mortos 69
2 a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos 48

Fraqueza congénita 22, inanição 1, hemorrhagia umbilical 1,
sclerema dos recemnascidos 1, persistência do buraco de Botai 1,
trismus dos recemnascidos 22.

3a classe — Velhice 20
Dystrophia senil 17, gangrena senil 3.

4 a classe — Mortes violentas 15
Desastres, crimes, suicídios 15.

5a classe — a. Moléstias infecciosas e epidemicas 399



54

Coqueluche 4, croup 1, erysipela 1, febre amarella 23, febre
typhoide 9, impaludismo agudo 67, impaludismo chronico 5, sc; r-
latina 1, septicemia 9, tuberculose 271, typho 1, variola 7.
i>. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 49

Alcoolismo 4, anemia 3, câncer 11, diabetes saccharina 1, hy-
pohemia intertropical 16, rheumatismo 3, syphilis 11.
c. Moléstias do systema nervoso . 100

Meningite 18, meningo-encephalite 9, amollecimento cerebral 3,
anemia cerebral 3, alienação mental 1, paralysia (?) 1, congestão
cerebral 18, apoplexia do cerebro 17, myelite 4, tétano 8, con-
vulsões das crianças 18.
<i. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório ... 176

Bronchite 1, broncho-pneumonia 39, pneumonia 19, congestão
pulmonar 10, pleuro-pneumonia 3, endocardite 3, lesões oro-val-
vulares do coração 84, embolia 3, aneurysma da aorta 8, atheroma
da aorta 1, steatose cardíaca 3, pericardite 2.
e. Moléstias do apparel/io digestivo e annexos 162

Dentição difficil (?) 2, gastrite 3, ulcera do estomago 1, gastro-
enterite 17, athrepsia 22, enterite 22, entero-cólitc 41, dysenteria 10,
peritonite 3, helminthiasis 1, hérnia estrangulada 1, obstrucçã,
intestinal 1, lithiase biliar 3, hepatite 23, cirrhose do fígado 11o
icterícia 1.
r. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão

das puerperaes 17
Nephrite 2, cystite 3, kysto do ovário 1, metrorrhagia 1, tumor

do utero (?) 1, metro-peritonite puerperal 5, hemorrhagia puer-
peral 3, eclampsia puerperal 1.

Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido
cellular 1
Elephantiasis dos Gregos 1.

6a classe — Mortes por causas não assignaladas 22



ANNO DE 1882

I DE S. JOÃO BAPTISTA — 987 E DE S. LOURENÇO — 209)

I a classe — Natos mortos 6L

2 a classe — Moléstias especiaes dos rccemnascidos 50
Fraqueza congénita 16, inanição 3, imperfuração do recto 1,

hydrorrachis 2, trismus dos recemnnscidos 26, ictericia dos re-

cemnascidos 2.
3a classe — Velhice 19

Dystrophia senil 19.
4a classe — Mortes violentas . 15

Desastres, crimes, suicídios 15.
5a classe — a, . Moléstias infecciosas e epidemicas. 486

Beriberi 1, coqueluche 8, croup 2, erysipela 1, febre amarella
2, febre typhoide 18, impaludismo agudo 46, impaludismo clironico

14, scarlatina 1, septicemia 9, tuberculose 240, variola 144.
i». Moléstias de generalisação e diatheses (?) 39

Alcoolismo 3, anemia 6, câncer 7, hypohemia intertropical 0,
rheumatismo 2, syphilis 0.

c. Moléstias do systema nervoso 113
Encephalite 4, meningite 17, meningo-encephalite 5, alienação

mental 5, anemia cerebral 3, tumor cerebral (?) I, liydrocephalia 1,
congestão cerebral 24, apoplexia do cerebro 18, amollecimento ce-
rebral 7, spasmo do glotte 1, myelite 5, tétano 5, convulsões das

crianças 15, paralysia (?) 2.
<1. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório 186

Edema da glotte 1, bronchite 6, broncho-pneumonio 40, pneu-

monia 21, congestão pulmonar 7, pleuro-pneumonia 5, endocardile
3, lesões oro-valvulares do coração 85, embolia 3, aneurysma da

aorta 12, aneurysma da subclavea J, pericardite 2
e. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 183

Angina 1, muguet 1, dentição diffícil (?) 3, gastrite 4, gastro-

enterite 17, othrepsia 26, ulcera do estomago 2, enterite 22, entero-



colite 59, dysenteria 4, obstrucção intestinal 2, icterícia 1, hérnia
estrangulada 1, peritonite 4, congestão hepatica 2, lithiase biliar 1,
cirrhose hepatica 9, hepatite 23, degenerescencia gordurosa do
fígado 1.
í*. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão

daspuerperaes 20
Nephrite 7, paralysia da bexiga (?) 1, cvstite 4, metrorrhagia

1, eclampsia 1, metro-peritonite puerperal 5, phlegmatia alba-

dolens 1.
g-. Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cellular 3

Rachitismo 2, osteo periostite (?) 1.
6a classe — Mortes por causas não assignaladas 30

ANNODE 1883

(DE S. JOÃO BAPTISTA — 1.2C0E DE S. LOURENÇO — 363)

I a classe — Natos mortos 78

2 a classe Molestias especiaes dos recemnascidos 03

Fraqueza congénita 22, inanição 1, hemorrhagia umbilical 2,
imperfuração do recto 1, trismus dos recemnascidos 36, icterícia
dos recemnascidos 1.

3a classe — Velhice 28

Dystrophia senil 28.
4a classe — Mortes violentas. ...c 18

Desastres, crimes, suicídios 18.
5a classe — a. Moléstias infecciosas e epidemicas 615

Beriberi 2, coqueluche 6, croup 3, erysipela 3, febre amarella

63, febre typhoide 21, impaludismo agudo 62, impaludismo chro-

nico 20, sarampão 24, scarlatina 1, septicemia 12, tuberculose 287,
typho 2 e variola 109.
t>. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 80

Alcoolismo 9, anemia 11, câncer 11, hypohemia intertropical 23,
rheumatismo 11, scorbuto 1, scrophulose 1, syphilis 13.
o. Moléstias do systema nervoso 131



Meningite 31, meningo-encephalite 16, peri-encephalite diffusa 2,
anemia cerebral 1, congestão cerebral 23, apoplexia do cerebro 13,
amollecimento cerebral 7, myelite 3, tétano 5, convulsões das
crianças 26, epilepsia 3, paralysia (?) 1.
<1. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório 250

Laryngite 2, bronchite 4, bronclio-pneumonia 85, pneumonia
37, congestão pulmonar 5, pleuro-pneumonia 3, gangrena do pul-
mão 1, pleurizia 1, endocardite 9, lesões oro-valvulares do coração
85, embolia 3, aneurysma da aorta 11, steatose cardíaca 1, peri-
cardite 3.
©. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 272

Angina 4, muguet 2, dentição difficil (?j 8, ulcera do estomago
1, gastro-enterite 38, athrepsia 55, enterite 41, entero-colite 62,
dysenteria 8, hérnia estrangulada 1, ictericia 4, hepatite 20, cirrhose
hepalica 7, congestão de fígado 4, peritonite 10, helminthiasis 7.
f*. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão das

puerperaes 12
Cystile 1, nephrite 4, eclampsia puerperal 1, metro-peritonite

puerperal 5, vomitos incoercíveis da gravidez 1.
g. Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cellular 7

Rachitismo 5, morphéa 1, elephancia 1.
6a classe — Mortes por causas não assignaladas 9

ANNO DE 1884

(de s. joãobaptista — 1.039 e de s. lourenço — 243)

I a classe — Natos mortos 80
2 a classe — Moléstias especiaes cios recemnascidos 44

Fraqueza congénita 13, inanição 1, hemorrhagia umbilical 1,
trismus dos recemnascidos 27, ictericia dos recemnascidos 2.

3a classe — Velhice .. . 32
Dystrophia senil 32.

4a classe — Mortes violentas 22
Desastres, crimes, suicídios 22.



5a classe —». Moléstias infecciosas e epiclemicas 445
Beriberi 1, coqueluche 7, croup4, erysipela 2, febre amarella 91,

lebre typhoide 18, impaludismo agudo 50, impaludismo chronico
6, septicemia 15, tuberculose 239, variola 12.
>>. Moléstias de gencralisação e diatheses (f) 59

Adcoolismo 6, anemia 12, câncer 12, hypohemia intertropical
18, rheumatismo 2, scrophulose 7, syphilis 2,

c. Moléstias do sgstema nervoso 140
Meningite 26, meningo-encephalite 14, amollecimento cerebral

2, alienação mental 2, congestão do cerebro 24, apoplexia cerebral
22, myelite 3, tétano 10, convulsões das crianças 28, epilepsia 5,
paralysia (?) 2, tumor intracraneano (?) 1, ataxia locomotora pro-
gressiva 1.
<i. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório. . . 234

Bronchite 3, broncho-pneumonia 64, pneumonia 32, congestão
pulmonar 7, emphvsema pulmonar 1, pleuro-pneumonia 1, gan-
grena do pulmão 2, endocardite 3, lesões oro-valvulares 85, em-
bolia 7, aneurysma da aorta 18, atheromada aorta 5, steatose car-
díaca 1, pericardite 5.
o. Moléstias do apparelho digestivo e atmexos 187

Angina 2, muguet 2, dentição difficil (?) 1, ulcera do estomago
2, gastro-enterite 23, athrepsia 46, enterite 14, entero-colite 51, dy-
senteria 6, hérnia estrangulada 1, lithiase biliar 2, helminthiasis
3, peritonite 3, cirrhose do figado 10, hepatite 15, degenerescencia
gordurosa do fígado 1, icterícia 4, obstrucção intestina). 1.
r. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão das

puerperaes 13
Cystite 1, nephrite 2, metrite 2, metrorrhagia 1, phlegmão ute-

rino 1, hemorrhagia puerperal2, eclampsia puerperal 2, metro-pe-
ritonite puerperal 2.

Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecidocellular. 2
Mal de Pott 1, morphéa 1.

6a classe — Mortes por causas não assignaladas. 24



ANNO DE 1885

( DE S. JOÃO BAPTISTA — 868 E DE S. LOURENÇO — 198)

Ia classe — Natos mortos 84
2a classe — Moléstias especiaes cios recein/iascidos 45

Fraqueza congénita 13, hemorrhagia umbilical I, trismus dos
recemnascidos 28, icterícia dos recemnascidos 3.

3a classe — Velhice 31
Dystropliia senil 30, gangrena senil 1.

4 a classe — Mortes violentas 2í
Desastres, crimes, suicídios 24.

5a classe — a. Moléstias infecciosas e epiclemicas 318
Beriberi 1, coqueluche 5, croup2, erysipela G, febre amarella 4,

febre typhoide 11, impaludismo agudo 50, impaludismo chronico 2,
sarampão 1, septicemia 16, tuberculose 217, typho 2, variola 1.
»>. Moléstias cie generalisarão e diatheses (?) 57

Alcoolismo 8, anemia 10, boubas 1, câncer 16, hypohemia inter-
tropical 7, rheumatismo 4, scorbuto 3, syphilis 4, moléstia bron-
zeada de Addison 1, scrophulose 3.
<*. Moléstias cio systema nervoso 100

Meningite 25, meningo-encephalite 16, alienação mental 7, hv-
drocephalia 1, anemia cerebral 5, amollecimento cerebral 2, apo-
plexia do cerebro 11, congestão cerebral 9, myelite 4, tétano 5, com
vulsões das crianças 18, epilepsia 3, paralysia (?) 1, ataxia locomo-
tora progressiva 1, spasmo da glotte 1.
<l. Moléstias cios apparelhos respiratório e circulatório 205

Broncho-pneumonia 40, pneumonia 25, congestão pulmonar 3,
gangrena do pulmão 1, pleuro-pneumonia 1, endocardite 2, lesões
oro-valvulares do coração 85, embolia 5, aneurysma da aorta 18,
atheroma da aorta 5, clegenerescencia gordurosa do coração 1,
pericardite 17, fibroma do baço 1.
«. Moléstias do apparelho digestivo e aimetcos. 171



60

Angina 3, estreitamento do esophogo (?) 1, dentição difficil (?) 2,
gastrite 2, ulcera do estomago 4, gastro-enterite 23, athrepsia 35,
enterite 11, entero-colite45, peritonite 2, obstrucção intestinal 1,
hérnia estrangulada 3, dysenteria 6, helminthiasis 2, hepatite 10,
cirrhose do fígado 17, lithiase biliar 2, steatose hepatica 2.
í*. Moléstias dos orgãos seocuaes e urinários com inclusão

das puerpcraes 20
Cystite 2, nephrite 8, metrorrhagia 3, metro-peritonite puer-

peral 4, hemorrhagia puerperal 3.
g\ Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cellular 2

Osteo sarcoma (?) 1, carie do rochedo (?)1.
6a classe — Mortes por causas não assignaladas 0

ANNO DE 1886

(de S. JOÃO BAPTISTA — 1.088 E DE S. LOURENÇO —220).

I a classe — Natos mortos 74
2 a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos 58

Fraqueza congénita 25, hemorrhagia umbilical 3, inanição 2,
spina bifida 1, trismus dos recemnascidos 27.

3a classe — Velhice 40
Dystrophia senil 40.

4a classe — Mortes violentas 30

Desastres, crimes, suicidos 30.
5a classe — a,. Moléstias infecciosas e epidemicas 463

Beriberi 3, coqueluche 1, croup 1, febre amarella 80, febre ty-
phoide 6, impaludismo agudo 64, impaludismo chronico 6, sa-

rampâo 2, scarlatina 1, septicemia 20, tuberculose 236, typhol,
variola 42.
*>. Moléstias de generalisaçãio e diatheses (?) 57

Alcoolismo chronico 7, anemia 2, câncer 22, diabetes saccha-
rina 4, hypohemia intertropical 15, rheumatismo 1, scrophulose i,
syphilis 5.
o. Moléstias do systema nervoso * 119



61
Meningite 28, meningo-encephalite 11, hydrocephalia 1, amol-

lecimento cerebral 4, anemia cerebral 8, congestão cerebral 15,
apoplexia do cerebro 15, peri-encephalite diffusa 1, encephalite 2,
myelite 5, tétano 6, convulsões das crianças 17, atrophia muscular
progressiva 1, paralysia (?) 4, esgotamento nervoso (?) 1.
d. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório.. 226

Laryngite 3, bronchite 4, broncho-pneumonia 36, congestão
pulmonar 7, pneumonia 23, edema pulmonar (?) 1 pleuro, pneumo-
nia 5, endocardite 9, lesões oro-valvulares do coração 60, embolia 13,
aneurysma da aorta 30, atheroma da aorta 4, myocardite 2,
steatose cardíaca 11, hemorrhagia dacarolida (?) 1, pericardite 8.
e. Moléstias do apparelho digestivo e autiexos 175

Muguet2, gastrite 3, ulcera do estomago 3, gastro-enterite 11,
athrepsia 43, enterite 22, entero-colite 55, dysenteria 5, perity-
phlite 1, typhlite 1, obslrucção intestinal 1, hérnia estrangulada 1,
hepatite 8, cirrhose do fígado 7, peritonite5, icterícia 2.
4*. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão

das puerperaes 19
Nephrite 10, cyslite 2, lithiase renal 1, eclampsia puerperal 1,

metro-peritonite puerperal 2, hemorrhagia puerperal 2, esgota-
mento nervoso post-partum 1.

Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cel-
lular 3

P«.achitismo 2, periostite do sternum (?) 1.
6a classe — Mortes por causas não assignaladas 44

ANNO DE 1887

(de S. JOÃO BAPTISTA —1.376 E DE S. LOURENÇO — 233)

I a classe — Natos mortos. 72
2a classe —Moléstias especiaes dos recemnascidos 38

Fraqueza congénita 13, inaniçõo 2, hemorrhagia umbilical 1,
imperfuração do recto 1, hydrorrachis 1, trismus dos recemnas-
cidos 19, icterícia dos recemnascidcte 1.



62
3a classe— Velhice 41

Dystrophia senil 41.
4a classe —Mortes violentas 17

Desastres, crimes, suicídios 17.
5a classe — ii . Moléstias infecciosas e epidemicas 744

Beriberi 3, coqueluche 4, erysipela 5, febre amarelia 23, febre
lyphoide 15, impaludismo agudo 83, impaludismo chronico 10, sa-
rampão 36, septicemia 22, tuberculose 280, varíola 263.
i». Moléstias de generalisação e diatheses (?) 60

Alcoolismo 11, anemia 7, câncer 13, diabetes saccharina \, hy-
pohemia intertropical 9, rheumatismo 1, scorbuto 3, scrophulose 4,
syphilis 11.
c. Moléstias do systema nervoso 103

Pachymeningite 1, meningite 29, meningo-enceplialite5, ence-
plialite 1, amollecimento cerebral 3, anemia cerebral 1, sclerosc
cerebral 3, congestão cerebral 15, apoplexia do cerebro 13, myelite 3,
tétano 3, convulsões das crianças 21, hystero-epilepsia 1, epile-
psia 3, atrophia muscular progressiva 1.
<i. Moléstias dos apparellios respiratório e circulatório

,. 223
Laryngite 1, edema da glotte I, bronchite 1, broncho-pneumo-

nia 55, congestão pulmonar 7, edema pulmonar (?) 1, pneumonia 17,

pleurizia 1, endocardite 5, lesões oro-valvulares do coração 71,
aneurysmada aorta 17, sleatose cardíaca 16, atheroma da aorta 5,
embolia 9, pericardite 16.
©. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 227

Angina 2, muguet 1, dentição difficil (?) 4, gastro-enterite 23, en-
terite 34, athrepsia 58, entero-colite 59, dysenteria 6, peritoniteS,
obstrucção intestinal 1, hérnia estrangulada 1, perityphlite 4, hel-
minthiasis 3, hepatite 11, cirrhose do figado 13, icterícia 1.
f. Moléstias dos orgãos sexuaes c urinários com inclusão

das puerperaes 18
Nephrite 10, cystite 2, metro-peritonite puerperal 4, eclampsia

puerperal 1, hemorrhagia puerperal 1.
S. Moléstias dos orgãos da locomoção, peite e tecido cellular 3
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Rachitismo 1, osteo-periostite (?) 1, morphéa 1.
6a classe — Mortes por causas não assignaladas 33

AN NO DE 18'8

(de S. JOÃO BA PT ESTA — 1.043 E DE S. I.OURENÇO — 217)

I a ciasse — Natos mortos 58
~' classe — Moléstias especiaes dos recenmasciclos 53

Fraqueza congénita 17, inanição 3, hemorrhagia umbilical í,
im perfuração do recto 1, trismus dos recemnascidos ¥1, icterícia
dos recemnascidos 1.

3 1 classe — Velhice 47
Dystrophia senil 47.

I a classe — Mortes violentas 29
Desastres, crimes, suicídios 29.

°a alasse — a,. Moléstias infecciosas e epideinicas 481
Beriberi 3, coqueluche 4, croup 5, febre amarella 67, febre

typhoide 13, impaludismo agudo 70, impaludismo chronico 16,
sarampão 7, septicemia 24, tuberculose 253, typho 1, varíola 18.
D. Moléstias de generalisação c diatheses (?) 54

Alcoolismo chronico 5, anemia 4, diabetes saccharina í, câncer

14, hypohemia intertropical 11, rheumatismo 4, scorbuto 1, scro-
phulose 3, syphilis 11.
c * Moléstias do systeina nervoso 111

Meningite 29, meningo-encephalite 4, encephalite 2, amolleci-
mento cerebral 4, anemia cerebral 2, congestão cerebral 12, apo-
plexia do cerebro 11, myelite 8, convulsões das crianças 25, con-
gestão medullar 1, tétano 8, epilepsia 3, anemia bulhar2.

Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório. ... 195
Edema da glotte 1, laryngite 6, bronchite 4, broncho-pneumonia

44, congestão pulmonar 6, gangrena do pulmão 2, pleuro-pneu-
monia 1, pneumonia 12, apoplexia pulmonar 1, pleurizia 3, endo-
cardite3, lesões oro-valvulares do coração 60, aneurysma da aorta
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14, steatose cardíaca 9, atlieroma da aorta 5, pericardite 9, embolia
14, hemorrhagia da artéria femural 1.
©. Moléstias do apparelho digestivo e annexos. 209

Gastrite 3, ulcera do estomago 4, gastro-enterite 17, athrepsia
57, entero-colite 44, dysenteria 4, enterite 30, hérnia estrangulada
4, typhlite 1, ictericia 2, peritonite 9, obstrucção intestinal 2, hel-
minthiasis 11, congestão de fígado 2, cirrhosehepatica 12, hepa-
tite 7.
f. Moléstias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão

das puerperaes 19
Cystite 3, nephrite 6, lithiase renal 1, hemorrhagia uterina 1,

kysto do ovário 1, hemorrhagia puerperal 3, metro-peritonite puer-

peral 4.
g\ Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cel-

lular 3
Rachitismo 1, mal de Pott 2.

6a classe — Mortepor causa não assignalada 1

ANNO DE 1889

(DE S. JOÃO BAPTISTA — 1.594 E DE s. LOURENÇO — 443)

I a classe — Natos mortos 88

2a classe — Moléstias especiaes dos recemnascidos 35

Fraqueza congénita 16, imperfuração do recto 1, abertura do

palatino 1, trismus dos recemnascidos 14, icterícia dos recem-
nascidos 3.

3a classe — Velhice 69
Dystrophia senil 68, gangrena senil 1.

4a classe — Mortes violentas 19

Aspbyxia por submersão 9, hemorrhogia pulmonar por feri-

mento de arma de fogo 1, queimaduras 4, commoção cerebral por

quéda 1, fractura dos ossos docraneo 1, envenenamento pelo arse-
nito de cobre 1, inanição em adultos 2.
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5a classe — a. Moléstias infecciosas e epideinicas 865
Beriberi 47, coqueluche 5, croup 2, febre amarella 190, febre

typhoide 15, impaludismo agudo 176, impaludismo chronico 24,
sarampão 28, septicemia 18, tuberculose 318, typho 5, variola 37.
*>. Moléstias de generalisação e diatheses (?) 84

Alcoolismo 15, anemia 8, diabetes 2, câncer inclusive um caso
de lupus 20, hypohemia intertropical 22, rheumatismo 4, scor-
buto 1, scrophulose 1, syphilis 11.
c. Moléstias do systema nervoso 151

Meningite 47, meningo-encephalite 12, esgoto nervoso 2, amol-
lecimento cerebral 5, congestão bulbar 1, anemia bulbar 2, conges-
tão cerebral 8, apoplexia do cerebro 13, myelite 4, sclerose medul-
lar 7, paralysia infantil 2, tétano 8, apoplexia serosa 1, epilepsia 1,
convulsões das crianças 33, nevralgia do plexus solar, trazendo
grande perturbação da nutrição 1, anemia cerebral 2, encephalite 1,
abcesso cerebral 1.
d. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório 382

Laryngite stridulosa 1, laryngite 2, bronchite 5, broncho-ecta-
sia l, broncho-pneumonia 81, congestão pulmonar 13, pneumonia
24, hemorrhagia pulmonar 2, emphysema pulmonar 2, gangrena
do pulmão 3, pleuro-pneumonia 5, pleuriz com derrame 1, myocar-
dite 2, degenerescencia do myocardio 1, steatose cardíaca 25, lesões
oro-valvulares do coração 140, endocardite 4, endo-pericardite 2,
aneurysma da aorta 21, aneurysma da artéria iliaca 1, atheroma
da aorta 5, atheromasia generalisada 5, aortite 1, pericardite 14,
symphise cardíaca 1, arterio-sclerose 1, embolia 15, trombose 2,
angina pectoris 1, lymphangite 1.

e. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 289
Muguet 1, stomatite 1, dentição difficil (?) 1, gastrite 2, ulcera

do estomago 7, gastro-enterite 46, athrepsia 86, gastro-entero-colite
7, gastro-hepato-enterite 1, enterite choleriforme 5, enterite 26,
entero-colite 35, colite 2, vermes 6, hepatite 10, abcesso de flgado

1, gastro-hepatite 2, hepato-enterite 1, cirrhose hepatica 17, cólica

intestinal 7, peritonite 12, steatose hepatica 2, congestão hepatica
5



2, hérnia estrangulada 1, invaginação intestinal 1, tumor maligno

do fígado (?) 1, dysenteria 3, lithiase biliar 2, ictericia 1.
r. Moléstias cios orgãos sexuaes e urinários com inclusão

das puerperaes 28
Nephrite 16, uremia 2, kysto no ovário 1, para-metrite

suppurada 1, septicemia puerperal 3, eclampsia puerperal 2, he-
morrhagia puerperal 2, metro-peritonite puerperal 1.
g-. Molcstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cellular . . 3

Rachitismo2, tabes dorsalis 1.

6\ classe — Observações : 23 diagnósticos não constavam do livro de
obitos no registro civil e de um individuo não se pôde reconhecer
a causa da morte por estar muito putrefacto.

ANNO DE 1890

( DE S. JOÃO BAPTISTA — 1.210 E DE S. LOURENÇO — 309)

Ia classe — Natos mortos 118
2a classe —Moléstias especiaes dos recemnascidos 42

Fraqueza congénita 13, hydro-pericardite congénita 1, inanição
1, hemorrhagia umbilical 2, ictericia dos recemnascidos 1, tris-
mus dos recemnascidos 23, asphyxia dos recemnascidos 1.

3a classe — Velhice 57
Dystrophia senil 57.

4a classe — Mortes violentas 18
Ferimento da veia axillar-hemorrhagica 1, asphyxia por sub-

mersão 10, envenenamento pelo arsenito de cobre 3, queimaduras 3,
inanição em adulto 1.

5a classe — a. Moléstias infecciosas e epidemicas 574

Beriberi 23, coqueluche 2, croup 3, erysipela 1, febre ama-
relia 31, febre typhoide 12, hydrophobia 1, impaludismo agudo 94,
impaludismo chronico 21, sarampão 3, septicemia 18, tuberculose
278, typho 1, variola 85.
ib. Moléstias de generalisação e diatheses (?).., 92

Anemia 16, alcoolismo4, câncer 29, hypohemia intertropical 18,
rheumatismo 6, scorbuto 3, scrophulose 3, syphilis 13.



c. Moléstias do sijstenict nervoso 106
Meningite 26, meningo-encephalite 2, anemia cerebral 5, con-

gestão cerebral 12, demencia paralytiea 1, hemorrhagia cerebral
10, peri-encephalite chronica 1, commoçâo cerebral 1, encephalite
diffusa 1, encephalite 3, amollecimento cerebral 2, myelite 3, con-
vulsões das crianças 24, sclerose espinhal 1, epilepsia 4, tétano 7,
febre cerebral 1, polyparesia (?) 1, paralysia geral 1.
<1. Moléstias dos apparelhos respiratório e circulatório 276

Edema da glotte 2, abcesso da glotte 1, laryngite 1, bronchite
9, broncho-pneumonia 65, congestão pulmonar 8, pneumonia 19,
pleurizia 2, hemorrhagia pulmonar 3, pleuro-pneumonia 5, emphy-
sema pulmonar 1, lesões oro-valvulares do coração 96, ectasia da
aorta 23, atheroma da aorta 5, angina do peito 5, endo-pericardite 3,
arterio-sclerose 3, hydro-pericardite 1, steatose cardíaca 9, peri-
cardite 3, endocardite 6, embaraço na circulação thoraxica por
falta de deplecção da veia cava superior 1, embolia 5.
e. Moléstias do apparelho digestivo e annexos 196

Angina 1, stomatite phyto-parasitaria de Ritter 1, ulcera do
cstomago 4, gastro-enterite 27, athrepsia 69, enterite 20, entero-
colite 26, hepatite 14, congestão de fígado 3, hepatalgia 1, cirrhose
de fígado 11, dysenteria 3, colite aguda 4, enteralgia 3, degene-
rescencia gordurosa do fígado 3, invaginação intestinal 1, peri-
tonite 2, helminthiasis 3.
í*. Molestias dos orgãos sexuaes e urinários com inclusão

das puerperaes 15
Nephrite 5, cystite chronica 2, cystite purulenta 1, eclampsia

puerperal 2, febre puerperal 1, metrorrhagia puerperal devida a
placenta prévia 1, metro-peritonite puerperal 2, septicemia puer-
peral 1.

Moléstias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cellular.. 1
Eczema generalisado 1.

6a classe — Mortes por causas não assignaladas no livro de
obitos do registro civil 24
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V — Mappa da mortalidade pelas

185?
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Carbúnculo 4 2 í í
Cholera-raorbus 60 1 — -

- í - 2 4 - - 10 37 2

Coqueluche..... 178 6 - 14 ii 5 10 3 15 7 í 5 3

Croup 136 11 15 13 5 i 2 5 1 3 4 8 - 5

Erysipela 109 4 6 5 8 2 3 2 4 10 3 3 1 4

Hydrophobia 5 - - - - - ~
-

- - 1 - 2 -

Febre amarella 1.208 35 62 18 57 20 2 1 - 1 — - - 1
Febre typhoide. 559 16 3 11 11 6 8 12 7 12 22 15 25 10

Impaludismo agudo 1.5J9 20 11 16 8 16 20 25 33 37 30 26 37 25

Impaludismo chronico. 180 1 1 1 1 2 2

Sarampão 146 1 - 1 1 1 — 2 5 7 — 6 — 1

Septicemia 410 14 6 7 17 7 13 16 10 15 9 6 5 13

Tuberculose 7.291 165 131 164 202 181 166 212 199 203 186 147 180 178

Typho 269 13 21 20 32 23 8 9 9 11 6 6 11 13

Varíola 1.562 11 13 12 11 4 40 7 14 113 7 15 9 —

LOCALIS AÇÕES TUBEBCULOSAS

Nos pulmões. 5.717 155 123 163 199 176 120 146 152 150 137 98 118 131

Nos ganglios mesentericos.. 1.457 10 8 1 3 5 40 64 47 53 46 45 60 45

No Iarynge 71 — — —
— — 6 2 — 3 3 3
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Mappa da mortalidade pelas moléstias

1857 a
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1
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1

2 2
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77

VI — Mappa comparativo dos obitos e nascimentos na capital
do Estado do Rio

(Freguezias urbanas)

ÍSS? a 1890 OBITUÁRIO
SEM NATI-MORTOS NASCIMENTOS VIVOS DIFFKRENÇA

Anno de 1857 740 (Baptizados na ci- —

» » 1858 723 dade augmentados —

» » 1859 828 de 19 p %) —

» 931 3.222 621 para menos.
> » 1831 703 593 110 » »

» » 1862 778 642 136 » »

» » 1863 835 554 271 » *

» 1854 828 547 281 » *

997 4.141 659 3.005 338 » »

» » 1866 774 665 109 »

» 1867 737 528 209 »

» 1868 840 050 190 »

» » 1839 800 530 270 » »

» » 1870 692 3.843 593 2.966 99 » »

5» » 1871 765 608 157 » »

» » 1872 839 630 209 » »

> » 1873 1.189 788 401 »

» » 1874 917 774 143 »
»

» * 1875 1.018 4.728 787 3.587 231 y>
»

» 1876 1.182 823 359 »
»

» » 1877 954 821 130 * »

» 1878 1.293 786 507 »
»

» » 1879 1.004 830 174 * >

» » 1880 1.016 5.479 879 4.142 167 * >

» » 1881 1.003 948 61 »

» » 1882 1.135 941 191 » y>

» > 1883 1.485 1.036 449 » ■»

> » 1881 1.202 1.152 50 >

»
» 1885 982 5.813 1.124 5.204 142 * mais.

> » 1886 1.234 1.200 34 * menos.
» » 1837 1.537 1.088 419 » »

» » 1888 1.202 1.267 65 mais.
*

» 1889 1.919 1.079 * 870 menos.
» 1S90 1.401 7.323 1.261 * 5.895 140 -

Somma 34 annos 34.549 31 annos 25.120

Observação — Os nascimentos de 1889 e 1890 são os inscriptos nos cartorios do registro civil.
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TERCEIRA PARTE

CATJSAS DE MORTE EM NICTHEROY

DESCRIPÇÃO POR PERÍODOS

O DISTRICTO FEDERAL NAS MESMAS ÉPOCAS

Meteorologia

Feita em capitulo anterior a exposição detalhada dos males, que
feriram a saude publica roubando grande numero de vidas, assalta
Ugo o desejo de examinar o que nesse largo estádio succedeu na Capital
da União.

E’ o motivo desta terceira parte, em que adoptámos para o tempo
Uma divisão analoga, tendo em vista pôr os dados fornecidos pelo
nosso trabalho em condições de parallelo com os congeneres sobre o
Uistricto Federal.

-Má o penúltimo anno procedemos a uma analyse rapida, detendo-
nos flaais sobre as epidemias que então reinaram, de accordo até 1887
com as publicações feitas pelo nosso eminente amigo o Dr. B. de
Lavradio.

Em 1890 descemos ás menores particularidades e estudando o
nielhor possivel todas as questões fizemos a proposito de cada uma o
estudo comparativo, servindo-nos dos algarismos offerecidos em seu
Annuariopelo iliustre demographista Dr. A. Portugal.

X

■A cidade de Nictheroy, collocada na margem oriental da baliia de
Guanabara, separada da antiga Côrte pela distancia de 4 kilometros,
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servida por barças a vapor que se succedem de 20 em 20 minutos, com

innumeros habitantes, que se revesam durante todas as horas do dia,
é considerada um dos seus arrabaldes, até bem pouco muito preferido
durante a estação calmosa e está, portanto, em paridade de circum-

stancias sob o ponto de vista ethnico e mesologico.
Lá como aqui a composição dos elementos populares é a mesma; o

meio social analogo.
Gomquanto não tenhamos certos melhoramentos materiaes, já em

via de execução e cuja falta até hoje tem muito poderosamente con-
corrido para os resultados, que vamos analysar, podemos assegurar

que, com as vantagens de melhor situação topographica, de menor
accumulo de população, apezar da maior extensão relativa do prole-
tariado,— na falta de hygiene das habitações e principalmente dos

quintaes, no pouco asseio das ruas, não obstante bem largas, mais

ventiladas e muitas arborisadas, no aterro de certos pantanos intra-
muros com o lixo da cidade, na derribada dos mattos nos arrabaldes,
reclamada pelo desenvolvimento das edificações, com o solo quasi
idêntico, sendo ambos terrenos de alluviâo, com alguns pontos de

nivel inferior ao do mar, com a sua meteorologia igual, á excepção da

chuva que lá é superior (*) —, as duas cidades se parecem, sendo, pois,
de interesse o exame approximado da sua morbidade e consequentes
quadros mortuários, maximè nas endo-epidemias.

Estabelecida esta preliminar, vamos começar pelo mappa meteoro-
logico do Rio de Janeiro desde 1857.

Todas as cifras que o compõem foram tiradas do recente trabalho
de L. Gruis sobre — O Clima do Rio de Janeiro—, obra importan-
tíssima que abrange um espaço de40annos (1851 a 1890).

Além da respeitabilidade do nome do seu autor, a infinidade
de observações sobre que se baseia, offerece tal garantia de verdade
nas suas conclusões, que não podemos deixar de registral-as em pri-
meiro logar.

(*) 15 % na média, segundo as observações do Sr. Saturnino Ferreira da Veiga.
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XX

O clima do Rio de Janeiro

Diz o Sr. Gruis :

« Procuraremos, para conclusão, expôr em longos traços os caracte-
res mais salientes do clima do Rio de Janeiro, passando em revista os
principaes elementos que se acham reunidos no quadro junto.

Pressão atmospherica — No que respeita (\ pressão atmospherica, é

digna denota a regularidade da marcha diurna do barometro, que ac-
cusa bem claramente os dous máximos e os dous minimos, que são
a caracteristica bem conhecida da variação diurna desse elemento na
zona intertropical.

O Rio de Janeiro, não é, felizmente, sujeito a grandes perturbações
atmosphericas, tão communs em outros pontos do globo , por isso as
quedas barométricas são geralmente pouco pronunciadas, não exce-
dendo de 5 a 10 millimetros no decurso de algumas horas.

Porém, apezar de sua insignificância, comparada com o que se nota
em outros logares, essas baixas são indicio certo de uma depressão
atmospherica, as mais das vezes originada por forte pampeiro, e que
nesta região apresenta-se sob a forma de violento sudoeste. Entre-
tanto, em confirmação das depressões barométricas, relativamente
pouco fortes, pois que ha uma relação rigorosa entre o que se chama
gradiente (que depende da grandeza dos intervallos de uma a outra
curva isóbara), e a velocidade do vento, esta nunca excede de uns 30

metros por segundo, e isto mesmo nas curtas rojadas de pouca dura-

ção, em que a velocidade chega ao seu máximo.
Temperatura — A temperatura média chega ao seu máximo em

princípios de fevereiro e ao seu minimo em principio de julho,não exce-
dendo a oscillacão média annual de uns seis gráos.

A temperatura mais baixa observada, de 1881 a 1890, foi de 10°,2 e
a mais alta de 39°,0, sendo para notar que esta ultima foi de todo
excepcional, pois que durante esse mesmo periodo de deznnnos a tem*
peratura maxima annual oscillou sempre entre 35°,Oe 37°,5.

Quanto ã marcha diurna da temperatura, ella não apresenta altos



muito excessivos, sendo para notar que a oscillação diurna média não
chega a 3 gráos.

Apezar disso, é certo que durante os mezes de verão o calor bastan-
te incommoda, o que deve ser attribuido á grande humidade do ar
atmospherico. No emtanto, graças á brisa do mar que, com grande re-
gularidade e intensidade, sopra do meio-dia em deante, a temperatura
torna-se mais supportavel.

Humidade — O elemento, pelo qual o clima do Rio de Janeiro tor-
na-se caracteristico, é a humidade.

Designando por 100 o gráo de humidade de um ar saturado em uma
certa temperatura, acha-se que o gráo médio annual é superior a
78 %> sendo para notar que os extremos médios não se afastam de 3 %.

Nebulosidade — A nebulosidade do céo éreal mente grande ; basta
dizer que, si representarmos por 100 o céo totalmente encoberto, e por
zero o céo totalmente limpo, o gráode nebulosidade média annual será
de 64, e no emtanto ellanão excede a 67, em Greenwich (Londres).

Póde-se ainda apreciar a nebulosidade do céo pelo numero de dias
claros, designando assim um dia cuja nebulosidade não é superior a

0,5. Assim, chega-se a um numero médio de 131 dias claros por anno.
Chuva — A altura da chuva annual é de cerca de 1,090 millimetros.
O numero de dias de chuva regula, na média, a 111 por anno. Os

mezes mais chuvosos são março e dezembro, o menor é julho.

A maior chuva mensal foi a de abril de 1872, em que cahiram 455
millimetros de chuva.

No periodo de 1851 a 1890 houve tres mezes sem uma gotta de
chuva, a saber : junho de 1869 e agosto de 1879 e 1884.

O anno mais chuvoso foi 1862 com 1,556 millimetros e o menos chu-
voso foi 1887 com 132 millimetros.

Trovoadas — A média do numero annual dos dias de trovoada é de
30. Em 1856 houve apenas 11 trovoadas e em 1862 houve 49 : são esses
os dous extremos.

A média mensal é de 2,5, e os extremos são 6,3 para o mez de ja-

neiro e 0,3 para o mez de junho.
Eis, rapidamente, os traços caracteristicos do clima do Rio de Ja-

neiro, segundo as observações meteorológicas feitas de 1851 a 1890. »



Dados meteorologicos extraliidos da -importante obra de Cruls
sobre — o clima do Rio ele Janeiro

1857 — 1890

N. B.— De 1883 a 1885 contaram-se também os trovões e relâmpagos ao longe ; dahi proveio
0 augmento notável.

Frequência relativa dos ventos
_ No quadro abaixo damos a frequência relativa dos ventos e das calmas (col. A), bem como a

nos ventos só (col. B) durante o penodo :
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1.201 93 191858 22.5 55.69 92.1 1.160 84 191859 23.3 £5.76 93.2 1.195 91 30
1850... . 24.5 55.98 87.8 1.009 88 341851 23.4 56.24 85.8 1.223 111 34
1862 23.4 56.61 85.5 1.556 1*2 491863.. . 23.2 53.32 84.6 1.088 102 37
1864.. . 23.3 56.07 81.4 962 101 231835 23.1 57.09 82.1 1.255 106 141865 23.3 57.53 83.2 978 90 161867 23.5 57.77 88.0 1.097 123 321868 24.9 56.93 84.9 947 93 45
1863.. 24.7 57.30 74.5 779 S2 4t1870 24.3 57.13 74.3 775 99 441371.. 24.0 55.61 76.2 965 100 441872. 23.8 56.97 84.3 1.231 130 25
1S73. . 24.1 56."5 82.9 859 106 26
1374.. 23.3 57.61 82.7 1.417 128 38
1875,. 23.0 57.92 81.9 1.434 123 151876.. 23.2 57.65 80.9 1.090 124 221877. 23.9 56.78 74.5 740 112 411878.. 24.6 57.53 79.0 925 128 31
1879. 22.6 58.15 82.0 935 85 191880... 23.9 58.14 75.2 1.353 113 43
1381.. 22.8 58.03 79.9 1.219 95 191882... 22.1 58.43 80.8 1.445 148 35
1883.. 22.6 5S.76 79.5 1.228 150 95 *

1884. 22.4 58.58 76.9 1.177 132 91 *

1885. . 23.2 57.92 76.1 779 120 67 *

1886.. 22.0 57.67 78.9 95S 149 70 *

1887. . 22.6 57.43 79.2 988 154 29
1888... 22.7 57.65 78.4 1.173 170 34
1389.. * * ' 23.4 57.25 75.8 732 151 40
1890.. 22.6 57.63 78.6 1.257 235 37
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Vistas as condições locaes, examinada a meteorologia, tratemos de

apreciar os periodos, cuja divisão consta da presente estatística, 11a

qual se acham incluídos os que nasceram mortos ;

Triennio 1857 a 1859 • • • 2.334
Io quinquennio 1860 a 1864 4.154
2 o » 1865 a 1869 4.253
3° » 1870 a 1874 4-555

4o » 1875 a 1879 5.765

5° » 1880 a 1384 6.220
6» » 1885 a 1889 7.280
Anno de 1890 1 -519

III

3857 a 1859
Houve neste triennio 2.334 obitos (de 0 a 15 annos — 1.082) que nos

fornecem um quociente de 778 fallecimentos annuaes.
No quadro das moléstias infecciosas e epidemicas figuram em ordem

decrescente a tuberculose com 460 casos, a febre amarella (só em 1858—

62) 115, 0 typho 54, o impaludismo 47, 0 croup 39, a variola 36, a lebre
typhoide 30, a septicemia 27, aerysipela 15, a coqueluche 7, 0 carbún-
culo 4, o sarampão 2 e 0 cholera-morbus 1.

Eentro as do 2o grupo destacam-se a liypohemia intertropical (29), a
syplflis (17) e a anemia (17).

Nos moléstias nervosas predominam as convulsões (80), as menin-
gites e as meningo-encephoiiles (21) e a hydrocepholia 6, na intancia;
11a secção dos adultos a congestão e a apoplexia docerebro (92), o tétano
(17) e as myelites (11).

O opparelho cardio-pulmonar offerece como contingente mais notável
0 numero de 34 broncbites, 46 pneumonias e 124 lesões oro-valvu-
lares.

Nos affecções que leem por séde 0 tubo digestivo e annexos levam
vantagem as enterites (191) c as dysenterias (38), a helminthiasis (59),
as anginas (32), os hepatites (53) e os accidcntes da dentição? (39).



A metro-peritonite em 12 parturientes, a hemorrhagia em 5 e a
eclampsia em 2, formam os elementos principaes entre as entidades
classificadas como moléstias dos orgãos sexuáes e urinários com in-
clusão do puerperio. ( £ )

Deixando de parte os nati-mortos 43 e igual cifra dos que succum-
biram á caehexia senil, vemos morrer aos primeiros dias de debilidade
nativa 71, de hemorrhagia umbilical um ede inanição outro, de trismus
63, ao todo 136, apparecendo ao depois as mortes violentas com a

somma de 33 obitos.
j\- Ca.pitul Federal neste triennio (resumo cie ac-

cordo com o traballio solbre « Epidemias no Io de

Janeiro » pulblicado pelo nosso i Ilustre mestre Dr, B. de

Lavradio) — Quasi uniformidade nas condições meteorológicas,
donde sem duvida os pontos de contacto que se deram no estado pa-
thologico neste periodo; alto gráo hygrometrico, calor abrazador,
alternando com dias húmidos e frios, chuvas abundantes, variações
notáveis de tempo em todos tres.

28.504Mortalidade do triennio.

A febre amarellci, que já principiara a apparecer no anno anterior,
tomou proporções assustadoras de fevereiro de 1857 em deante, ex-

cedendo talvez nos seus estragos em março e abril a epidemia de 1850,
contribuindo para augmentar-lhe a gravidade a complicação com a
escarlatina, que então appareceu também com mais frequência e
vigor.

Em 1858, principiando em janeiro persistiu até maio, tendo maior

numero de atacados em março e abril.
Em 1859 reinou igualmente de janeiro a maio, apresentando maior

proporção em fevereiro e março, sendo mais mortífera em terra que no

mar, como succedeu em 1857.
A varíola e o sarampão grassaram nos tres annos, revestindo

nquella caracter grave em 1858; este, maior seriedade no ultimo.

(‘) A febre puerperal foi desligada das moléstias infecciosas para fiçar ao lado das
outras deste grupo espacial.



A angina diphterica, havendo começado no anno anterior de junho

em deante, tomou maiores proporções em 1859 nos mezes de março e

maio, declinou em junho e julho, recrudesceu em agosto e setembro
para diminuir novamente e reinar depois sob a fórma esporádica.

A diarrhéa em 1859 reinou de julhoa dezembro, distinguindo-se em
muitos casos por symptomas em tudo idênticos aos da cholerina.

A coqueluche, acompanhando a epidemia de sarampão em 1859, re-

crudesceu de repente em setembro, tomando as proporções de epi-

demia e fazendo victimas bastantes entre as crianças por compli-

cações cerebraes.
Além disto reinaram no triennio febres intermittentes e remittentes

graves.

T^r

1860 a 1864
Sobe a cifra mortuaria do quinquennio a 4.154 (de 0 a 15 annos —

1.732) como quociente annual de 830, superior quasi 7% ao ante-
cedente.

A tuberculose domina o quadro necrologico, sommando 930 casos,
dos quaes só 212 no penúltimo anno. Vem em seguida o grupo ma-
larial com 102 mortes, mais numerosas em 1864.

O typho, que vae diminuindo sensivelmente, desde o começo do
periodo, fornece ainda o contingente de 84 fallecimentos, sendo, por-

tanto, superior á varíola (76) e á febre amarella (80), que felizmente
apresenta só 2 obitos em 1862, 1 em 1863 e deixa de figurar no mappa
de 1864.

A septicemia 63, a coqueluche 43, a febre typhoide 44, a erysipela

19, o croup 14, o sarampão 9 e o cliolera-morbus 7 (sendo 4 no ultimo
anno), são as outras entidades a considerar.

Entre as moléstias constitucionaes (( ), devemos registrar como mais
importantes pela sua frequência a hypohemia inlertropical em S2 indi-

(*) Apezar do progresso da theoria parasitaria ainda não estamos autorisados a riscar
estas affecções do quadro cada vez mais reduzido das moléstias dyscrasicas e diathesicas.



viduos, a anemia em 41, o câncer em 29, a syphilis em 28 e a scro-
phulose em 24. (

A pathologia nervosa mostra-se, no lapso de tempo que estudamos,
com 182 convulsões, 43 meningites e meningo-encephalites, referindo-
se aos adultos a quasi totalidade de apoplexias do cerebro 102, con-
gestões cerebraes 94, tétano 33, myelites 11 e paralysias 13.

Asbronchites 109, as pneumonias 129 e a congestão pulmonar 30, a
endocardite 11, a pericardite 16 e as lesões cardíacas 210, são das
moléstias do quarto grupo adoptado as que mais se impõem pela sua
força numérica.

No apparelho digestivo e annexos salientam-se as anginas 21, os
accidentes ligados á dentição difficil (?) 68, as enterites 393, as dysen-

terias 53, as hepatites 105, a cirrhose hepatica 59 e a helminthiasis 47.
A metro-peritonite puerperal com 16 casos, a metrite com 6 e a

cystite com 5, são as afTecções que mais pesam no quinquennio quando
se procura a mortalidade pelas moléstias localisadas nos orgãos ge-

nito-urinarios.
Com os algarismos de 79 natos mortos, 62 de cachexia senil, 62 por

accidentes, crimes ou suicídios e 149 recemnascidos (fraqueza con-
génita 30, tétano dos recem-nascidos 98, icterícia 3, inanição 11, imper-
furação do recto 3, gangrena do umbigo 2 e hemorrhagia umbilical 2),
terminamos a historia englobada dos fallecimentos neste periodo de
cinco annos.

A Capital Federal neste quiuquennio — Depois de
anno de 1869, em que as condições meteorológicas não foram boas, a
temperatura conservando-se sempre muito elevada, tivemos os outros
annos muito melhores, o calor não chegando a proporções tão altas,
havendo, mórmente em 1863, muita chuva mais ou menos regular-
mente distribuída, segundo as épocas.

Mortalidade do quinquennio 45.042

A febre amarella reinou em 1850 com summa intensidade nos
mezes de março, abril e maio ; teve logar ainda no primeiro trimestre
de 1861, sem grandes estragos, para desapparecer quasi no anno se-



guinte e definitivamente dos nossos quadros mortuários em 1863 e
1864.

A varíola, mais ou menos benigna, com algarismos salteados no
primeiro e no ultimo anno, formando pseudo-epidemia do mez de ou-
tubro de 1861 em deante, tomou o caracter epidemico de julho a dezem-
bro de 1862.

Novamente esporádica em princípios do anno seguinte, elevou-se a
grandes proporções em junho, para formar então uma outra epidemia.

O sarampão, pouco commum nos annos antecedentes, reinou em
1862, augmentou em janeiro de 1863, revestindo o caracter muito grave

e extinguiu-se em outubro, fazendo muitas victimas; no anno imme-
diato tornou-se mais frequente de junho em deante, mas sem gravi-
dade.

Acompanhando o sarampão em 1862, na maior força de uma
epidemia catarrhal em 1864, a coqueluche desenvolveu-se, sem grande
numero de mortes.

De envolta com estas duas moléstias occorreram em 1863 alguns

casos de escarlatina ; em 1864 foram mais frequentes, porém benignos

e sem fôrma epidemico.
Em 1860 a angina diphterica apresentou alguns specimens, incre-

menlando-se de maio a setembro, sem toros de epidemia. No anno
seguinte teve de maio a julho a fôrma de pseudo-epidemia, tornando-se
menos frequente em 1862, mais ainda em 1863 e sem o gráo de mali-

gnidade passada.
Com as ajffecções anginosas, que houve de abril a outubro de 1864,

deu-se a morte de crianças e adultos por esta moléstia.
Em geral os moléstias reinantes apresentaram mais ou menos

gravidade em 1860, revestindo o caracter gástrico, bilioso ou typhoide;
no anno seguinte foram mais ou menos frequentes, não tendo fôrma
perigosa, nem sendo tão mortíferas.

As febres intermittentes e remittentes deram-se em somma mais
ou menos avantajada, grassando de junho a outubro de 1864 as lym-

phatitesperniciosas ,

Em fins de 1863 desenvolveu-se uma epidemia de dysenterias



graves que contou em janeiro seguinte muitos obitos peia marcha
rapida e summa intensidade. Nos mezes de novembro e dezembro
houve ainda muitos casos, não constituindo, entretanto, estado epido
mico nem sendo tão graves.

As moléstias cio cipparelho respiratório, com exclusão da tuber-
culose pulmonar, foram numerosas e frequentes durante todo o anno
de 1869, apresentando-se graves, especialmente as pneumonias ; no
anno subsequente chegou mesmo a ter fórma epidemica de abril a
junho, porém o mal não foi tamanho.

Em todos tres últimos annos deste periodo houve epidemias catar-
rhcies sempre benignas. A de 1864 tornou-se em agosto tão extensa
e geral, que talvez houvesse um quinto da população atacada.

1865 a 1869
A taboa mortuaria deste quinquennio pouco se differença dado pe-

ríodo antecedente ; a cifra seria mesmo muito mais baixa si o seu

primeiro anno não se apresentasse com um total de 1.014 obitos. De
1865 a 1869 foram sepultados 4.258 indivíduos (de 0 a 15 annos — 1.751),
dando a média annual de 851 enterramentos.

A phymatose offerece a somma de 897 victimas, menor no emtanto
que a dos últimos cinco annos.

O impaludismo (162) occupa o 2 o plano, seguindo-se logo a variola
(144, quasi o dobro dos que se deram de 1860 a 1864), que com poucos
casos nos tres outros, nenhum em 1869, só em 1865 determinou a morte
de 113 pessoas, algarismo apenas excedido em 1873 (212), 1878 (168),
1882 (144) e 1887 (263).

A febre typhoide entra como contingente de 84obitos, mais numero-
sos nos annos de 1863 e 1868.

O cholera (49), que não figura nos annos iniciaes do periodo, apre-
sentou algumas mortes no anno seguinte para tomar grande incre-

mento em 1868, quando por assim dizer foi riscado do nosso quadro
pathologico.
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A septicemia (48), o typho (47), a coqueluche (31 com fallecidos em
muito menor escala que no quinquennio passado), a erysipela (21, prin-
cipalmente em 1835), o croup (20, mais em 1867), o sarampão (14, mais

em 1865 e 1867), encerram o quadro das moléstias infecto-contagiosas,
visto como a hydrophobia offereceo seu primeiro e unico obito em 1866,
mais dous muitos mezes depois e a febre amarella tem só um caso
em 1865, outro em 1869 deixando livre a população nos tres annos
intermediários.

No 2 o grupo, dasaffecções dyscrasicas, avultam a hypohemia inter-
tropical (67), a syphilis (46), a anemia (44), o câncer (28) e a scro-
phulose (21).

Por mais communs e sem duvida pela maior gravidade figuram

entre as moléstias cerebro-espinhaes —na infancia as convulsões 178 e

as meningites e meningo-encephalites 80, — mais vezes nos adultos a
apoplexia 102, a congestão do cerebro 80, o amollecimento cerebral 24,
o tétano 43, as myelites 8 e as paralysias 11.

Com localisação no apparelho broncho-pulmonar vemos as bronchi-
tes 122, as pneumonias 84, a congestão de pulmão 33, a pleuro-pneu-

monia 12 ; entre as cardiopathias as lesões organicas 235 e a endocar-
dite 8. Houve ainda 12 pericardites.

Quanto aos orgãos digestivos, as entidades mórbidas, que cha-
mam a attenção pelo seu maior numero, são em ordem decrescente as

enterites 423, as dysenterias 90, as hepatites 125 e a cirrhose de fígado 39,
os accidcntes da dentição difficil (?) 67, a verminose 31 e as anginas 11.

A metro-peritonite puerperal em 14, a metrite em 8, a eclampsia post-
partum em 4, a hemorrhagia em 3, a cystite em 5 e a nephrite em 4
formam o cabedal de mais interesse nas moléstias puerperaes e das
vias urinarias.

A morphéa determinou tres mortes no quinquennio
Com o registro de 110 natos mortos, 136 fallecidos nos primeiros

dias (fraqueza congénita 29, tétano 81, icterícia 3, inanição 14, hemor-
rhagia umbilical 5, imperfuração do recto 3 e vicio de conformação (?)

1), 62 casos de cachexia dos velhos e 70 mortes violentas, temos con-
cluído o resumo destes cinco annos.



A. Capital Federal neste período — O estado meteorolo-
gico apresentou alternativas nos diversos annos do quinquennio. Em
1865 não foi dos melhores ; o seguinte differiu um pouco, entretanto as
chuvas repetidas dos últimos mezes desseanno, acompanhadas quasi
sempre de ventos do sul, as variações rapidas e constantes da tempe-
ratura, a humidade excessiva, prepararam mal o anno de 1867.

Em 1868 as condições foram melhores ; o calor não foi exagerado,
regulando a maxima mensal do 1° trimestre 22 graus e pouco, mas

em 1869 houve secca fortíssima nos primeiros nove mezes, aponto de
quasi faltar agua para o abastecimento da cidade; ausência absoluta de
trovoadas nesses mezes, calor ardente em todos elles, apenas mitiga-
do ás vezes por pequenas chuvas tocadas pelo vento sul; variações
bruscas de temperatura no ultimo trimestre, logo que começaram a
cahir as chuvas em outubro, sendo a differença de um dia para outro
ás vezes de 10 graus.

Em concurso com estas vieram algumas outras circumstancias que
tornaram mais desfavorável o estado sanitario; em 1865 as excavações
que se fizeram em todus as ruas para as obras da Companhia de Esgo-

tos, o accrescimo rápido de habitantes pela agglomeração de soldados
e voluntários para a guerra contra o Paraguay ; em 1867 a estagnaçSo
das aguas nas chacarase quiniaes não atterrados convenientemente, a
chegada de novos contingentes de tropas, o abandono absoluto de hy-
giene municipal, o retorno ao uso de aterrar alguns logares com o

lixo da cidade, a imperfeição do serviço de esgotos e as aberturas con-
stantes nos encanamentos para limpal-os.

Mortalidade do quinquennio. 44.010

Depois de casos esporádicos no começo do onno de 1865, a variola
tomou incremento subitamente, chegou ao seu auge em maio e só

começou a declinar em agosto, formando a maior epidemia, que tem
havido desde 1836. Nos annos subsequentes, á excepeão de 1869 com
casos raros, continuou a grassar, embora sem esse caracter; só em

junho e julho de 1867 recrudesceu approximando-se de um estado
epidemico.



0 sarampão, companheiro inseparável, seguiu em 1865 e 1867 as

variações da epidemia voriolica, mas foi em geral benigno.
Com estos duas occorreram frequentes casos de escarlatina , sempre

benigna e sem indolecontagiosa.
A diarrhêa e a dysenteria contribuíram muito para a mortalidade do

1° anno; em 1866 figuraram casos de summa gravidade, sem ter entre-
tanto o caracter epidemico; no anno seguinte reinou com mois ou
menos frequência durante todos os mezes, tomando a diarrhêa indole
epidemica em fevereiro e março e revestindo-se da fórma de cholerina.

Invadindo pela segunda vez a Capital Federal, mostrou-se o cholera-
morbus em janeiro de 1867 para constituir a pseudo-epidemia que
acabou em maio; em janeiro do anno immediato reappareceu formando
pequena epidemia nas fortalezas de Willegaignon e S. João e acom-
mettendo um ou outro indivíduo na cidade.

Depois de oito annos de ausência foi reimportada a febre amarella,
que começou em abril de 1869, atacando com especialidade os navios.
Não se generalisou muito este mal, que attingiu o mais alto grau em
junho e começou a declinar em outubro.

Trataram-se muitos doentes de angina e coqueluche em 1868, com
caracter benigno. Com esta indole no anno subsequente a coqueluche

tomou a fórma epidemica que durou todo esse tempo.
As moléstias do apparelho respiratório foram mois graves em 1865

que no anno anterior, embora não formassem epidemia. No anno

seguinte grassaram com intensidade durante todo o anno, mórmente
as pneumonias em novembro e dezembro. Em 1867 houve uma epide-

mia catarrhal , muito generalisada, porém pouco grave, ficando ata-
cado quasi um terço da população.

Ainda em 1869 as affecções broncho-pulmonares concorreram com

um contingente notável para o quadro da mortalidade, principalmente
as pneumonias, complicando-se muitas vezes com as febres graves,
mas não deram epidemia.

As moléstias nercosas, maximè as convulsões, grassaram muito

em 1865, 1866 e 1867, fazendo muitas victimas.
Mais em 1868 que em 1869 as moléstias cerebro-espinhaes, em



geral, representaram papel importante nos quadros pathologico e
mortuário.

As febres infectuosas, endemicas e climatéricas reinaram com mais
ou menos intensidade em todo o quinquennio. Em 1865 fizeram mais
victimas depois da variola e das moléstias agudas do tubo digestivo;

no anno immediato chegaram a formar de junho a setembro uma
quasi epidemia; em 1868 produziram maiores estragos, ostentando
muita frequência e gravidade em 1869, mórmente no seu primeiro
semestre.

As moléstias do apparelho digestivo tiveram menor mortalidade
em 1868 que no anno antecedente; em 1869 não apresentaram nada de
especial.

VI

1870 a 1871

Neste lopso de tempo, apezar da perda no seu í° anno só de 714

indivíduos, a menor cifra onnual que se vê no largo periodo de 34

annos,pelo anno de 1873 com 1.223 obitos, subiu a mortalidade a 4.555

casos (de 0 a 15 annos 1.842).
A som ma dos moléstias endo-epidemicos é de 1.935, sendo mais

numerosas em 1873(632).
Tem ainda desta vez primazia neste grupo a tuberculose com 988

fallecimentos, algarismo superior ao dos outros quinquennios.
A varíola (350) que em 1872 reinou com bastante intensidade, no

anno subsequente chegou ás proporções de uma grande epidemia, só

excedida pela de 1887, sinão a mais extensa pelo menos a mais grave

que registram os nossos trabalhos.
As febres palustres graves (180), a febre amarella (132), a febre

tvphoide (126) succedendo-se, alternando-se ou pela presença simul-
tânea formam as entidades que mais victimas causaram depois.

Citemos ainda a coqueluche (26), o croup (14), a erysipela (19), o

sarampao (9), a escarlatina (5), a septicemia (40), o typlio (45), deixando



de parte um caso esporádico de cholera-morbus, para concluir que em
periodo algum e mais no anno de 1873, não houve até agora nesta
sub-classe utn concurso tão desastroso e de tanto lucto para a popu-
lação de Nictheroy.

Em compensação o grupo das affecções constitucionaes é, neste
espaço, menor que em qualquer outro, segundo se deprehende do
exame dos dados a ellas referentes : a hypohemia intertropical apre-
sentou-se com 45, a anemia com 38, a syphilis com 25, o câncer com 32,
e a scrophulose com 12.

As moléstias do systema nervoso, ainda em 1873 fornecendo maior
somma, acompanham as condições geraes do periodo, contribuindo
com cifras mais notáveis para o resultado final; a sua anolyse dá 9g
mortes pelas meningites e meningo-encephalites, 139 pelas convulsões,
205 pela apoplexia e congestão cerebral, 31 pelo tétano, 22 pelo amol-
lecimento cerebral, 12 pelas myelites e 9 pelas paralysias.

O mesmo se observa com as bronchites 161, a congestão pulmonar
49, as pneumonias 88 e as pleuro-pneumonias 14, as endocardites 11,
as pericardites 20, sómentehavendo uma pequena differença em relação
ás lesões oro-valvulares 215.

Em favor do tempo que passamos em revista fizeram as affecções
intestinaes e dosannexos uma diminuição, apresentando-se as enterites
com 378, a dysenteria com 35, os accidentes da dentição difficil (?) 35,
as hepatites 113, a cirrhose hepatica com 38, as hérnias estranguladas

com 13 e a helminthiasis 9.
Facto idêntico se observa na metro-peritonite puerperal 11, na

eclampsia 4 e na metrite 6, havendo sómente uma pequena superiori-

dade da parte da hemorrhagia 7.
0 estudo das outras classes mostra que se portaram mais accentua-

damente nesta época, roubando a vida extra-uterina a 153 pequenos
seres, ferindo a 187 recemnascidos (fraqueza congénita 54, tétano 110,
icterícia 2, inanição 10, hemorrhagia umbilical 5, gangrena do umbigo

1, imperfuração do recto 2, vicio orgânico (?) 3), poupando quasi nada
aos velhos, para fornecer um total mais considerável de mortes vio-
lentas (75).
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A. Capital Federal neste periodo — Quasi nada differente

de 1869 o anno de 1870 nas condições já descriptas, melhor o de 1871,
porquanto o calor, nem o estado hygrometrico ascenderam a graus tão

elevados no Io trimestre como sempre succede, excepcionalmente chu-
voso o de 1872 (154 dias) com o seu mez de abril, em que o pluviómetro
marcou 455 millim., poucos dias de trovoada, dous grandes temporaes
e variações atmosphericas mais notáveis, o seu ultimo anno diverso
do de 1873 por mais dias de trovoada e de chuva, com a temperatura
quasi sempre supportavel e ás vezes fria, facto não registrado ha mui-
tos annos, eis o que de mais saliência se encontra no resumo meteo-
rologico deste estádio.

Mortalidade do quinquennio 55.452

Febre amarella — Em 1870 uma forte epidemia, attingindo a sua
mortalidade uma cifra, a que nunca chegou desde 1860. Recrudescendo
em outubro do anno anterior com a temperatura de 27° R. foi em
progressão crescente chegando já no mez de janeiro a constituir epi-

demia notável; em março principiou a declinar e extinguiu-se em
junho, descendo o thermometro a 21 graus.

Em 1872 reinou, como no antecedente, por casos dispersos; de
outubro em deante tornaram-se mais amiudados e fataes de fôrma a
dar em 1873 sinão a mais intensa pelo menos a mais grave epidemia
que tem assaltado a cidade. Fevereiro e março foram os mezes ter-
riveis.

No anno seguinte começou tarde em relação aos outros annos e o
seu caracter epidemico foi de curta duração, chegando ao seu auge em
abril, escasseando rapidamente em junho, quando se jugulou a maior
força da moléstia.

Febres exanthematicas — A variola grassando com indole espo-

rádica desde o principio do anno de 1870 tomou de junho em deante a

fôrma epidemica mais ou menos grave. Em 1871 foram poucos os casos,
mas em 1872 amiudaram-se e constituiu-se epidemia, que tornou-se
geral em setembro, chegando ao máximo em outubro e em todo o
correr de novembro, no fim do qual começou a decrescer. Entretanto



96

continuou ainda em 1873, tornando-se ma is fatal e revestindo-se de
symptomas muito mais graves. Ainda bem não estava passada esta
crise epidemico, cujo declínio passou-se de março até maio, quando
nos fins de junho recrudescia a moléstia para dar uma intensa e ex-
tensa epidemia.

Em 1874 são bem sensíveis, porém não tantos os estragos da variola.
Sarampão—Acompanhando este exanthema durante o anno de 1870,

o sarampão só tomou a fórma epidemica de agosto em deante; no anno
immediato houve uma pseudo-epidemia, tombem sem gravidade.

Em 1872 desenvolveu-se entrem eiad o mente com a variola, reves-
tindo o caracter de epidemia desde fins de junho; em outubro podia
julgar-se extincta, mas em novembro recrudesceu dando novamente
epidemia e com maior gravidade que antes por sua complicação com
lesões pulmonares e cerebraes.

No anno seguinte grassou todos os mezes, porém sem tanto perigo

para os doentes.
Em 1874 também mostrou-se epidemicamente de junho a novembro,

seguindo como sempre a evolução da variola ; desta vez foi muito beni-
gno, só determinando a morte de algumas crianças pela complicação
com lesões do apparelho respiratório e convulsões.

A escarlatina apresentou-se em 1870 mais vezes que de costume,
sendo benigno. No anno immediato os casos de anginas escarlatinosos
e mesmo de escarlatina, que se desenvolveram promiscuamente com

outras pyrexias, começaram e tornaram-se frequentes em junho, reves-
tindo-se alguns desumma gravidade e outros com symptomas mesmo
aterradores em agosto.

Em 1873 e 1874, especialmente no primeiro, houve exemplos desta
moléstia seguidos de morte.

Tevelogar em 1871 uma epidemia febril, sem typo distincto, sendo a

fórma exanthematica e predominando no bairro do Gattete; attenta a
sua generalisação e apparelho grave com que se iniciou,não foi seguida
de successos lamentáveis.

A coqueluche deu uma pseudo-epidemia em 1872, com maior som ma

de obitos; a quota dos outros annos é muito inferior.
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Febres remittentes e intennittentes .

— R.einaram com frequência e
gravidade durante todo o quinquennio, segundo as condições locaes
e geraes dominantes.

Em 1873 a febre typhoide fez um numero muito considerável de
vietimas, chegando a uma cifra a que nunca mais attingiu.

Moléstias do apparelho cerebro-espinhal.— Causando maior ou

menor mortalidade, porém sempre com algarismos bem impor-
tantes, as moléstias do encephalo grassaram no correr de todo este
periodo, approximando-se do estado epidemico em 1870, maximè no
I o e 2° trimestres.

Moléstias do apparelho respiratório.-— Salvo 1872, em que foram em
menor escala, correndo o anno favoravel para os tisicos, figurando fre-
quentemente sem tomara fórma epidemica em 1870, revestindo muita
gravidade pela complicação com febres de accesso de diversos
typos em 1S71, representando papel importante mórmente pelas
epidemias em 1873 e 1874, as moléstias broncho-pulmonaresoccuparam
logar bem saliente no quadro pathologico e mortuário. Para completar

diremos que em principio de agosto de 1873 desenvolveu-se ura
estado catarrhal approximando-se da fórma epidemica que persistiu
até novembro.

Lyinphatites e enjsipelas.— Apparecendo em casos isolados desde
o começo de 1870, cresceram de proporção chegando a constituir
pseudo-epidemia até dezembro. Continuaram com frequência até agosto
de 1871, tomando deste mez em deante a indole de uma epidemia ex-
tensa e grave, que atacava de preferencia a face e escroto.

Nos últimos annos victimou muitos individuos, porém sem caracter
epidemico.

As lesões do apparelho digestioo não desmentiram no periodo o seu
papel na mortalidade geral. O anno de 1873 offereceu o algarismo
mais elevado.

As affecções organicas do coração teem augmentado progressiva-
mente.
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1875 a 1879

Para melhor apreciação desta época vamos reproduzir as pala-
vras do illustrado presidente da província, o conselheiro Pinto Lima,
no seu relatorio a Assembléa Legislativa em 1876 sob a rubrica —

Saude Publica :

« O estado sanitario da província não foi satisfactorio. Também
sentiu esta capital os perniciosos effeitos da variola. Urgindo providen-
ciar sobre os meios de prevenir ou pelo menos tornar menos sensíveis
os estragos desta moléstia, ordenei que se fizesse a vaccina na exten-
são necessária.

Compenetrado da necessidade de melhorar as condições sanitá-
rias da capital da província, cuja população tem crescido considera-
velmente, resolvi que se procedesse ao deseccamento de pantanos e

terrenos alagadiços aqui existentes.
Foi feito o dos terrenos da província em frente á Detenção e intima-

dos os proprietários dos outros.
Sendo incontestável que a arborisação das ruas e praças contribue

muito para o saneamento das povoações, autorisei a despeza precisa
com o plantio na cidade de Nictheroy das arvores mandadas pelo In-
stituto Fluminense de Agricultura.»

Evidencia esta exposição o augmento já notável de habitantes, em
periodo ulterior ao recenseamento de 1872, a falta de meios tendentes
a reprimir o dominio da variola, a continuação de grandes fócos
miasmaticos intra-muros e a introducção de utilíssimas medidas para
a hygiene local — o deseccamento de certos pantanos e a arborisação
das ruas, com o ajardinamento de varias praças.

Neste estádio a mortalidade chegou a 5.765, dando annualmente uma
perda média de 1.153 indivíduos, elevação de cifra que torna-se menos
apparente tendo em vista o augmento de população já indicado.

O grupo de 0 a 15 annos figura com um total de 2.249 crianças.



A tuberculose 1.132 e o mal de Syão 233, particularmente em 1876,
em que a febre amarella fez grandes estragos, o impaludismo 310 e a
varíola 235, com especialidade em 1878, em que reinou com intensidade
que vamos sómente achar superior no de 1887 — são as moléstias que
mais ferem a nossa attenção ; vem em seguida com algarismos ainda

notáveis a febre typhoide 127, a septicemia 58, o croup e o typho com
igual somma (23) e a coqueluche 22.

Fecham a lista pela menor frequência a erysipela 15, o sarampâo 11,
a escarlatina 3, o cholera 2, a hydrophobia 1 e o beriberi 6.

Propositalmente ficou para o fim o mal de Ceylão, entidade que em

1877 com tres casos se manifesta pela primeira vez nos nossos quadros
necrologicos, leva ao tumulo dois e depois um indivíduo nos annos

subsequentes e entra sempre em todos os outros com o seu contin-
gente, embora diminuto, ganhando fóros de verdadeira epidemia em

1889 e 1890.
Entre as affecções dyscrasicas offerecem maior importância numé-

rica a hypohemia intertropical (56), a syphilis (41), o câncer (44), a
anemia (38), a scrophulose (27), o rheumatismo (24) e o alcoolismo
chronico (14), só agora podendo as duas ultimas figurar nesta expo-
sição pelo algarismo mais elevado.

No quadro das enfermidades próprias do apparelho cerebro-espinhal
salientam-se como especies quasi exclusivas da infancia as convulsões
(138), as meningites e meningo-encephalites (119), a hydrocephalia 9;
seguem em frequência na maior edade a congestão cerebral (107), a
apoplexia do cerebro (89), o tétano (39), as myelites (22), o amolleci-
mento cerebral (16), a anemia cerebral (14) e a alienação mental (11).

As moléstias cardio-broncho-pulmonares fizeram avultar de muito
a mortalidade destes cinco annos, com algarismos todos acima dos
que temos notado.

As bronchites apresentam 224 casos, as pneumonias 120, a congestão
pulmonar 58, as pleuro-pneumonias e pleurizias 27 e a gangrena pulmo-
nar 12; veem depois as lesões oro-valvulares (248), a endocardite (24),
a pericardite (18) e os aneurysmas (13), principalmente da aorta
thoracica, que agora apparecem mais amiudadamente no obituário.
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O grupo gastro-intestinal e annexos acompanham de perto este
excesso com um total de 889 victimas, 497 pelas enterites mais ou
menos complicadas.

Em escala muito inferior estão as anginas 18, os accidentes da den-
tição (?) 22, as gastrites 9 e a ulcera do estomogo 8, os dysenterias 72,
a peritonite 8, as hepatites e abcessos do fígado 141, as cirrhoses 57, as
degenerescencias gordurosa e amyloide do fígado 13, a hérnia estran-
gulada 9 ea helminthiasis 7.

A metrite 9, a metrorrhogia 3, a ovarite (?) 1, as nephrites 15 e a
cystite 10, no apparelho genito urinário; a metro-peritonite 19, a
cclampsia 11, a hemorrhagia 7, a pelvi-metritc suppurada, a erysipela
gangrenosa e a phlegmatia alba dolens, casos isolados, nas molés-
tias do puerperio formam o todo desta sub-classe.

A elephantiasis dos Árabes 5, o rachitismo 6, os nati-mortos 314, os
fallecidos nos primeiros dias 187 (fraqueza congénita 57, a inanição 12,
o tétano 99, a icterícia 2, a hemorrhagia umbilical 11, o sclerema 1, a
imperfuração do recto 3, asphyxia 1 e vicio de conformação (?) 1) a
senilidade 76, os desastres, crimes e suicídios sob a denominação geral
de mortes violentas 121, completam a serie de considerações sobre este
quinquennio.

Al. Oapital Federal neste período — Foi esta uma das
épocas mais temíveis para a população do Rio de Janeiro.

Para isso concorreram bastante as condições meteorológicas,
cujos principaes elementos em sua generalidade podem ser reduzidos
a estas poucas palavras : calor muito elevado no primeiro e ultimo
trimestres; chuvas abundantes, dous temporaes e predomínio dos
ventos SE. e SO. em 1875; menos chuva e ventos variados com especia-
dade ONO. e NO. em 1876; poucas trovoadas em todos e aguas rarís-
simas em 1877, ainda mais em 1879, um dos maiores annos de secca
depois de 1870.

Mortalidade do quinquennio. 60.815

Xfebre amarclla ,
excepto no anno de 1877, no qual apezar de certo

rigor póde-se dizer que não teve grande extensão, deu quatro epide-



mias successivas, acarretando a morte de 7.218 indivíduos estrangeiros
e nucionaes.

A de 1876 foi horrível e uma dos mais desastrosas, sendo a porcen-
tagem da mortalidade dos doentes tratados nos hospitaes 32,73%»
muito superior á de 1873 (29,5 r / 0 ) e á de 1850 (26,37%).

A vctriola mostrou-se durante todo o anuo de 1875, constituindo
epidemia no segundo semestre, com apogeu em setembro.

Nos dous annos immediatos teve casos isolados, cada anno menos

frequentes que no anterior, conservando sempre fôrmas graves, prin-
cipalmente no ultimo trimestre de 1877.

De facto, iniciando-se em outubro, acercando-se de symptomas
perigosos, a variola marchou de vagar até abril de 1878, quando
cresceu de prompto para formar uma das epidemias mais extensas e
mais graves, que excedeu em suas devastações as de 1835, 1872 o
1873.

Acompanhando a sua evolução o sarampão grassou todos os annos,
só tendo indole epidemica em 1875 e 1878 ; mais ou menos generali-
sado, conservou como sempre caracter benigno.

A coqueluche , seguindo o reinado do sarampão em 1875, iniciou-se
em maio, só tomando fôrma epidemica de setembro em deante ; nos
annos posteriores appareceu com mais ou menos extensão, sem
estado de epidemia nein maior gravidade.

As febres de typo e fôrma diversos reinaram com bastante fre-
quência em todo o decurso do anno de 1875, principalmente no
segundo semestre, de modo a constituir em algumas occasiões
uma pseudo-epidemia. Nos outros annos tiveram logar distincto no
quadro clinico e no da mortalidade, fazendo sentir o seu maior numero
e perigo nos mesmos mezes que a febre amareila, avultando as perclas
pelas perniciosas e pela febre typhoide.

Em 1 79 foi notável a proporção a ponto de simular um estado
endo-epidcmieo de janeiro a maio, preponderando as perniciosas,
naquelle mez.

As enjsipelas e lymphatit.es vieram em menor numero, porém com
maior violência, principalmente em 1877, em virtude do caracter per-



nicioso nos trimestres extremos. Em 1879, escassearam bastante,
mórmente as lymphatites.

As moléstias agudas do apparelho respiratório apresentaram
alternativas de menor frequência e maior dominio, sendo as edades
infantis mais victimadas.

Os annos de 1876 e 1879 foram peiores. Neste, tal foi a sua genera-
lisação, que chegaram a formar estado epidemico.

As moléstias do encephalo occuparam todos os annos posição
bem elevada, com especialidade no obituário das crianças. O anno

de 1879 teve cifra menor.
As lesões do tubo digestivo concorreram, ora mais ora menos,

com fortes contingentes para a mortalidade.
Para completar a historia diremos que em 1877 ao declinar a

febre amarella appareceram alguns casos de dengue, de escarlatina,
de anginas algumas diphtericas e de parotidites mais ou menos intensas
e mais communs em setembro e outubro, a ponto de dar logar a uma
pseudo-epidemia.

A tuberculose e as lesões cardiacas vão em escala crescente no
obituário.

VIII

1880 a 1884

Comum total de 6.220 inhumados (de 0 a 15 annos—2.437) e um
quociente annual de 1.245 vidas perdidas, supera este quinquennio
o antecedente, maximè pelo anno de 1883, de grande mortalidade,
só alcançada pelos de 1887 e 1889.

As endo-epidemias como a tuberculose (1.272), as febres graves
(361 com 54 de impaludismo chronico), a variola (274), o typho icte-
roide (251), a coqueluche (28) eo sarampão (24, todos em 1883) levaram
de vencida todos os casos da época precedente, havendo entretanto
diminuição notável por parte de algumas como o beriberi (4), o croup
(13), a erysipela (9), a febre typhoide (76), a septicemia (56), o typho

(6) e a escarlatina (3).



Nas enfermidades chronicas e dyscrasicas entram a hypohemia in-
tertropical (70), o câncer (50), a syphilis (43), a anemia (40), o
rheumatismo (25), o alcoolismo chronico (23) e a scrophulose (9),
que perde cada vez mais o direito de figurar nestes quadros.

Localisadas nos centros nervosos, fazem parte mais saliente do
grupo as meningites e meningo-encephalites 161, as convulsões 110,
a apoplexia e a congestão do cerebro 198, o tétano 36, as myelites 20
e a alienação mental 11.

Nas moléstias cardio-pulmonares acham-se 278 bronchites, 131
pneumonias, 35 congestões do pulmão e 13 pleuro-pneumonias e
pleurizias; depois os aneurysmas 60, a endocardite 22, a pericardite 15, a
arthrite chronica 10, as embolias 19, as lesões oro-valvulares 407, que
attingem quasi ao dobro dos últimos cinco annos, mostrando clara-
mente que o meio actual predispõe mais a esta classe de lesões,
facto em que estão de accordo todos os clinico-pathologistas.

As enterites 659, a dysenteria 42, as hepatites aguda e chronica
100, a cirrhose do fígado 41, a peritonite 25, os accidentes da dentição
difficil (?) 26, a gastrite 9, a ulcera do estomago 9, a icterícia 11, a hel-
minthiasis 16, e algarismos menores para as anginas 7, a hérnia
estrangulada 7, a lithiase biliar 6, a obstrucção intestinal 5, a con-
gestão de fígado 6 e as degenerescencias da glandula hepatica 5, for-

mam entre as affecções do canal alimentar eappensos as entidades maia
dignas de noto, umas pelo frequência, outras pela maior gravidade.

No apparelho genito-urinario com inclusão das moléstias puerpe-
raes figuram as nephrites 19, as cystites 10, os kystos do ovário
2, a metrite 3, a metro-peritonite puerperal 19, a eclampsia 6, a
metrorrhagia 3 e a hemorrhagia post-partum 5.

Amorphéa fez tres victimas, o rachitismo sete.
Para encerrar o registro do período, notemos ainda os 343 nati-

mortos, 2~ 3 que succumbiram nos primeiros tempos (fraqueza con-
génita 97, inanição 8, tétano 126, icterícia 7, hydrorachis 3, hemor-
rhagia umbilical 5, sclercma dos recemnascidos 1, persistência do
buraco de Botai 1, asphyxia 1, imperfuração do recto 4, 130 de velhice

e 89 mortes violentas.



A. Oapita.1 Federal neste estádio — Melhoras no estado

sanitário, baixa considerável na mortalidade. As condições atmosphe-

ricas constam desta exposição :

1880. A temperatura sendo elevada nos dous primeiros mezes, e

menor nos dous seguintes, tornou-se supportavel de maio até novem-

bro, havendo um ou outro dia de mais calor. Não se deram variações

rapidas e frequentes como tão commum é nesta cidade; os dias de-

cliuva foram 136 e os de trovoada 47.
1881. A temperatura foi, em geral, agra da vel, sobretudo á noite.

Houve 115 dias de chuvas regulares e 33 de trovoadas. Os brejos e

alagadiços tiveram sempre bastante agua para cobril-os nos épocas de

maior calor,

1882. Chuvas abundantes mórmente no verão (142 dias), calor tole-

rável em quosi todo o decurso do anno, 43 dias de trovoada.

1883. Condições idênticas ás de 1880, muito diversas dos duas ante-
riores ; 143 dias de chuva, ora pouco apreciáveis ora torrenciaes.

1884. Meteorologia favoravel, 130 dias de chuva, que abundou nos
períodos mais quentes, nãoofferecendo a pressão maiores osciilações.

Mortalidade do quinquennio. 55.133

A febre amarella foi menos violento, dando epidemias em 1880

e 1883, pseudo-epidemias em 1881 e 1884, reinando com caracter-
esporadico em 1882.

A uariola teve casos pouco numerosos em 1880 ; no anno seguinte,
reinando salteadamente até setembro, constituiu-se no ultimo trimes-

tre estado epidemico de pouca extensão, porém de muita gravidade.
Em 1882 as victimas foram frequentes em todos os mezes desde

janeiro, oíTerecendo fórm; s gravíssimas e proporções assustadoras de
agosto em dennte para chegar a epidemia ao fastígio em outubro, com
sacrifício de muitas crianças. Desde esta época até o começo do outro
anno o terrível exanthema foi diminuindo de frequência, com a mesma
gravidade, no auge da febre amarella; logo, porém, que o mal de
Syão principiou a declinar, de junho em d ante recrudesceu a varíola,
generalisando-se bastante para dar a grande epidemia de 1883. 1'osto-



que os seus estragos fossem cada vez menores desde agosto, ainda
continuava no mez de dezembro, ferindo de preferencia a infancia,
como no anno anterior.

O sarampão reinou durante todo este tempo, constituindo fôrmas
epidemicas em 1882, sempre benigno, se complicando raras vezes
de pneumonias, broneho-pneumonias e perturbações cerebraes,
maximò nas crianças e em 1883, quando revestiu-se de caracter mali-
gno e typhico, arrebatando muitas vidas.

A escarlatina offereceu poucos casos e benignos, mesmo quando
mais desenvolveu-se em 1883, anno em que formou pequena epidemia
de maio em deante.

A coqueluche acompanhando o sarampão, grassou todos os annos,
mais ou menos frequente e em geral benigno. Em 1882 teve maiores
proporções e indole epidemica, correndo as perdasde vida por conta da
broncho-pneumonia, complicação mais commum, das convulsões e da
meningite.

As pyrcxias, com gravidade e frequência menor em alguns annos,
nos outros acompanhando a febre amarella, tiveram algarismo superior
ao das épocas normaes.

As enjsipelas e lyinphatites foram em menor numero ; as primeiras
tornaram-se mais communs no 4° trimestre de 1881, durante o fastígio
da variola.

Mais ou menos frequentes e perigosas, as moléstias agudas doence-
phalo como sempre oceupnrnm logar distincto, offerecendo mais victi-
mas a infancia, pelas fôrmas convulsivas nos mezes mais quentes.

Em maior ou menor escaia e generalisação as do apparelho respira-
tório, simulando estado mais ou menos epidemico, desenvolveram-se
todos os annos, principnlmente na pathologia e mortalidade infantil.
Em 1883 houve uma epidemia catarrhal.

As ajjicções do tubo digestioo figuram com cifra notável.
As lesões organicas do coração ea morti-natalidadecontinuam em

marcha ascendente, a tuberculose mantendo-se na média ordinaria.



IX

1885 a 1889

Este periodo, assignalado pela mortandade extraordinária do anno
ultimo (2.037), figura nos nossos estudes com uma somma de 7.280
obitos (de 0 a 15 annos—2.727) e uma média annual de 1.456 fallecidos.

Já se refere principalmente a esta época o maior desenvolvimento
do população e portanto este quociente é bastante favoravel.

A sub-closse das moléstias infecciosas avassalla todas as outras,
vindo sempre em primeiro plano a tuberculose 1.304 (em 1880—318), a
malaria sob a fórma de accessos perniciosos, de evolução mais ou

menos rapida, febres remittentes simples ou typhoidéas e da cachexia
paludosa 501 (em 1889—200), a febre amarella 364 (em 1889—190) e a

variola 361 (em 1887—263), para em seguida vermos com muito menor
contingente a septicemia 100, o sarampão 74, a febre typhoide 60, o
beriberi 57 (em 1889—47), a coqueluche 19, a erysipela 11, o croup 10,
o typho 9 e a escarlatina 1.

Salvo o croup, a septicemia e a variola que apresenta em 1887 o alga-
rismo mais alto a que tem chegado a mortalidade por este exanthema,
foi em 18-9 que todas as outras ostentaram cifras mais aterradoras,
sinão pela extensão, pelo menos pela maior gravidade dos symptomas
ou complicações.

As mais importantes foram lançadas entre parenthesis.
Nas enfermidades constitucionaes o câncer 85, a hypohemia inter-

tropical 64, o alcoolismo chronico 46easyphilis 42 offerecem maior
numero de victimas; em escala inferior entram a anemia 31, o rheuma-
tismo 14, a scrophulose 12 e a diabetes saccharina 8.

Considerando os lesões cerebro-espinhaes, achamos as meningites e
meningo-encephalites 207, as convulsões 114, a apoplexia e a congestão
do cerebro 123, o amollecimenfo cerebral 18, as myelites31, o tétano 30,
a anemia do encephalo 18; com cifras pequenas a epilepsia 7, a alienação
mental 8, a encephalite 10, a hydrocephalia 2, a anemia bulbar 4, a con-



gestão medullar 2, o esgotamento nervoso 3, a hystero-epilepsia 1, a
ataxia locomotora 2 e a atrophia muscular progressiva 1.

Para o lado das moléstias com séde nos orgãos'circulatorios e da
respiração, figuram entre as primeiras por ordem decrescente as lesões
oro-valvulares 417 (em 1889—140), os diversos aneurysmas 111, com
maior frequência o ectasia aortica, as embolias 58, a pericardite quasi
sempre serosa 67, a degenerescencia gordurosa do myocardio 63, os
atheromas 30 e as endocardites 23; entre as outras as bronchites 271 e
pneumonias 101, a congestão pulmonar 36 e alguns casos de laryn-
gite 13, pleuro-pneumonia e pleurizia 17 e gangrena do pulmão 6.

As enterites, mais ou menos extensas e graves, inclusive a gastro-
enterite infantil e a athrepsia (214 em 1889), constituem pele seu nu-
mero (784) quasi que o todo das moléstias do tubo digestivo ; só por
desejo de uniformidade vamos citar dentre as outros affecções deste
apparelho e annexos os anginas 5, os accidentes da dentição difficil(?) 7,
as gastrites 16 e as ulceras do estomago 12, a dysenteria 24, a peri-
tonite 36, as hepatites 52, a typhlite 7, a cirrhose hepatica 66, aobstrucção
intestinal 6, a hérnia estrangulada 10, a icterícia 9, a lithiase biliar 4,
as degenerescencias do fígado 4 e a helminthiasis 22.

Quanto aos orgãos genito-urinarios e moléstias do puerperio, no-
tam-se, á excepçâo das nephrites que fizeram 52 victimas, todas as
outras enfermidades figurando com algarismos cada vez menores,
especialmente em parallelo como quinquennio passado.

Assim as cystites foram em numero de 9, a metro-peritonite puer-
peral 18, a \\QmovvY\digu\postpartum 11, aeclampsia 4, ametrorrhagia 4,
kysto ovariano 2 e casos isolados de pelvimetrite suppurada e esgota-
mento nervoso post partum.

Os nati-mortos entram nesta estatística com a cifra de 376 fetos.
Falleceram nas primeiras semanas do nascimento 230 (fraqueza

congénita 8h tétano 115, icterícia 8, hemorrhagia umbilical 9, inanição 7,
spina bifida 2, imperfuração do recto 3, vicio de conformação (?) 1 e
abertura do palatino 1), velhos 228 e de mortes violentas 119.

A Oapital Federal por estes tempos — A meteorologia
de 1889 vence por excepcional a média dos outros annos do quinquennio.



Em nenhum destes se encontra tanto rigor pela elevação da tem-
peratura, ausência de chuvas e trovoadas, augmento de evaporação e
falta de ozona.

Mortalidade do quinquennio 60.3G9

Quanto á febre amarella, começamos por fazer notar que de 1880
para cá as suas maiores epidemias, ainda que não comparáveis a
outros anteriores em extensão e gravidade, se teem manifestado de
tres em tres annos, portanto em periodos mais approximados que
outr’ora.

Em 1885 não se deu nenhuma moléstia com indole epidemica.
A febre amarella mostrou-se com alguns casos no começo do anno,
teve maior incremento em março e abril, mas extinguiu-se logo.
Ern 1886, annunciando-se pelo apparecimento de casos frequentes
em novembro e dezembro passado, marchando livremente nos outros
mezes, chegou ao fastígio em março. Na primeira quinzena de abril
começou a declinar a ponto de perder o caracter epidemico desde o
principio de maio.

Figura com 437 obitos em 1887, com 757 em 1888, para dar em
1889 a maior epidemia depois da de 1876.

A varíola
,

o sarampão e a coqueluche no 2° semestre de 1886
foram gradualmente augmentando de frequência e generalisando-se
a ponto de constituir um estado epidemico no ultimo trimestre do

anno, o que não é commum observar-se, tomando o sarampão e a va-
ríola fôrma mais grave neste periodo.

O anno seguinte, depois de 1873, foi aquelle em que tivemos de
arcar com as devastações de uma epidemia de varíola das mais ex-
tensas depois de 1850, Começando no anno anterior, em janeiro de 1887
tornou já a fôrma epidemica pouco extensa ainda que grave, assim
conservaudo-seate março para incrementar-se dahi em deante e pro-
gredir sempre.

Em agosto chegou ao seu fastígio e principiando a declinar lenta-
mente, piolongou-se até dezembro.

Foi este um anno fatal aos habitantes desta cidade, contiibuindo
muito com esta as epidemias de sarampão, diphteria e croup, que rei-



naram em seu decurso, sendo as primeiras as maiores e mais graves
que teem apparecido neste meio século.

A coqueluche teve também neste anno a maior somma de
obitos.

Em 1888, salvo a diphteria, todas ellas se apresentaram com cifras
muito menores.

Em 1889 formaram epidemia mais ou menos extensa, sendo prin-
cipal a varíola com 609 decessos.

O beriberi que até 1888 teve mortandade relativamente pequena,
em 1889 deu também uma epidemia bem intensa, fazendo 498 vi-
ctimas.

As febres diversas entraram com contingentes todos muito fortes
no quinquennio, especialmente em 1886.

Figuram como a maior causa da mortalidade de 1889, estabele-
cendo uma differença extraordinária entre os dons últimos annos do
obituário.

A febre typhoide entra neste tempo com uma média annual de 131
obitos com o máximo em 1885 e o minimo em 1887.

A’ excepçao da tuberculose, que se manteve na cifra média ordiná-
ria, as moléstias conimuns apresentaram oscillações nos diversos
annos, cabendo maiores sommas ao anno de 1889, em que as moléstias
epidemicas, em sua obra de destruição, foram grandemente auxiliadas
pelas cardiopathias, bronchites e enterites.

:x

1890

Chegamos ao anno ultimo, aquelle que por estar isoladamente vae
ser estudado em seus detalhes mais significativos.

a,) Oo0flS.ciente da mortalidade — O numero de fallecidos
foi de 1.519.

Si com este elemento quizermos conhecer a mortalidade do anno,
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isto é, a relação entre o total dos obitos e o dos vivos que os teem for-
necido, é preciso dispor os dados 1 segundo a formula ordinaria

M X 1030x = P—

Obtemos para quociente42,2 para mil habitantes, o qual fica redu-
zido a 38,9 para mil, si excluirmos os 118 nascidos mortos, o que é de
regra em cálculos semelhantes.

Este algarismo não é elevado, attendendo a que :

1. Nictheroy como capital do Estado é o local onde estão reunidos
o hospital-hospicio de S. João Baptista “2 , a penitenciaria, a casa dos

detentos, o quartel do regimento policial e respectiva enfermaria, até
bem pouco o asylo para alienados, estabelecimentos em que são reco-

lhidos de todos os pontos individuos que néssas localidades contra-
hiram o mal, vindo no emtanto para aqui augmentar o coefficiente dos
obitos.

2. Acham-se próximas ilhas como as do Vianna e Mocanguê com

uma grande população, sobretudo estrangeira, fluctuante, que não
entra de facto no recenseamento, encarregada com os Lripolantes de
muitos navios de fazer a sua descarga. Dahi, como consta dos livros
de entrada da enfermaria de moléstias epidemicas, vem grande

numero de atacados, uns já moribundos, outros succumbindo aos
progressos da infecção.

3. Pelos seus bairros ainda bem oxygenados é preferido por
muitos doentes moradores da antiga côrte, a conselho dos seus mé-

dicos e também por habitantes do interior que nas duas capitaes
vem buscar, no tratamento com os especialistas, allivio ou cura para

1 No capitulo sobre a população mostramos os motivos, por que calculamos em' 35.960
o minimo dos habitantes da cidade.

2 De todos os municípios recolhem-3e a este hospital muitos indigentes em 'condições
de só ahimorrerem.

Com eíFeito procurando examinar dos 410, que ahi expiraram este anno, quantos nesta
cidade não eram domiciliados, encontra-se a cifra de 134, que julgamos devem ser subtra-
hidos dos 1.519 fallecimentos da Capital do Estado, pois que vem fazer avultar o obituário,
sem augmentar a população de Nictheroy.

Assim procedendo, temos para coefficiente da mortalidade geral, em vez dos numeros
supra citados — 38, 5 o0/0o e excluídos os natos mortos — 35, 2 00/00 , para pôr em confronto
com os 26, 3 °%o, ou 24, 6 00 /00 , sem nati-mortos, da Capital da União.
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os seus soffrimentos, escolhendo para residência este lado da bahia
pela maior liberdade e quiçá economia.

4.° Finalmente, e este argumento podia dispensar todos os outros,
com maior numero de nascimentos coincide maior mortalidade, pois
que nos primeiros tempos os pequenos seres estão cercados de perigos
e predispostos a moléstias a que não resistem muitas vezes.

Em 1890 foram dados a registro 1.261 nascimentos vivos e de 0 a
1 anno falleceram 356 (26 % de todo o obituário, sem natos mortos e
os de edade desconhecida), deixando de parte os 118 inviáveis, o que
faria elevar a cifra a 474 crianças perdidas.

Assim, si o coefficiente dos obitos nas freguezias urbanas do Dis-
tricto Federal é menor (24,6), segundo o ultimo e excellente trabalho do
Dr. Aureliano Portugal *, em compensação o nosso quanto á natali-
dade é de 35,0 °%o, muito acima daquelle encontrado pelo mesmo dis-
tincto demographista 22,2 00 /00 .

A quasi paridade desses algarismos na época actual vem mostrar
claramente que depois de realizada a introducção de agua em abun-
dancia, concluídos os esgotos sem os inconvenientes de que tanto se
resente a cidade vizinha, feito o deseccamento de certos pantanos,
cuidada devéras a hygiene geral, Nictheroy será ainda mais do que
até agora e especialmente por sua salubridade, a digna capital do
importante Estado do Rio de Janeiro.

íb) Edade dios mortos — Sob este ponto de vista apresentam se
distribuídos deste modo :

De 0 a 15 annos 535 ; de 15 a 60, 653 ; de 60 em deante 188 e de edade
ignorada 25.

Para uniformidade de trabalho e possível parallelo fizemos esta
primeira divisão, a qual, quanto ao grupo das crianças, foi assim
desenvolvida: até 15dias 58, mais de 15 dias 12, de um mez 19, de dous
mezes 40, de tres mezes 25, de quatro mezes 15,- de cinco mezes 20, de

seis mezes 17, de sete mezes 13, de oito mezes 14, de nove mezes 12, de
10 mezes 11, de 11 mezes 5, de 1 anno 48, de 1 a 2 annos 98, de 2 a 3

1 1° annuano de Estatística demographo-sanitaria da cidade do Rio de Janeiro — 1890.



annos 28, de 3 a 4 annos 24, de 4 a 5 annos 20, de 5 a G annos 10, de
6 a 7 annos 8, de 7 a lõ annos 38.

A secção infantil propriamente dita (de 0 a 7 annos) fornece 32, 7 %

da mortalidade geral e excluidos os natos mortos e os de edade desco-
nhecida 36, 1 o/o ; fazendo a investigação especialmente sobre a classe
de 0 a 1 anno, encontramos para o I o caso 20, 3 % e no 2° 22, 4 %>.

Os adultos (15 a 60 annos) formam 42,9 °/0 do obituário total e
procedendo á eliminação acima 47, 4 %.

Os velhos (60 annos) constituem 12, 3 % dasomma dos inhumados
e feita a exclusão supra referida 13, 6 %•

Estas relações nos levaram á confecção do presente quadro, que
esclarece sobre algumas que deixamos de assignalar:

Comparando os obitos de 0 a 1 anno nas duas cidades próximas e

tendo-se em altenção os numeros 22, 4 % e 18, 4 %, que affirma o Dr.
Portugal 1 ser a média regular do obituário infantil do Rio de Janeiro
em relação á mortalidade geral nos annos normaes, parece que si
este ultimo coefficiente é grande de modo a reclamar os cuidados e
estudos dos nossos mais eminentes pediatristas, o primeiro, que se
refere a Niclheroy, pelo seu grão elevado merece uma verdadeira
cruzada hygienico-sanitaria em prol de seus pequenos filhos.

1 Op. citada.

DISCRIMINAÇÃO DA EDA DE TOTAL
DOS OBITOS

EM 100 MORTES
COM OS NATOS MORTOS

E DE EDADE
DESCONHECIDA

EM 10) MORTES
SEM NATI-MORTOS

E OS DE EDADE
IGNORA DA

Ba 0 a 1 anno •303 20,3 22,4
» 1 a 7 annos 1S8 12,3 13,6
» Talí » 38 2,5 2,7

653 12,9 47,4
» 60 annos em deante 183 12,3 13,6

Ignorados 25 1,6
Natos mortos 118 7,7

Somraa 1.513 99,6 99,7



Infelizmente estas apparencias são reaes, mesmo considerando a

diíferença da natalidade (: : 35,0: 22, 2).
Com effeito, em 1890 tivemos para mil nascimentos a perda de 245

de 0 a 1 anno, ao passo que lá o numero de fallecidos dessa mesma
edade foi apenas de 203 00/o0 .

Estendendo estas considerações a toda Ia infanda (de 0 a 7 annos)

vê-se que entre 27, 5 %> quociente para aquelle Districto, e o prece-
dentemente estabelecido para este (36, 1 %), existe quasi a mesma
relação ha pouco nomeada.

Em opposição, a classe dos adultos apresenta nesta Capital uma

diíferença de 8, 1 % (4), quasi que a precisa para corrigir o excesso da
mortandade nas crianças.

Para completar estes dados julgamos de interesse o conhecimento

deste quadro, pertencente ao Serviço Geral da Policlinica, instituição
de caridade, por nós organizada em 1885.

Constam dos trabalhos (2 ) publicados até ao anno de 1889 e, salvo pe-
quena alteração de algarismos, as breves conclusões que tirámos nesse
tempo não se teem modificado, permanecendo consequentemente as

mesmas.

(*). Esta diíferença tornar-se-ha muito notável ( 17,8 °/0 ), si fizermos a eliminação dos
134 adultos não domiciliados nesta cidade e que vieram morrer no hospital de S. João
Baptista.

(*). Estatística pathologica da Capital do Estado do Rio de Janeiro. Elementos
para o seu estudo nas classes pobres pelo Dr. Ferreira da Silva ( 1886, 1887, 1888 e 1889 ).
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POLICLÍNICA —Mortalidade geral por annos o moléstias

Em 14.732 consultantes falleceram 263 ou 1,8%.
E’ ainda pequeno o espaço percorrido e delle não se podem tirar muitas conclusões.
Lembro apenas que quasi um terço dos meus doentes ê consticuido por crianças, na maior parte

da primeira infancia, dando uma cifra mortuaria de 212, isto é, de 4 %.
Examinando o presente mappa vê-se que os numeros mais elevados pertencem á tabes mesenterica

e á athrepsia, figurando em menor escala outros casos de enterite grave.
Eliminando a phymatose pulmonar, cuja totalidaderefere-se mais ou menos aos adultos, concorrem

immediatamente 23 casos de bronchite capilíar e 11 de tuberculose generalisada, vindo depois a syphilis
hereditária (6), a inanição (5), e o tétano dos recem-nascidos (5).

São pequenos os outros algarismos e communs ásduas classes, por isso passo sobre elles para con-
siderar que, salvo as bronchites, são chronicas as afiecções, que mais obitos offereceram, tratando-
se de crianças em verdadeiro estado de miséria, algumas das quaes succumbiram mesmo na sala
de consultas e muitas nas primeiras 24 horas.- Dr. Fcrreira da Silva.

c) Sexo — Analysando este dado encontra-se no mappa corres-
pondente a seguinte composição:

Homens 871
Mulheres 648

que dá para o sexo masculino uma vantagem sobre o outro de

MOLÉSTIAS

1885
a

1886

1886
a

1887

1887

a
1888

1888

a
1889

1889
a

1899

a

*£
k aM Q
o
O*

TOTAL

Febre remittente paludosa 1 1
v remittente biliosa palustre 1 — 1 1 — í 4
» remittente palustre typhoidea 1 —

— 2 1 — 4
Enterite palustre — — — 2 2 — 4
Febre perniciosa 1 1 1 1 — — 4
Cachexia malarial 2 2 — — —

— 4
Febre typhoide 1 1 1 — — — 3

» amarelia 2 —
— —

— — 2
1 2 3

Septicemia
Tuberculose generalisada

1 —
— — 1

— 2 2 5 1 í 11
Cachexia scorbutica — 1 —

— — — 1
Scrophulose — — 1 — — — 1
Syphilis hereditária 3 2 — 1 — — 6
Meningite da base — 1 — — —

— 1
Meningo-encephalite consecutiva a otite

suppurada _
— 1 1

Echúnpsia ligada a dentição difficil — — — 1 1 — 2
Convulsões ligadas a verminose —

— — 2 — — 2
Insufficiencia aortica — — 1 — — — 1

» com stenose mitral 1 — 1 — 1 — 3
Ruptura de aneurysma da aorta thoracica. —

— 1 —
— — 1

Broncho-pneumonia 3 2 2 10 6 — 23
Bronchite capillar consecutiva a sarampão. — — 1 3 2 — 6
Pleurizia aguda — — 1 — • — 1
Tuberculose pulmonar G 12 11 9 10 7 55
Stomatite phvto-parasitaria de Ritter — — 1 — — 1 2
Entero-colite 4 1 — 3 1 1 10

» verminosa — — 1 — — — 1
Gastro-enterite infantil 2 — 7 11 4 6 30
Cirrhose hypertrophica do fígado — — 1 — — — 1
Perityphlite — —

—
— — — 1

Peritonite por imperíuração do anus — — 1 —
-

— 1
Cholera infantil — 1 —

— 1 — 2
Tabes mesenterica 9 8 G 13 10 9 55
Nephrite parenchymatosa 3 2 1 2 —

— 8
» intersticial — 1 — — — — 1

I.ithiase renal — — — 1 — — 1
Tétano dos recem-nascidos 2 — — 2 — 1 5
Inanição 1 2 1 1 — — 5
Atheroma generalisado — — — — 1 — i

Somma 43 41 46 71 41 27 269
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34,4 «/o, muito pequena especialmente comparada com a do onno ante-
rior em que, descontando-se 4 fetos, cujo sexo não foi notado,registra-
ram-se 813 mulheres e 1.220homens, sendo, pois, a differença de 50 %.

Neste particular temos para confronto as proporções :

Antiga Côrte H : M :: 180, 6: 100
Capital do Estado H: M : : 134,4 : 100

em geral

ÍDistricto Federal PI: M:: 135,9: 100
[Nictheroy IP: M: 107,0: 100

e para a Ia infancia

d) Estado civil — A divisão dos 866 adultos pelo estado civil
faz-se segundo a presente estatistica:

................ 321
[mulheres 205

Solteiros

[homens 127
[mulheres 84

Casados

homens 29

mulheres 50Viúvos

homens *
49

mulheres 1
Ignorados;

A cotneçar pela predominância na mortalidade dos solteiros, em
todos os grupos ha excesso de homens, não soffrendo mesmo excepção
a classe dos viúvos, sinão apparentemente.

Os casados masculinos avultam e sempre no obituário* as viuvas são
todos os annos em maior numero e por isso fornece algarismos supe-
riores uma populaçãomaiscondensada.

e) Naturalidade— Procurando esta discriminação, vè-se!
[homens 701
(mulheres 621Nacionaes

.homens 148
! mulheres 36Estrangeiros ..

6

'mulheres 7
ignorados

E em presença das cifras referentes aos obitos na immigração ex-
terna (13,9 % da dos brazileiros), conclue-se ou o seu pequeno numero
ha cidade ou as boas condições devida que aqui lhe offerecemos.



f) côr —Não deixa de ter utilidade o estudo da côr dos indivíduos
fallecidos e por isso fizemos estes quadros

s. LOURENÇOs. JOÃO BAPTISTA

homens 55
mulheres 36

homens 325
mulheres.. .. 190

BrancosBrancos.

homens 160
mulheres 159

homens 11
mulheres 25

Pardos....Pardos.

homens 141
'mulheres 97

homens 10
mulheres 13

PretosPretos.

homens 36
mulheres .... 10

lhomens 75
/mulheres.... 58

Ignorados...Ignorados.

/brancos..- 13
Ipardos.... 4
ipretos 0
ignorados. 9

'brancos... 42
ipardos 26
(pretos 2
ignorados. 22

H - 16
M —10

H — 421
M — 50/

Fetos...Fetos.

3091.210

Tomando a Ia freguezia urbana, em que este elemento presta-se a

melhor exame, estabelece-se com a exclusão dos 68 ignorados a pre-
sente relação:

Os brancos estão para os de côr:: 100: 105.
g) Relação entre nascimentos e ot>itos — Eliminando

num e noutro caso os natos mortos, temos para 1.263 nascimentos
1.401 inhumações, ou a differença para menos de 138 indivíduos.

Notados como já se acham os seus coefficientes, é facil determinar
com os algarismos 35,1 e 38,9°%o em quanto se traduz a perda em
vista da população.

Acha-se 3,8 para mil, tendo portanto esta capital, igualmente com
a da União, no déficit um facto ordinário e constante, o qual si encon-
tra similares em algumas outras, está em opposição ao que é commum
em todas as cidades principaes.

A demonstração torna-se clara pelo exame do quadro que fizemos
de accordo com os dados fornecidos pelos annuarios de Pariz, Buenos-
Ayres, Montevidéo e Rio de Janeiro.



CIDADES POPULAÇAO
(1887)

COE FFI CIENTE
DOS

NASCIMENTOS
(sem nati-mortos)

COEFFICIENTE
DOS

OBITOS[SEMNATI-MORTOS)
DIFFERENÇA

104.580
138.697
137.917
166.609
391.453
372.771
100.456
190.521
303.105
145.0S0
210.712
290.000
231.396118.186
116.355
441.095

4.216.192
117.257
345.080
224.422

1.376.389
524 039
316.288
254.038
258.629
204.872
439.977
114.367
71.700

433.375
177.072
135.378
120.276
157.983
790.381
377.529
160.116
592.991
188.272
143.242
116.786
486.482
431.572
431.896
374.83.8
285.936
131.000
272.102
224.507
154.055
207.907
364.511
145.334
181.950

2.260.945361.212
112.074
242.287
117.875
401.930
76.215

998.016
520.000
35.960

238.899
127.482
253.082

87.922
1.206.299107.168

147.599
260.000

40 »o/0039
37
39
37
37
37
36
43
32
35
37
45
26
27
31
31
33
33
34
34
35
32
32
29
28
30
32
35
39
27
27
28
29
34
36
26
30
31
32
34
34
33
37
51
29
29
34
23
33
30
32
27
29
27
35
32
30
24
21
32
23
22
35
22
21
25
34
28
28
19
27

21 00 /oo20
19
22
21
22
22
21
29
18
22
24
32
14
15
19
19
21
21
26
22
23
21
21
19
19
21
23
26
30
19
19
20
21
26
28
19
23
24
25
27
27
27
31
45
24
24
29
19
29
27
29
25
27
4

33
32
30
25
22
33
25
24
38
25
24
29
33
32
33
26
34

19
19
18
17
16
15
15
15
14
14
13
13
13
12
12
12
12
12
12
12
12
12
11
11
10
9
9
9
9
9
8
8
8
8
8
8
7
7
7
7
7
7
6
6
6
5
5
5
4
4
3
3
2
2
3
2
0
0

— 1
— 1
— 1
— 2
— 2
— 3
— 3
— 3
— 4
— 4
— 4
— 5
— 7
— 7

Sheffield

Varsóvia

Turim

Lisbôa
Lvon



lx) Mortinatalidadei — Não tendo gosado de vida extra-ute-
rina 118fetos, dos quaes 58 pertencem ao sexo masculino, a mortinato-
lidade nesta Capital é representada pela cifra 85,4 para mil nascimentos
viáveis e não viáveis.

E’ uma taxa fortíssima, só egual á da outra cidade no anno passado
e a mais elevada que aqui se alcança no longo periodo de um decennio :

1881 67,7 oo/o0

1882 60,5
1883 67,5
1884 64,9
1885...., 69,3

1886 58,1 oo/oo
1887 62,0
18S8 43,8
1889 75,6
1890 85,4

O seu exame prova além disto que si nos dous últimos annos a
differença foi para mais, nos restantes a um anno de grande quota
seguia-se outro de coefficiente muito inferior.

Como temos feito até agora, si quizermos comparar as duas cidades
vemos que no Rio de Janeiro houve em 1890 73,8 00 / 0 o para 85,4 °%o
em Nictheroy; mas em 1889 aquelle Districto teve 85,4 00/0 o e Gsta
localidade 75,6 °%o, não se podendo, portanto, dizer em absoluto qual
das duas offerece maior mortinatalidade.

Qualquer delles apresenta no emtanto um numero sempre mais
notável que muitos outros logares, como se verifica do mappa de 14
cidades em 1881, mencionados em uma monographia de Josó Kõrõsi,
citada por F. Lanitza, presidente da commissão censitária de Buenos-

Ayres, a que juntamos as capitaes da Republica Argentina (1887), do

Uruguay (1888), do Brazil e do Estado do Rio (1890).
Munich 31,0 para mil viáveis
Hamburgo 34,0 » » »

Franchfort s/m. 36,0 » » »

Berlim 41,0 » » »

Dresde 45,0 » » »

Vienna 48,0 » » »

Breslau 50,0 » » >»

Veneza 50,0 » » »

Budapest 55,0 » » »

Roma 57,0 para mil viáveis
Trieste 69,0 » » »

Bruxellas 70,0 » » »

Pariz..,., 79,0 » » »

Nova York 104,0 » » »

Montevidéo.... 35,3 » » »

Buenos-Ayres. 50,8 » »

Rio de Janeiro. 79,7 » » »

Nictbsroy 93,4 » » »

( l ) Eiitencle-se por mortinataliclade a ralação que existe entre os e o total de
nascimentos yiaveis e não viayejs e dos obitos,



Fazendo os cálculos em vista do obituário, achamos a relação de 77,G
para mil fallecimentos, superior á da antiga Gòrte (67,1 °%o).

No anno passado houve quasi paridade (42,7 00 / 0 o Nictheroy,
42,5 °%o Rio de Janeiro), convindo notar que estes quocientes
são menores só na appareneia, attenta a mortandade excepcional
de 1889.
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Lançando vistas rapidas sobre este mappa verifica-se que, á excepção
da tuberculose e das bronchites que teem cifras mais altas em julho,
agosto e setembro, da variola em maio, junho e julho, do câncer em
novembro, do tétano dosrecem-nascidos, eguaes em junho e dezembro,
da septicemia em setembro, outubro e novembro, todas as outras
coincidiram com as épocas de mais calor.

Facto analogo fica demonstrado pelo nosso quadro, abrangendo um
periodo de 34 annos.

Na divisão por trimestres o que mais salienta-se é o primeiro, com
0 mez de março e fazendo como o actual demographista da Inspectoria
Geral de Hygiene, que divide as estações em epidemicas e não epi-
demicas, obtem-se o seguinte resultado, em tudo de accordo com o
que se observa nos trabalhos sobre a cidade visinha :

.Verão 9.620(
[Outono 9.203^Estação epidemica...

(janeiro a junho)
18.823

( Inverno 8.386^
8.876'Estação não epidemica.

(julho a dezembro)
17.262
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k) Discriminação da mortalidade infantil em 1890

EDADÊS SEXO

FEEQl

S. Joao Baptista

EZIAS

S. Lourenço SOMMÀ
|

QUANTOS
DE
CADA

EDADE
lo

Semestre

2o

Semestre

|0

Semestre
2>

Semestre

Sexo masculino. 7 18 2 2 29 )
Até 15 dias { l 53

) » feminino.. 9 14 3 3 29

1 7> masculino. 4 1 1 1 7Mais de 15 dias..../ í 12
/ feminino.. 1 2 2 0 5 s

masculino. 5 3 1 1 10 )
1 mez / 19

( feminino.. 3 1 3 2 9
< y> masculino. 8 7 3 4 22 )2 mezes { } 40
l » feminino.. 9 4 3 2 18 )

masculino. 5 7 3 0 15 )
3 rnezés ( 251 feminino.. 4 4 1 1 10 \

\ masculino. 4 0 3 3 10 14 mezes < 15
( » feminino.. 2 3 0 0 5 \

\ » masculino. 2 2 5 1 10 )
5 mezes < 20

feminino.. 3 4 2 1 10 s
masculino. 6 2 1

’

2 11 16 mezes / f 17l » feminino.. 3 0 2 1 6 s
masculino. 3 2 0 1 6 )7 mezes / 13

( » feminino.. 1 3 3 0 7 \

t ». masculino. 0 1 1 1 3 1S mezes.. < 14
/ feminino.. 4 4 1 2 11 s

» masculino. 3 1 0 0 4 19 mezes
) » feminino.. 2 2 4 0 8 \ 1

l » masculino. 3 2 0 0 5 )
10 mezes < } 111 » feminino.. 2 2 2 0 0 s

t masculino. 2 2 0 0 4 )
11 mezes ' l 5

/ » feminino.. 1 0 0 0 1 )

í masculino. 8 8 5 3 24 )
1 anno ? 48

/ » feminino.. 8 7 5 4 21

1 » masculino. 22 19 5 7 53 )
1 a 2 annos < 98

I » feminino.. 14 17 9 5 45 )

( » masculino. 1 6 0 G 13 )
2 a 3 annos. < [ 2S

/ y> feminino.. 3 8 2 2 15
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EDADES SEXO

FREGL

S. João Baptista

EZIÀS

S. Lourenço SOMMA
W
P
P
ta
«í
P
<

o
wQ
X/l
O
H
Y
<

Ê>
C?

I o

Semestre

2o

Semestre

|o

Semestre

2o

Semestre

Sexo masculino. 3 8 1 1 13 J
3 a 4 annos { 24

( » feminino.. 5 5 0 1 11 s
masculino. 5 3 1 2 11 )4 a 5 annos < } 20l feminino.. 2 5 2 0 9 s

\ » masculino. 1 3 0 2 6
5 a 6 annos { 10

) » feminino.. 1 1 1 1 4 \

< masculino. 1 4 0 0 5 1
6 a 7 annos { 81 » feminino.. 0 1 0 2 3 )

< masculino. 10 12 0 4 26 )
7 a 15 annos { ) 38

/ feminino.. 8 0 2 2 12 S
Sexo masculino.. 103 111 32 41 237 )

Total. { } 535
1 feminino.. 85 87 47 29 248 S
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QUARTA PARTE
CONSIDERAÇÕES GERAES SOBRE OS 34 ANNOS

ESPECIALMENTE SOBRE O ANNO DE 1890

SNDO-EPIDEMIAS E MOLÉSTIAS COMMUNS

Porcentagem nas duas cidades

Este capitulo forma o complemento de tudo quanto temos esta-

belecido.
Levantando esta estatística mortuaria nosso objectivo era conhecer

as moléstias mais frequentes e que consequentemente produzem na
capital do Estado do Rio maior somma de decessos nas diversas épo-
chas, nesta ou naquella edade.

Si o conseguimos, embora em largos traços, é o que se poderá ver

no historico que fazemos sobre as entidades, tanto mais communs que
no ultimo anno determinaram dez obitos pelo menos.

Ji-

MOLÉSTIAS INFECCIOSAS E EPIDEMICAS
As moléstias infecciosas e epidemicas apresentaram-se de 1857 a

1890 com um total de 13.833 casos em 36.085 obitos, formando 38,3 por
cento da mortalidade geral.

Vem em primeiro logar a tuberculose com 7.291, seguida em plano
muito inferior pelo impaludismo 1.599.

Afóra estas, pelas cifras mais elevadas, a variola 1.562 e a febre
amarella 1.208 dominam todas as outras : a febre typhoide e o typho

828, a septicemia 410, a coqueluche 178, o sarampão 146, o croup 136,
o erysipela 109, o beri-beri 90, o cliolera-morbus 61, a escarlatina 12,
-a hydrophobia 5 e o carbúnculo 4.

Estudemol-as successivamente.



130

I

Tuberculose
A tuberculose é a endemia da civilisação, moléstia que se desen-

volve em todos os centros populosos ; estes não se podem furtar á sua
influencia e só restringil-a em seus effeitos por um melhoramento real
nas condições estaticas e dynamicas da sociedade.

Neste particular já alguma cousa se tem conseguido, porém muito
ainda falta, apezar de estar no conhecimento geral que « si ha moléstia
que reclame a attenção de todos, si ha enfermidade que imperiosa-
mente exija os cuidados sérios daquelles que amam o bem-estar da
patria, é sem duvida esta, pois corta o coração, sobretudo a um homem
da sciencia, ver a seiva com que se ostenta nos campos da mortalidade
esta terrivel entidade mórbida, que não respeitando condições de clima,
edade, sexo ou temperamento, fere aqui e acolá, insinuante e traiçoei-
ra, adornada muitas vezes das galas sumptuosas dos prazeres, der-
ramando o prantoe a affiicção por sobre o peito dos ricos e dos nobres
e espremendo nas almas do pobre e do proletário o sueco amargo do
desespero e da dôr.

Em nosso paiz assombra o progresso espantoso com que se tem
avantajado em seu desenvolvimento a tisica, essa tremenda rival da
febre amarella e das pyrexias, que as acompanha em sua missão de
miséria e de luto para depois solitaria e fatal persistir ainda no officio
de carnificina e de horror, (*)»

Com effeito, apezar de ter diminuido muito no Rio de Janeiro, prin-
cipalmente neste quinquennio, a mortalidade pela tuberculose, obteve-
se ainda estes coefficientes no ultimo triennio : em 1890 423,0 obitos
por 100.000 habitantes; em 1889 460,4; em 1888 442,2, o que dá a média
de 441,5 em cada 100.000 vivos annualmente.(' 2 )

Em a nossa cidade eis o mappa relativo à tuberculose em geral e á
phymatose pulmonar com as suas respectivas porcentagens :

(*) Dr. Clemente Ferreira. — A tisica pulmonar 1880.
(’) Drs. José Maria Teixeira e Aureliano Portugal.



ANNOS

TUBERCULOSE EM GERAL PHYMATOSE PULMONAR

Jíumcro
dos fallecidos por

esta moléstia

Porcentagem
de todo o obituário,entrando os

nascidos mortos
Knmcro

dos fallecidos

Porcentagem

De todo o
obituário,inclusive
os fetos mortos

Sem
nati-mortos

1857 165 22,0 155 20,7 20,9
1858 131 17,7 123 16,7 17,0
1859 164 19,0 163 19,1 19,6
1830 202 21,2 199 20,9 21,3
1861 181 25,1 176 24,4 25,0
1862 166 21,0 120 15,1 15,4
1863 212 25,0 146 17,2 17,4
1864 1)9 23,3 152 17,8 18,3
1865 203 20,3 150 13,5 15,0
1836 186 23,3 137 17,2 17,7
1857 147 19,0 98 12,7 13,2
1868 180 20,9 118 13,7 14,0
1869 178 21,7 131 16,0 16,3
1870 140 19,6 106 14,8 15,3
1871 224 28,2 187 23,5 24,4
1872 182 21,2 136 15,8 16,1
1873 217 17,7 162 13,3 13,6
1874 225 23,2 152 15,7 16,5
1875 211 19,5 161 14,9 15,8
1876 244 19,6 177 14,2 14,9
1877 213 20,9 156 15,3 16,3
1878 229 16,9 171 12,6 13,2
1879 235 21,8 186 17,2 13,5

18S0 235 21,3 180 16,3 17,2
1881 271 25,1 198 18,3 1),6

1882 240 20,0 198 16,5 17,4
1883 287 18,3 239 15,2 16,0

1884 239 18,6 195 15,2 15,2

1885 217 20,3 173 16,2 17,6

1886 236 17,6 180 13,7 14,5

1887 ■ 280 18,0 219 13,6 14,2

1888 253 19,5 203 16,3 17,1

1839 318 15,6 241 11,8 12,8

1890 278 18,3 227 14,9 16,2



A divisão por quinquennios:

1860 o 1864 930
1865 a 1869 897

1870 O 1874..., 988
1875 a 1879 1.132
1880 a 1885 1.272

1885 a 1889 1.304

prova uma diminuição no 2 o e de então em deante um ligeiro accres-
cimo de modo a haver entre o primeiro e o ultimo a differença de 344.

Si a comparação for feita entre 1860 e 18S9 o augmento é de 116,
muito pequeno, attcnto o maior accumulo de população e a grande

mortalidade deste ultimo anno.
Tomando estes algarismos:

1° quinquennio 23,1 %, do obituário geral
2o » 21,0 °/ 0

» »

3o
» 21,9 °/0 » »

4o » 19,7 °/ 0 » »

5o » 20,6 °/ 0 » »

6o » 18,2 % » »

verifica-se que houve reducção sensivel; nada menos de 4,9 em cada
100 ohitos.

Não obstante estes factos para 10.000 indivíduos temos este anno
(1890) na antiga Côrte 38 tuberculosos para 63 em Nictheroy ; eviden-
ciando que deste lodo todos as causas tisicogenicas, até hoje apon-
tadas, (*) reinam com um poderio mais accentuado.

Em 1890 a locolisação, de accordo com os attestados médicos, foi a
seguinte:

Tuberculose do larynge 1
» dos pulmões 227
» dos ganglios mesentericos 46
» das meningeas 4

(*) A infecção não se dá desde que se trata de um individuo não debilitado, sem
disposição natural ou adquirida.



discriminada; por edades e por sexos segundo a presente estatística:

Oa 1 anno 7 homens e 6 mulheres,... 4,6 %

1 a 7 annos 22 » e 26 » 17,2 °[0

7 a 15 » 5 » e 3 » .... 2,8 °/a
15 a 20 » 11 » e 6 »

.... 6,1 %

20 a 50 » 94 » e 72 » .... 60,0%
50 a 60 » 8 » e 6 »

.... 5,0 %

60 annos em deante 8 » e 3 »
.... 3,9 °fo

de edade ignorada 1 » e 0 » 0,3 °/0

156 122 99,9

pela qual fica demonstrado que ceifando maior numero de homens,
não respeita edades, tendo, porém, contingentes mais fortes no grupo

de 1 a 7 e no de 20 a 50 annos, que constitue por si só mais da metade
dos decessos.

Quanto ás nacionalidades a tuberculose quasi que pesa exclusiva-
mente sobre os filhos do paiz e indagando na primeira freguezia a

distribuição da moléstia pelas côres dos indivíduos, formámos este
mappa:

Brancos 48 homens e 32 mulheres .... 80

Pardos 40 » e 38 » ....
78

Pretos 35 » e 17 » .... 52

Sem designação da côr.. 5 » e 7 » .... 12

Somma 222

ii

Impaludismo

A entoxicação palustre, todos o sabemos, hygienistas e clínicos,,
por suas formas múltiplas e gravidade variavel domina, por si ou

complicando outras entidades mórbidas, a palhologia dos paizes como
o nosso.



O Estado do Rio de Janeiro, muito paludoso nas regiões de serra

abaixo, soffre em grande parte do seu território a influencia nociva da
malaria e na sua capital apresentam-se muitos casos desta endemia
de quasi todo o littoral da baliia do Rio de Janeiro. Não está com tudo
e felizmente nas condições de outras localidades importantes, princi-
palmente daquellas que se avisinham das margens lodosas do Macabú
e do Imbê junto a sua foz, do brejo do Imburo que margeia o rio
Macahé, dos paúes que orlam o rio S. João, dos terrenos adjacentes
aos rios Macacú, que ligou o seu nome ás febres maremmaticas, Magé,
Pilar, Inhomirim, Iguassú, Itaguahy, Guandu e seus affluentes, entre
os quaes se encontra o rio S. Pedro, que produz os conhecidos pân-

tanos de Belém.
A somma de 1.779 victimas do impaludismo, formando cinco por

cento da mortalidade total, divide-se assim pelos 34 annos:
Transporte 457

1874 35
1875 52

1876. 59
1877 51

1878 83
1879 65

1880 91

1881 72
1882 60

1883 82
1884 56

1885 52
1886 70

1887 93
1888 86
1889 200
1890 115

Total 1.779

1857 20

1858 11
1859 16
1860 8
1861 16
1862 20
1863 21
1864 34
1865 38
1866 31
1867 27
1863 39
1869 27
1870 30
1871 37
1872 39
1873 43

Som ma 457

Devemos neste quadro distinguir duas épocas, uma que vae de
1857 a 1874, em que as cifras pertencentes ao paludismo oscillaram

entre 8 e 43, e outra que começa em 1875 com 52 obitos, algarismo
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nunca mais attingido, já por uma melhor comprehensão do elemento
causal por parte dos clinicos, registrando-o então nos attestados, já
por um augmento da população especialmente nos últimos dous
annos.

Restringindo, para a devida comparação, o tempo estudado, em 22
annos (1868 a 1889) para os 9,2 % do Rio de Janeiro tivemos 5,5 % dos
fallecidos pela malaria, em relação ao obituário geral no mesmo pe-
ríodo.

O impaludismo determinou em 1890 a perda de 115 indivíduos, offe-
recendo por conseguinte quanto á população uma mortalidade maior
que a do Districto Federal, como se infere destes numeros:

Antiga Côrte em 1890 — 23,7 para 10.000 habitantes.
Nictheroy em 1890 — 31,9 para 10.000 habitantes.
As especies mórbidas foram separadas deste modo:

Febre perniciosa 24 homens e 20 mulheres 44
Intermittentes e remittentes 21 homs. e 29 mulhs. 50
Cachexia palustre 15 homens e 6 mulheres 21

ficando a sua predilecção pelas edades e sexos estabelecida pelo se-
guinte mappa:

Somma

De edadeignorada

8PP P O CQ CD B P- CD PP ST

50 a 60 » ....

20 a 50 » ...

15 a 20 » ....

P 06 V

1 a 7 annos- • ■ •

0 a 1 anno

EDADES

I®45»

Homens
ra w

O

L®

CO

t®

H

Mulheres
P H

O

O
M-

L®

O

CO

45,

O

l®CO

Total

o

»•*

t®

1®

t®

t®

05
05

>73

99,8

to CO
4,5

4,5

52,3
4,5

4,5

13,6
13,6

EM
100

OBITOS
QUANTOS
DE

CADA
EDADE

í®

o
O

00
O
l®

OX

Homens
K 5

w
H
M

s
s5

s

O

a
l®
05

05

Mulheres
g
3

Total
z
H

H
»

a

ô

O

05

CO
*D»

K-
CO

t®

i ©

1

12,0
o o

28,0
2,0
6,0

jj"o
24,0

EM
100
OBITOS

QUANTOS
DE
CADA

EDADE
p

Homens
O

C*

o
co
co
06

t®
M.

O

H

Mulheres
►

a>

o

co

O

o
o

>

*®

o
*»

05
05

CO

o

Total
a C/lH W H

EM
100

OBITOS

99,9

1

19,0
28,6
28,6
14,3

*»

45-

1

QUANTOS
DE

CADA
EDADE



136

A sua analyse deixa ver que entre as modalidades clinicas agudas
occupam o I o logar, si bem que sómente por algumas unidades, as

febres remittentes eintermittentes, sacrificando principalmcnte o grupo
de 20 a 50 annos e o de 0 o 1 anno ; o mesmo succede ás febres perni-
ciosas no seu segundo plano.

A fórma chronica tem dous casos de 1 a 15 annos, sendo portanto
muito rara; de 50 annos em deante mostrou-se mais frequente.

Os nacionaes entram com o máximo contingente para o obituário e

como se conclue do quadro anterior os mezes de mais calor são aquelles,
que registram maior somma de victimas da malaria.

XIX

Variola
A variola ê afebreexanthematica, que no Estado maisvictimas tem

feito em extensas e mortíferas epidemias, segundo se deduz dos rela-

tórios, que compulsamos, dos respectivos presidentes.
Em ligeiras notas sobre a saude publica, sempre em condições

satisfactorias, vem em todos consignada a sua presença neste ou

naquelle município eas providencias então adoptadas, consistindo ordi-
nariamente na remessa de algumas laminas de lympha vaccinica.

A vaccina, este meio prophylactico, que em todos os paizes tem
conseguido diminuir extraordinariamente em alguns (£), extinguir de
todo em outros o domínio ou pelo menos a gravidade deste exanthema,
si em 1839 « continuava a sua propagação a encontrar obstáculos ex-

traordinários » C2 ), deixa-nos ver o directordo Instituto Vaccinico que
em 1887 ainda se estava no mesmo.

«De 1 de junho de 1886 a 30 de junho de 1887 só houve a vaccina-
çãoofficial em Nictheroy, onde foram vaccinadas 85 pessoas, todas

(*) « Segundo uma estatística publicada por J. Bertillon de doze principaes cidades da
Europa, comprehendendo uma população de 11.514.455 habitantes, a variola produziu em
1883 apenas 2.237 obitos, o que dá a proporção de 20.2 obitos por 100.000 habitantes, ou
0,202 para mil.De 1884 para cá a mortalidade pela variola tem diminuido muito na Europa, sendo nos
últimos annos os coefficientes os seguintes: Breslau 8,3 para 100.000, Londres 3,4, Dresde
0,8, Berlin 0,3, Hamburgo 0. » Dr. A. Portugal.— Annuario cit.

( 2 ) Mensagem do conselheiro Paulino de Souza á assembléa legislativa em 1839.



livres. Tiveram vaccinaregular 25, não voltaram no 8o dia para serem

observadas 60.
A’ vista deste desanimador resultado verifica-se que a vaccina offi-

cial na Província do Rio de Janeiro esta quasi extincta.»
Este desleixo da população mesmo nos pontos, em que a instrucção

deve estar mais diffundida, demonstra a necessidade urgente e inadiavel
de medidas as mais severas referentes á obrigatoriedade da vaccina.

Só assim conseguiremos retirar dos quadros nosologicos este fla-
gello, que dá em Nictheroy a avultada somma de 1.562 obitos (4,3 %

da mortalidade geral), e com representantes mais ou menos nume-

rosos em todos os annos, á excepção do de 1869, forma as grandes epi-
demias de 1865, 1872,1873, 1878, 1882, 1883, 1887 e 1890, justamente
como na capital da União.

Transporte 572
1874 34

1875 24
1876 6

1877 1
1878 Í6S

1879 36

1830 2

1881 7

18S2 144
1883 109
1884 12
1885 1

1886 42
1887 263
1838 IS

1889 37
1890 86

Total 1.562

1857 H
1858 13

1859... 12
1860 11
1861 4
1882 40
1S63 7
1864 14
1865 H3
1866 7
1867 15
1868 9
1839 0

*870 12
1871 15
1872 77
1873 212

Somma 572
Este anno foram sacrificados igual numero de homens e mulheres,,

ao todo 83 e comparativamente á população nas duas cidades tivemos
oo Rio de Janeiro para 10.000 habitantes 6,9 e em Nictheroy 23,9,
cifra que será mais notável eliminando a freguezia de S. Lourenço, que
só offerece dous obitos.



Na divisão por edades e por sexos :

0 a 1 anno 5 homens e 5 mulheres 10
1 a 7 annos 7 » » 10 » 17
7 a 15 » 6 » » 1 mulher 7

15 a 20 » 5 » » 7 mulheres 12
20 a 50 o 20 » » 17 » 37
50 a 60 » 0 » » 1 mulher 1
60annosem deante 0 » » 2 mulheres 2

se observa que a moléstia não preferiu este áquelle sexo, sendo
mais rara dos 50 annos em deante.

Fez entre os filhos do paiz quasi que a totalidade dos decessos e
quanto aosmezes e ás estações, si em todas ellas houve casos fataes,
em junho e julho com a diminuição ou extincção da febre amarella
coincidiu a maior força da variola.

Febre amarella
0 typho icteroide, semelhantemente á variola, por força de contagio,

grassa em Nictheroy com mais ou menos extensão nas mesmas
épocas e todas as vezes que elle se desenvolve na cidade visinha.

E’ o que fica demonstrado pelos quadros que approximamos para
o devido parallelo :

ANNOS
RIO DE
JANEIRO

NICTHE-
ROY

ANNOS RIO DE
JANEIRO

NICTHE-
ROY ANNOS

RIO DE
JANEIRO

NICT1TE-
ROY

1857 1.423 1839 274 i 1880 1.623 72
«Sr-
1858 800 62 1870 1.118 1881 257 23

183Q 300 18 1871 9 i 1882 502 2

I86n 1.249 57 1872 295 1883 1.606 63

1861 247 20 1873 3.659 71 1884 640 91

1862 12 2 1874 841 6 1885 445 4
1863 1 1875 1.308 27 1886 80

1864 1876 3.476 137 1887 137 23

1863 1 1877 283 2 1888 754 67

1866 1878 1.177 48 1889 190

1867 1879 974 19 1890 719 31

1868 18



Os primeiros contingentes e na maioria dos annos os mais nume-
rosos proveem das ilhas de Mocanguê Pequeno, da Conceição e do
Yianna, muito próximas da Ponta da Areia, logares, inclusive este ul-

timo, em que ha grande agglomeração de embarcadiços e de trabalha-
dores, principalmente de nacionalidade portugueza, por isso mesmo a

que offerece maior porcentagem mortuaria.

Em 34 annos produziu a febre amarella 1.208 obitos, concorrendo
com 3,3 o/o para a mortalidade geral.

O seu algarismo mais saliente é o de 1889.
A freguezia, que forma o coração da cidade, forneceu 154 casos,

sendo em janeiro 59, fevereiro 40, março 32, abril 4, maio 3, junho 3 e
julho 3; a de S. Lourenço figurou com 46 fallecimentos, dos quaes
12 em janeiro, 18em fevereiro,7 em março, 3 em abril, 4 em maio, 1 em
junho e 1 em julho.

A epidemia, que havia começado no anno anterior, ganhou, por-

tanto, a maxima intensidade em janeiro, paro diminuir alguma cousa
em fevereiro, muito mais em março, apresentando numeros insigni-

ficantes nos mezes seguintes para se extinguirem julho.
A divisão por sexos e edades, segundo os mezes

prova que ceifando maior numero de vidas entre os adultos, quasi
todos masculinos, no auge da epidemia nenhuma edade foi respeitada,
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havendo sómente na I a infancia mais representantes do sexo feminino.
O ataque á população estrangeira recem-chegada é facto conhecido,
porém nesse anno como no seguinte, com a sua confirmação mais uma

vez, observa-se um coefficiente mais forte que antigamente por parte
dos nacionaes.

Em 1890 os 31 casos, 20 pertencentes á I a parochia, acham-se repar-
tidos quasi igualmente por todos os mezes, salvo janeiro e agosto
sem nenhum e março com o algarismo9, o mais alto de todos.

Ainda agora a classe dos homens é a que mais soffre na proporção
de 1:4 e a edade preferida dos 20 aos 50 annos, não deixando de contar
cada grupo algumas unidades, á excepção do de 0 a 1 anno.

“V

Febre typhoide

A febre lyphoide tendo entre nós chegado ao seu fastígio em 1873,
tornou-se menos commum especialmente nos últimos seis annos.

Para provar a nossa asseveração, além deste mappa, em que aos
casos de febre typhoide addicionamos aquelles que estavam sob a ru-
brica de typho

1857 29
1858 24
1859 31
1860 43
1861 32
1862 16
1863 21
1864 16
1865 23
1866 28
1867 21
1868 36
1869 23
1870 16
1871 29
1872 30
1873 60
1874 36

1815 33
1876 36
1877 24
1878 33
1879 is>
1880 13
1881 io
1882 l&
1883 23
1884 18
1885 13
1886 7
1887 15
1888 14
1889 20
1890 13

823



temos o resumo seguinte feito de accordo com os relatórios do di-
rector do Hospital de S. João Baptista:

« De I o de julho de 18S0 a 30 de junho de 1889 foram recolhidos e

tratados 19.831 doentes, sendo 104 de febre typhoide.
Falleceram 55 no decennio.
Mórbida de — 5 décimos por cento.
Mortalidade — 52,8 por cento. »

E o que consta dos trabalhos annuaes que publicámos como encar-
regado da direcção da Policlínica de Nictheroy:

« Na Clinica Geral foram por nós matriculados de Ide agosto de
1885 a 30 de dezembro de 1830 14.732 doentes. Observámos nos cinco
annos e meio seis casos de dothienentheria com a perda de tres
crinnças.

Mórbida de — 4 centésimos por cento.
Mortalidade — 50 por cento.»
Em 34 annos a febre typhoide determinou 828 fallecimentos, en-

trando, pois, com a quota de 2,2 por cento para o obituário total.
Este anno houve 13 obitos, que comparadamente á população nos

dá 3, 6 para 10.000 almas, sendo a relação do Puo de Janeiro de 1,7.
A discriminação por edades e sexos deduz-se do presente quadro:

6 a 1 anno 0 homens + 0 mulheres = 0
1 a 7 annos 1 » + 0 » = 1
7 a 15 » 2 » -f- 0 » = 2

15 a 20 » 2 » + 2 » = 4
20 a 50 » 1 » -j-....... 0 » = 1
50 a 60 » 1 » + 1 » = 2
60 annos em deante 1 » -p. 2 » = 3

Sorama.... 8 5 13

em que se vê o mal acommettendo mais o sexo masculino em todas
as phasesda vida,excepto deO a 1 anno.

Os grupos de 15 a 20 e de 60 annos em deante tiveram preferencia.
Os naturaes do paiz levam de vantagem algumas unidades sobre

os estrangeiros, desenvolvendo-se o typho nos mezes mais quentes.
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VI

Erysipela e septicemia
A erysipela, se desenvolvendo espontaneamente ou complicando

as feridas, tem sempre revestido pouca gravidade entre nós, excepção
feita da sua terminação pelos phlegmões diffusos e pela gangrena,
casos todos que foram lançados á conta da septicemia, quando seguidos
de morte.

Registramos como rnais notáveis as cifras de 8 em 1860, 10 em
1865 e 9 em 1876, sómente accrescentando que em 34 annos a erysipela
determinou 109 obitos, dando a média de 3 obitos annuaes, que prova
bem a nossa asserção.

A septicemia éa designação geral, sob cuja rubrica fizemos figurar
todos aquelles estados morbidos, em que a alteração do pus e conse-
quente absorpção dos elementos sépticos estavam até certo ponto
indicadas nos livros dos cemitérios.

Parece que não erramos, julgando que devem ser hoje encorpo-
rados á sua lethalidade especial os casos de enterite gangrenosa,
angina gangrenosa, gangrena, febre pútrida e pyohemia (*) que encon-
tramos no correr dos nossos trabalhos.

Mesmo assim esta infecção nos dá no decurso de 34 annos 410
fallecidos, com algarismos mais salientes em 1860, 1863, de 1886 a
1890, e uma média annual de 12 obitos.

Como accidente de operações temol-a visto poucas vezes, mesmo
nos hospitaes, o que é natural á vista dos cuidados antisepticos, di-
gamos antes asepticos, que teem os cirurgiões modernos.

Relativamente á nossa cidade, desde julho de 1885 acompanhamos
a clinica do illustrado e escrupuloso operador do Hospital de S. João
Baptista, Dr. Domingues de Sá, apresentando as suas muitas opera-
ções raramente esta complicação, o que só se póde attribuir ao rigor
da asepsia.

(*) Não está provadoque o vibrião séptico seja o unico capaz de gerar a septicemia •

esta e as mais das vezes produzida pelas mesmas bactérias pyogenas que a pyohemiaque seria somente uma fôrma de septicemia (Yerneuil). ’



\
rur'
prise
der

Bôa
-

Viagem.





143

Seguindo o seu exemplo todo de ensinamento na technica como no
proceder subsequente, em continuação ao que vimos na pratica dos
Drs. Saboia, Pedro Affonso, Pereira Guimarães, Bulhões e outros,
que formam a pleiade dos distinctos operadores brazileiros, tivemos

occasião de fazer grande numero, é verdade que de ordem inferior,
porém algumas de certa gravidade, chegando aos mesmos resul-
tados.

Para fallar sómente no que está publicado (% diremos que em quatro
annos foram praticadas 1.255 operaçõesahi e no serviço cirúrgico da

Policlinica. Só falleceram de septicemia no I o anno um operado de

urethrotomia interna, que jáentrou com placas gangrenosas no scroto
eno hypogastro e no 3o um outro, de septicemia também consecutiva
a gangrena.

Em 1890 com o de erysipela gangrenosa houve 19 casos de septi-
cemia (1,2% da mortalidade geral), assim divididos segundo os sexos
e edades:

1 a 7 annos 2 homens e 1 mulher 3
15 a 20 » 1 » e 0 » 1
20 a 50 » 5 » e 3 » 8

50 a 60 » 4 » e 0 » -4
60 annos em deante 0 homens e 3 mulheres 3

Podendo concluir-se, pelo menos quanto a este anno, o maior sacri-

fício de homens especialmente de 20 a 60 annos, sendo poupados os

grupos de 0 a 1 anno e de 7 a 15.

VII

Beri-beri
Esta moléstia, que se torna cada vez de nós mais conhecida, pela

multiplicação dos seus casos, fez as primeiras victimas em 1877,
firmou-se em 1882 para sempre na pathologia nictheroyense, dando no

(') Mappas demonstrativos das operações feitas no Hospital de S. Joao Baptista e
“oliclinica annexa, com breves considerações sobre os casos maas notáveis e os r®sul-
tados obtidos, pelos Drs. Domingues de Sá, Ferreira da Silva e Julio Calvet (188b, 1887,
1888 e 1889).



penúltimo anno verdadeira epidemia, que se prolongou até junho

de 1890.
Os 70 obitos do biennio entram neste curto estádio com 1,9 por cento

para a mortalidade geral, ficando assim distribuido o total dos 90

Jnhumados :

18S4 1

1885 1
18S6 3
1887 3
1888 3

1889 47
1S90 23

1877 3

1878 2
1879 1
1880 0
1881 O

1882 1

1883 2

A Penitenciaria sita no bairro do Fonseca e pertencente á fre-
guezia de S. Lourenço foi o estabelecimento em que o mal de Ceylão

ostentou-se com frequência aterradora, indicando que ahi encon-
traram condições mais apropriadas, como veremos, para a ger-
minação e proliferação as bactérias productoras da polynevrite
beri-berica.

Qual a sua extensão, as condições em que foi encontrada a prisão,
os recursos que prompta e efficazmente concorreram para extinguir a
epidemia, constam do resumo feito segundo a exposição, ao governador
do Estado, do seu director o illustrado Dr. Mello Moraes e que tão
-obsequiosamente nos foi prestada :

« Por mim interrogados, cheguei ao resultado de que, entre uma
população de 70 presos, 51 eram beri-bericos, existindo nas cellulas um

paralytico, um tuberculoso em 3o gráo e não menos de 12 atacados da
epidemia, que devastava a prisão, recinto húmido e escuro, sem os
cuidados precisos de hygiene e cercado por um terreno abandonado e

falho de asseio.
Trabalhando em tal logar sem are sem luz, condemnados systema-

.tlcamente a passar das bancas de trabalho ás cellulas e das cellulas
ás bancas de trabalho, não transpondo, para o ar livre e para a vida de
movimento, a porta grande da Penitenciaria, durante mais de um



anno na affirmativa da maior parte dos sentenciados, edemaciadas,
magras e doentias constituíam estas creaturas optimo terreno para o

incremento e resultado fatal da moléstia.
Foi o que succedeu, morrendo em tres mezes 23 sentenciados 1
Com a adopção de medidas que alteraram radicalmente este estado

anterior a 3 de setembro de 1889, dia da posse da actual adminis-
tração, a remoção dos detentos para a fortaleza da Boa-Viagem e o
uso dos banhos de mar, a liberdade relativa dos presos, a sua

applicação ao serviço de desbravamento do terreno, asseio e embel-
lezamento da área próxima ao estabelecimento, a desinfecção rigo-
rosa de todas as cellulas, dos esgotos e do antigo salão de trabalho,
a edificação, fóra, de novas officinas, iniciou-se uma nova época para
a vida dos presos e portanto para o seu estado sanitario, só se dando
desde então apenas um obito de beri-beri! »

O quartel do Corpo de Policia foi onde se contou maior somma de
casos morbidos, depois da Penitenciaria.

Em 1889soffreram os insultos domai 12 praças, que foram logo

removidas para Petropolis e no anno seguinte 13, tendo alta quatro,
indo para Macahé quatro e para Petropolis quatro.

Attentos estes cuidados, dos 25 só falleceu um.
A Casa de Detenção não escapou á epidemia, que não produziu

grandes males pelos cuidados logo postos em pratica ; ahi falleceram
dous.

No hospital de S. João Baptista trataram-se num anno 10e noutro
seis ; como indigentes não tinham meios de tentar o deslocamento e
por isso sómente sahiram com alta curados dous e a pedido mais

dous, dando uma mortalidade de 75 %.

O desenvolvimento do mal de Ceylão na Penitenciaria e na De-

tenção, o grande numero de praças do Regimento Policial atacadas,
os doentes recolhidos ao hospital que apresentavam os symptomas

clássicos, ao lado de casos isolados na clinica civil, vem confirmar o
facto, já adquirido na sciencia de offerecerem um meio mais con-
veniente para a pullulação dos bacillos as prisões, os quartéis, certos
navios, os hospitaes e mesmo alguns collegios.



A divisão por mezes, edades, sexos e freguezias consta deste mappa
que abrange os dous annos:

Delle se infere que num e noutro o mal indiano restringiu-se ao
grupo dos 15 aos 60 annos, sendo a sua influencia raríssima na velhice
e nulla completamente até á puberdade.

O sexo masculino forneceu a quasi totalidade dos obitos, o que ê

natural á vista dos principaes fócos de infecção acima apontados.

Os mezes fataes foram com especialidade abril, maio e junho de

1889, janeiro e fevereiro de 1890, sendo os brazileiros mais victimados
na proporção de 18:5.

1SS9 1899

15 A 60 ANNOS 60 ANNOS w 15 A 60 ANNOS 60 ANNOS \V

n ca
MEZES O

A
sã ua c3

a
83
—

sss Pi83
SS

a

n-2 •2 O»c3
o

A A A
A 03 A A

II M: 11 M II M li M H M ii M ii M ii M

& 3 i 2 o o o
3 1 1 1 0 o o o

Março 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0
t\bril 2 0 2 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0

Maio 10 0 9 1 0 1 ! 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
íunhd 3 0 3 1 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0

3 0 0 0 0 0 0 0
Agosto 2 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0

1 0 0 0 0 0 0 0

Outubro 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0

Sorama. 28 0 15 3 0 1 0 0 11 3 7 1 1 0 0 0

47 23



Indagando este anno em qual das duas capitaes a mortalidade foi
maior, comparadamente á população, encontramos as mesmas condi-
ções expressas pela cifra 6,3 para 10.000 almas.

Estas breves indicações encerram o que tínhamos a dizer a respeito
do beri-beri, moléstia gravíssima e quasi sempre de máo resultado,
quando não se póde remover o doente.

Consiste no seu deslocamento o recurso por excellencia, prescripto
por todos os clínicos e ainda agora demonstrado scientiflcamente pelas
recentes pesquizas de Peckelharing e Winckler, que verificaram o des-
apparecimento das bactérias no sangue dos doentes removidos.

VIII

Coqueluche e sarampão

Apezar de reinarem com mais ou menos intensidade principal e
quasi exclusivamente entre a população infantil, são estas moléstias
em extremo benignas, como provam as cifras de 180 obitos ou 5 por
anno quanto ã Ia

,
de 150 ou 4 por anno quanto á 2 a

, no largo periodo
que nos occupa.

Esta benignidade é apenas relativa, pois, como sabemos, quer uma
quer outra abalam seriamente o organismo das crianças, dystro-
phiando-as e assim collocando-as em condições de deixarem livre e

mais rapidamente desenvolver-se certas affecções, maximè a phy-

matose pulmonar.
E’ um facto sabido, diz Cullen e com elle muitos outros, que algumas

vezes a variola, mais commummente o sarampSo é seguido de tisica.
O mesmo succede ú coqueluche, chamada por Willis o vestibulum

tabis, pensando Roger ser a sua acção mais pronunciada ainda que a

do exanthema morbiloso.
O sarampSo por suas complicações, maior gravidade, sinão maior

incremento da epidemia, offereceu numeros mais avultados nos annos
de 1883, 1887 e 1889.

Sujeita ãs mesmas razões teve a coqueluche as suas cifras mais

salientes em 1860, 1861 e 1865.



Em 1890 houve tres casos de sarampão e dous de coqueluche, alga-
rismos que por infinitamente pequenos dispensam-nos de maiores

considerações.

TX.

Croup
Principalmente no começo da nossa estatística encontrámos com

algarismos mnis sensíveis a lethalidade por esta moléstia, que ha annos
apresenta felizmente raridade tal que clinicando em Nictheroy, tendo
tratado só na Policlínica até fins de 1890— 14.732 doentes, com um

terço quasi de crianças, jamais a pudemos observar.
Para complemento destas affirmativas offerecemos este quadro:

sómente accrescentando que as victimas deste anno foram em julho 2
crianças, uma de 14 mezes, outra de 3 annos; em setembro uma de 5
annos, todas pertencentes ao sexo feminino.

Concluímos aqui o ligeiro historico das moléstias infecciosas, fazendo
votos para que essas poucas palavras, que traduzem a verdade dos
factos, á custa de muito esforço e de muita vigilia, possam servir sinão
á litteratura medica nacional, ao menos á estatística em suas relações
com a hygiene deste populoso município.

Vamos passar agora á consideração das moléstias, fóra deste grupo,
que ordinariamente causam maior somma de decessos nesta ou na-
quella época da vida e teremos assim percorrido todo o cyclo da pa-
thologia própria da nossa cidade.

1° Quinquennio 2° Quinquennio 3° Quinquennio lo Quinquennio 5 o Quinquennio fi» Quinquennio Ultimo
quatriennio

1857... .. 11 1832.. . 2 1867.. . 8 1872.. . 3 1877.... 4 1882... 2 1887 0

1858... 1833.. . 5 1868.. . 0 1873.. . 3 1878... . 3 1883... 3 1888 5

1859... 1864.. . i 1869.. . 5 1874.. . 4 1879... . 4 1884... 4 1889 2
1860... 1835... . 3 1870.. . 2 1875.. . 5 1880... . 3 1885... 2 1890 3

1861... .. 1 1863.. . 4 1871.. . 2 1876.... 7 0000 . 1 1886... 1

45 15 17 22 i> 12 10
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33

MOLÉSTIAS COMMUNS

I

Moléstias do coração e dos vasos

Este grupo de affecções concorreu durante 34 annos com o forte
contingente de 2.544 obitos, que formam 7,1 % da mortalidade
geral.

O anno de 1889 tem cifra excepcional, a perda média annual podendo

calcular-se em 74 indivíduos.
Mesmo assim e relativamente á população, o numero que nos diz

respeito (42,2 para 10.000 habitantes em 1890), como mais alto, provoca
a mesma consideração, que externou o distinctocollega Dr. Portugal (*)

em presença do algarismo encontrado nesse anno para a Capital Fe-
deral (31,3 para 10.000 almas). «As cardiopathias não só dizimam
cruelmente a nossa população, podendo-se quasi que comparal-as
á tuberculose, como que em referencia a outras grandes cidades
da Europa e da America a desproporção contra o Rio de Janeiro e

tal que deve encher-nos de afflictivase dolorosas preoccupações.»
Eminentes representantes da classe medica já se teem occupado de-

vidamente deste assumpto, procurando conhecer das suas causas e
consequentes meios deacção coercitiva, quando remediáveis.

O estudo, feito com critério e levando pela exacta comprehensão dos
factos deduzidos ás medidas promptas e seguras no sentido de minorar
esta situação, é tarefa cuja importância e alcance não precisamos

encarecer, repetindo o que está no espirito de todos.

Infelizmente por desprezados esses meios, ou pela rebeldia dessas

causas o campo de observação de taes enfermidades augmenta de dia a

dia, como demonstra a clinica e com mais evidencia o quadro necro-
logico.

(*). Op. cit.
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Durante este anno houve 152 victimas, assim repartidas pelas di’
versas especies mórbidas :

Moléstias oro-valvulares 96
Endocardites 6
Aneurysmas, atheromas e arteriosclerose 31
Angina pectoris 5
Embolias 5
Diversas 9

A classe dos solteiros soffreu maior desfalque, a colonia estran-
geira sendo mais poupada.

Separando pelas edades e sexos, estabelece-se este quadro:
0 a 1 anno 0 homens e 0 mulheres. 0
1 a 7 annos 0 » e 0 » .0
7 a 15 » 0 » e 0 » .0

15 a 20 » 3 » e 1 mulher . 4 ou 2,6%
20 a 50 » 53 » e 21 mulheres. 74 » 48,3 %

50annosemdeante 47 » e 26 »
. 73 » 47,7%

Ignorados 0 » e 1 mulher... 1 » 0,6%

103 homens e 49 mulheres. 152 99,2
o qual, dando prova da superioridade além do dobro dos decessos nos
homens e da porcentagem maxima nos doas últimos grupos de edade,
fecha as notas que tinhamos sobre as cardiopathias.

II

Congestão e hemorrhagia cerebraes
Ila alguns annos, dizem Laveran e Teissier, a congestão cerebral

era considerada uma entidade mórbida muito commum e é força
confessar que, sob o ponto de vista da facilidade do diagnostico e da
clareza das indicações therapeuticas, era commodo invocar a propo-
sito de tudo a hyperhemia cerebral.

Estendemos esta consideração até à apoplexia.



Examinando nos quadros de mortalidade a diminuição gradual
e por ultimo brusca, que teem soffrido estas causas de anno para
anno, conclue-se a sua actual raridade ou o melhor conhecimento hoje
cm dia da applicaçãodestes termos.

Assim :

De 1837 a 1859 96 obitos ou 4,1 % da mortalidade geral
» 1860 » 1864.... 196 » » 4,7% » »

» 1865 » 1869.... 178 » » 4,1% » »

» 1870 » 1874.... 205 » » 4,5 % » »

» 1875 » 1879.... 196 » » 3,3% » »

» 1880 » 1884.... 198 » » 3,1 % » »

» 1885 » 1889.... 123 » » 1,6% » »

E’ o que se observa no Rio de Janeiro, sendo a média quasi a
mesma.

Em 1890 registrámos 22 casos (6,1 para 10.000 vivos), separados
segundo os sexos e as edades :

0 a 1 an.no; 1 homem e 2 mulheres => 3

1 a 7 annos 0 » 1 mulher = 1
7a 15 » 0 » 0 » — 0

15 a 20 » 0 » 1 » = 1
20 a 50 » 7 homens 2 mulheres = 9

50 a 60 » 2 » 0 » = 2
60 annos em deante 4 » 2 » =6

14 homens 8 mulheres = 22

Analysando, acha-se maior somma de indivíduos do sexo mas-
culino e a moléstia atacando crianças nos primeiros mezes, saltando

quasi todo o periodo de 1 a 20 annos para ser mais frequente,
h medida que o peso dos annos torna-se mais sensível.

O mez de fevereiro figura com o algarismo maior, não tendo os
outros dados significação positiva.



III

Dystrophia senil

O periodo da velhice vai encurtando lentamente.
A actividade e a mobilidade incessantes tendem invariavelmente

a destruir os corpos organizados, mas as enfermidades concomi-
tantes da velhice invadem os organismos mais cedo do que acon-
tecia com as precedentes gerações.

Como é sabido, ha tres épocas na vida humana : a de cresci-
mento, a de equilíbrio e a de decadência; esta é a da senilidade,
termo que perde mais e mais da sua significação primitiva para
se applicar quasi que exclusivamente á velhice precoce.

Os processos de decomposição seguem-se logo ao primeiro signal
de crescimento e as forças creadoras ainda não deixaram o trabalho,
quando a decadência parece já triumphar (Crichton-Browne).

E’ o que se verifica pelo quadro cada vez mais numeroso dos indi-
viduos que fallecem de marasmo senil:

E’ o que se póde ainda áffirmar, para não ir mais longe, á vista
do mappa relativo ao annode 1890, em que metade dos casos de ve-
lhice pertence a indivíduos antes de 75 annos.

ANNOS

NUMERO
DE

OBITOS
ANNOS

NUMERO
DE

OBITOS

ANNOS
NUMERO

DE
OBITOS

ANNOS

NUMERO
DE

OBITOS

ANNOS

NUMERO
DE

OBITOS

oc 13 1864 16 1871 8 1878 12 1885 31

1858 18i5 18 1872 13 1879 16 1886 40
1859 yoj£ 6 1873 18 1880 31 1887 41
1860 8 1867 15 1874 15 1881 20 1888 47

1861 12 1868 13 1875 13 1882 19 1889 69

1862 13 1869 10 1876 21 1883 28 1890 57

1863 13 1870 5 1877 14 1884 32

Total 717 obitos



Ha muitos de 60 e alguns com 50 annos e pouco (*).

Gomquanto os autores deem o sexo feminino mais dizimado pelo
marasmo senil, esta exposição mostra uma differença em favor dos
homens.

O augmento, que deixamos dito, iniciando-se com alternativas
de 1880 a 1883, tornou-se franco de 1884 em deante, como na capital
vizinha.

Fazendo o calculo sobre os habitantes das duas cidades, a de
Nictheroy apresenta-se em 1890 com 15,8 obitos para 10.000 vivos,
algarismo ainda superior ao do Rio de Janeiro (4,4 para 10.000).

iv

Enterites
Abrangendo o nosso trabalho o período que vai de 1857 a 1890, com-

prehendendo uma época, em que predominaram varias theorias, prin-
cipalmente a de Broussais, como se infere do logar saliente que cabe
ás phlegmasias nos attestados médicos, não seria possível fazer-se um

9 r ' Portugal encontrou no boletim da mortalidade do Rio de Janeiro, em 1887, como fal-o ae fraqueza senil um indivíduo menor de 35 annos.

EDADES HOMENS MULHERES TOTAL

Ce 55 a 60 annos 7 4 li
» 61 » 65 » 1 1 2
» 66 » 70 » 4 4 8
* 71 » 75 » 6 6
» 76 » S0 » 4 6 10
> SI » 85 » - T - - 1 1 2
» 86 *• 90 » 4 4 8
» 90 * 95 »

* 93 » 100 » 3 3 6

Maiores de 100 annos 3 1 4

Sornma 33 24 57
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estudo de parallelo sinão simplificando alguns diagnósticos muito

complexos.
Mais que todas as outras, as lesões do tubo digestivo e annexos

•"figuram em numerosos grupos, conforme as partes deste apparelho
affectadas; uns fallecem de hepato-enterite, outros de hepato-entero-
colite, alguns de gastro-entero-colite, ainda outros de gastro-hepatite,
vários de gastro-enterite, de gastro-entero-splenite, muitos de colite,
muitíssimos de diarrhéa, formando sob estas e múltiplas deno-

minações entidades incapazes de uma apreciação de conjuncto.
Seguindo o exemplo de laureado escriptor (£), procurámos remover

tal difficuldade, collocando, na separação da mortalidade por annos,
sob o titulo de enterites as inflammações occupando os intestinos sem
gastrite nem hepatite; sob esta denominação todos os diagnósticos em

que se vê a hepatite sem gastrite e na classe das gastro-enterites as
mortes causadas pela gastro-enterite, acompanhada de inflammação
dos outros orgãos e pela athrepsia, moléstia que sómente ha dez annos
começa a mostrar-se no nosso obituário.

Tendo de lançar vistas rapidas sobre o passado e feita a observação

anterior, consideramos as enterites e gastro-enterites sob a rubrica
geral, que encima estas linhas.

Sob a influencia de varias causas é facto verificado que as enterites
são muito communs entrenós, já por sua morbidade(2),já pelo numeroso

-contingente que subtrahe preferivelmente á população infantil.
Nos últimos 34 annos, com 3.471 obitos, occupa depois da tuber-

culose o Io plano, fazendo muito mais victimas que o impaludismo
e avariola reunidos.

(*) Dr. J. Maria Teixeira — Memória sobre a mortalidade das crianças no Pdo da
Janeiro — 1887.

( 2 ) No serviço geral da Policlínica matricularam-se de 1 de agosto de 1885 a 30 de
junho de 1889, 10.507 individuos ; destes, 740 estavam com enterite de varias fôrmas e 1.542
soffriam de outras affecções do tubo digestivo e suas dependencias.

Discriminando de accordo com os nossos trabalhos publicados até essa data, vemos: de
1 de agosto de 1885 a 30 de junho de 1886, atacados de moléstias do apparelho digestivo e
seus annexos 821 ou 27,7 °/o dos inscriptos; de 1 de junho de 1883 a 30 de junho de 1887,
429—17,6 °/0 ; de 1 de julho de 1887 a 30 de junho de 1888, 445—19,2 °/0 ; de 1 de julho de
1888 a 30 de junho de'1889, 587 ou 20,8 °/0 .

A relação das enterites, gastro-enterites e entero-colites para as outras affecções desse
grupo foi: no Io anno 38,5 °/0 ; no 2 o 25,4 °/0 ; no 3 o 28,3 °/0 e no 4 o 32,1 °/o.
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Obtendo as porcentagens dos diversos períodos :

Um triennio (1857 a 1859)... 191 ou 8,1 %

Io quinquennio (18G0 » 1864) 393 » 9,4 %

2° » (1865 » 1869) 423 » 9,9 %

3o » (1870 » 1874) 378 » 8,2 %

40 » (1875 » 1879) 497 » 8,6 %

50 » (1880 » 1884) 659 » 10,5 ®/0

60 » (1885 » 1889) 784 » 10,7 o/0

conclue-se que a extensão não é maior actualmente, por isso que os

dous últimos quinquennios differem dos primeiros apenas por alguns

décimos.
Em 1890 os casos foram 146 (9,6 0/ tf da mortalidade do anno), assim

discriminados:
Gastro-enterite e athrepsia 93

i Enterite 20

Entero-colite 26
Colite 3

Cholera infantil 1

E’ ama cifra bastante notável, muito superior mesmo á da capital
da União.

Examinando por população, encontrámos as seguintes quotas:
No Rio de Janeiro 16,4 obitos para 10.000 vivos e em Nictheroy para

10.000 habitantes 40,6 fallecimentos.
Fazendo a estatística segundo as edades e o sexo, organiza-se este

mappa
0 a 1 anno 03 homens e 43 mulheres — 106 ou 72,6 %

1 a 7 annos 15 » e 12 » = 27 ou 18,4 %

7 a 15 » 0 » e 0 » 0

15 a 20 » 1 homem e 0 » = 1 ou 0,6 %

20 a 50 » 1 » e 4 » = 5 ou 3,4 %

50 a 60 » 1 » e 1 mulher = 2 ou 1,3 %

60 annos em deante 3 homens e 1 » = 4 ou 2,7 %

Ignorado3 1 homem e 0 » = 1 ou 0,6%

Somma 85 homens e 61 mulheres «= 146 99,6



que indica claramente a extrema violência de certas fôrmas da mo-
léstia nos primeiros mezes, a acção menos mortifera até os sete annos,
resistindo melhor á phlegmasia mais ou menos extensa e complicada
os indivíduos dos outros grupos.

As estações teem no apparecimento e mão desenlace das inflam-
mações do tubo digestivo a mais significativa influencia.

Na exposição por mezes vemos assim distribuir-se as enterites,
á parte a atlirepsia:

Janeiro 12 Fevereiro 10 Março 10
Abiil 8 Maio 5 Junho 6
Julho 5 Agosto 3 Setembro 3
Outubro... 4 Novembro 3 Dezembro 8

mostrando que os mezes de mais elevada temperatura são os de todo
ponto prejudiciaes.

E’ justamente o que succede no Rio de Janeiro, segundo a obser-
vação do professor José Maria Teixeira.

Bronchites. Pneumonia e pleuro-pneumonia
Dentre as moléstias das vias aereas salientam-se, não só pela grande

morbidade, mas ainda pelas suas victimas, aquellas que em ordem
decrescente servem de epigraphe a este capitulo.

Brouclxites — Exercendo a sua influencia sobre o grupo infantil,
onde se conta maior somma de fallecimentos pela bronchite capillar,

é tal affecção menos commum nos adultos, offerecendo para os velhos
notável gravidade.

Consta do nosso archivo que a broncho-pneumonia determinou em

30 annos a morte de 1.165 pessoas, maximè da Ia infancia, conforme
esta divisão por estádios:

1860 a 1864 109 ou 2,6 % da mortalidade geral

1855 a 1869 122 ou 2,8 % » »

1870 a 1874 161 ou 3,5 % » »

1875 a 1879 224 ou 3,8 % » »

1880 a 1884 278 ou 4,4 % » »

1885 a 1889 271 ou 3,7 % » »



Deste quadro também se deprehende que a lethalidade por esta
causa não é mais importante hoje que em época anterior; si as pri-
meiras respectivas porcentagens teem differenças de progressão pouco

sensiveis, dá-se verdadeira diminuição na do ultimo quinquennio.
Em absoluto, portanto, não existe augmento.
Occupando-nos particularmentè com o anno de 1890, vemos 74 indi-

víduos succumbindo a bronchites:

De 0 a 1 anno 23 homens e 25 mulheres = 48
De 1 a 7 annos 12 » e 8 » =20
De 7 a 15 » 1 homens e 1 mulher = 2
De 15 a 20 » 0 » 0 » = 0
De 20 a 50 » 1 » e 2 mulheres = 3
De 50 a 60 » 0 » 0 » = 0

De 60 annos em deante 0 » 0 » =0
De edade ignorada 1 » 0 » = 1

38 homens 36 » =74
Esta discriminação attesta numericamente o que acima dissemos

sobre o maior perigo da moléstia nas crianças de ambos os sexos, que
fornecem mais do dobro dos casos na I a edade, a menor frequência
(27 °/0 ) na 2a infancia e a quasi immunidade dos adultos.

Comparativamente á cidade próxima, o nosso quociente é muito
diminuto:

Capital Federal —14,6 para 10.000 vivos

Nictheroy — 2,5 » » » »

Quanto aos mezes e ás estações, o mappa relativo mostra um
numero mais alto em junho, com a temperatura média de 19°,2 e
niuita humidade, quasi duplo em agosto com 20°,2 e atmosphera
ainda mais húmida, começando a diminuir em novembro com a ele-
vação do thermometro e o menor estado hygrometrico do ar.

Pneumonia © pleuro-pne1 1monin — No mesmo periodo,
a phlegmasia do pulmão, por si ou propagando-se á pleura, fez pere-
cer 769 habitantes da cidade, sendo 25 o factor médio annuai.

No ultimo anno a moléstia desenvolveu-se fotalmente em 18
homens e oito mulheres.

As edades preferidas por ordem de frequência foram, ao contrario
das bronchites, a 2 a infancia e os primeiros mezes.



Dos 7 a 20 annos deu-se 1 obito ; de 20 a 50 acha-se numero quasi

egual ao das crianças e nos restantes cifras de todo insignificantes.

Os outros dados, attenta a pequena quantidade sobre que temos de
operar, deixam de merecer qualquer consideração.

VI

Convulsões
Symptomaticas e sympathicas ou constituindo raramente entidade

autonoma, as convulsões g-eraes das crianças são causa muito fre-

quente de morte, quasi especial aos primeiros annos da vida.

Maximè quando existe predisposição, seja devida á tenra edade,
dependente de uma hereditariedade neurasthenica ou filiada a cir-
cumstancias debilitantes, as convulsões podem manifestar-se sob a
influencia da causa mais insignificante ou mesmo inapreciável.

A sua etiologia é, pois, variadíssima e muito longa; no tubo diges-
tivo, porém, é que taesreflexos teem, na maioria das vezes, o seu ponto
de partida pelos ingesta, pela existência de inflammações agudas ou

chronicas deste apparelho, pela presença de parasitas, etc.
A somma, com que se apresenta nos nossos quadros de morta-

lidade é tão alto, que faz a eclampsia figurar em Io logar entre as

affecções do systema nervoso, dando ainda uma vez razão a Churchill,
quando diz «que ha poucas moléstias de crianças que sejam mais for-
midáveis e mais fataes que as convulsões».

Felizmente desde 1870 observa-se uma diminuição que torna-se
verdadeiromente notável de 1830 em deante; é assim que, dividindo o
total das 965 victimas por períodos, obtemos os seguintes dados, que
apoiam a nossa affirmativa:
1857 a 1859 80 ou 3,4 % cia mortalidade do trieiinio# Media annual..... 26
1860 » 1861 182 » 4,3 % » >* do quinquennio. » » 36
1865 * 1869 178 » 4,5 % » » » » » 35
1870 » 1874 139 » 3,0 % » » )» » » 27
1875 » 1879 138 » 2,4 % » » » » » 27
1880 » 1884 110 » 1,7 % » » » » > 22
1885 » 1889 114 » 1,5 % » » > > » 24
1890 » 24 » 1,4 »' » do anno.



Facto semelhante deu-se na Capital Federal, segundo os trabalhos-
dosDrs. J. Maria Teixeira e A. Portugal.

Examinando a edade e o sexo dos 24 fallecidos em 1890:

Quanto ao sexo, houve perfeita igualdade, affirmando, porém, alguns-

autores a sua predilecção pelas meninas.
Comparativamente á população urbana, temos em Niclheroy 6,6

obitos para 10.000 vivos, coefficiente maior que o da antiga Côrte, neste

mesmo anno (4,7 fallecimentos para 10.000 habitantes).

vii

Tétano dos recem-nascidos

Depois das convulsões, foi o trismus dos recem-nascidos que mais

desastres produziu na infanda.

E’ portanto de extrema frequência e de prognostico quasi

sempre fatal entre nós esta moléstia, também commum nas outras
republicas do Prato, mas raríssima na Europa e na America do
Norte.

Desde 1857contam-se 715 crianças succumbindo ao mal de sete dias,
dando o quociente de 21 por anno.

EDADES HOMENS MULHERES TOTAL
EM

100 MORTES
QUANTOS DS

CADA EDADK

De 0 a 1 anno 9 9 18 75,0
Da l a 7 annos 3 2 5 20,8-
De 7 a 15 annos 0 1 1 4,1

Soai ma 12 12 24 99,0
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Fazendo o calculo por períodos e respectivas porcentagens:

verifica-se uma diminuição, mais sensivel no ultimo decennio, em per-
feito accordo com o que succede no Rio de Janeiro, em Montevidéoe em
Buenos-Aires.

Apezar disto, de 1.000 nascidos vivos em 1890, falleceram 10 no Dis-
tricto Federal e 18 em Nictheroy; relativamente ao numero de habitan-
tes, o nosso coefficiente desse anno (6,3 para 10.000 almas) é ainda mais
elevado que o da Capital da União na mesma época (2,4 para 10.000).

A edade e sexo dos últimos 23 dadosá sepultura constam do presente
quadro, que desenvolvemos, conforme o dizer dos attestados médicos;

ANNOS
NUMERO DE

OBITOS
porcentagem

1857 a 18')9 63 2,6 da mortalidade do triennio.

1860 a 1869 179 2,1 » do decennio.

1870 a 1819 209 2,0 P »

1880 a 1889 241 1,7 »

1890 23 1,5 * do anno.

Somma 715

EDADE HOMENS MULHERES TOTA L
EM 100 0BIT03

QUANTOS DE CADA
EDADE

0 í i 4,3
3 » 1 0 i 4,3

4 »

5 » 2 0 2 8,6
0 5 21.7

34.7
13,0
4,3

7 » 0 8 8
8 » 1 2 3

12 » 1 0 1

17 ». 1 0 1 4,3

23 » 1 0 1 4,3

7 16 23 99,5



Deduz-se da precedeiVe estatística que o recem-nascido corre mais
perigos do 6 1 ao 8o dia, sendo o 7° aquelle em que a morte é mais
frequente.

A predisposição tão notável da raça negra ao tétano é um facto
adquirido, porém não explicado.

Quanto aos mezes e ãs estações, os dados que possuímos, com nu-
mero igual de decessos em julho com a temperatura média de 19°,6 e
em dezembro com 24°, 1, provam que a sua influencia é nulla.

VIII

Meningite e meningo-encephalite

Este grupo de moléstias ganha cada vez mais ascendência entre
nós ; subindo lenta e gradualmentc si considerarmos a porcentagem
da mortalidade, de maneira muito accentuada tendo em vista as mé-
dias annuaes dos diversos períodos, concorre bastante para o obituá-
rio, quasi que exclusivamente infantil.

E’ o que fica provado pelo exame do presente quadro, relativo a
727 fallecimentos:

ANNOS NUMERO DE 0DITOS
EM 100 MORTES

QUANTOS
DE MENINGITE

MÉDIA ANNUAL

185? a 1859 21 0,8 7
1850 a 1864 43 1,0 8

1865 a 1869 80 1,8 16

1870 a 1874 96 2,1 19

1875 a 1879 119 2,1 23

1880 a 1884 161 2,5 32

1885 a 1889 wo -1 2,8 41

Soimna 727



servindo de complemento este outro, em que se acham discriminados
as edodes e sexos das 29 victimas (*) em 1890:

0 a 1 anno 6 homens e 6 mulheres = 12
1 a 2 annos 4 » e 5 » = 9
2 a 3 o 1 homem e 0 » = 1
3 a 4 » 0 » e 0 » — 0
4 a 5 » 1 p e 0 » = 1
5 a 6 » 1 » e 0 » = 1
6 a 7 » 0 » e 0 » — 0
7 a 15 » 3 homens e 0 » =3

15 a 20 » 2 » e 0 » = 2
20 annos em deante 0 » eO » = 0

Somma , 18 homens e 11 mulheres = 29

« Na etiologia desta moléstia figuram causas predisponentes e occa-
sionaes; as ultimas são variaveis, mas quanto ás primeiras representa
papel proeminente a tuberculose. Com effeito as meningites das
crianças são quasi sempre tuberculosos.Bouchut, em 272 autopsias de
meningites achou 244 que eram granulosas e só em 28 não offereceram
granulações.

A herança representa um papel importante no grande numero de
meningites,que ceifam as crianças no Rio de Janeiro.

Com effeito, vimos quanto é commum nesta cidade a phymatose
pulmonar e os filhos, oriundos de tuberculosos, são em grande nu-
mero victimados pela meningite tuberculosa. E’facto de observação
aqui que alguns casaes perdem todos, ou quasi todos os filhos de me-
ningite tuberculosa, logo que elles attingem á edademais propicia para
a manifestação da moléstia.

As causas occasionaes são as mesmas que nas outras cidades ;

assim as pancadas sobre a cabeça, a exposição prolongada á acção

(*)" Neste numero só estão incluidas as meningites que não vinham acompanhadas de
outra qualquer designação; os casos de meningite tuberculosa, meningite morbillosa, etc.,
foram lançados á conta da tuberculose, do sarampão, etc.



djrecta dos raios do sol, a evolução dentaria, os vermes, o sarampão,
as outras febres eruptivase a coqueluche. E’ muito commum o desen-
volvimento da meningite no curso de muitas moléstias agudas nrinci-
palmente quando ha grande elevaçãothermometrica.»

Fazemos nossas estas palavras do professor J. Maria Teixeira, tão
de accordo se acham com o que pudemos observar nesta cidade.

Quanto á edade e ao sexo, mostra-nos, pelo menos quanto ao ultimo
periodo, o mappa precedente que a meningite desenvolve-se nos dous
primeiros annos, buscando nessa época indifferentemente um ou outro
sexo. No computo geral cabe primazia aos homens.

A estação quente, maximè o mez de março, tem a maior cifra
no obituário.

Relativamente á população em 1890 o algarismo de Nictheroy (8,0
para 10.000) é quasi duplo do da Capital Federal (4,1 para 10.000
vivos).

IX

Fraqueza congénita

Em 34 annos a debilidade nativa fez perecer 435 crianças, dando
um quociente annual de 12 indivíduos de tenra edode.

ANNOS
NUMERO

DE
OB1TOS

ANNOS
NUMERO

DE
OBITOS

ANNOS
NUMERO

de
OBITOS

ANNOS
NUMERO

DE
OBITOS

ANNOS
NUMERO

DE
OBITOS

1857. 33 18)4 4 1371 10 1878 13 1885 . 13

1858 10 1865 5 1872 8 1879 17 1886 25

1859 25 1863 6 1873 18 18S0 2i 1887 13

1880 11 1867 8 1874 13 1881 22 1888 17
1881 3 1868 6 1375 8 1882 16 1889 16

1862 2 1869 4 1876 12 1833 22 1«90 13

1863 10 1870 5 1877 7 188í 13 —
—

Total dos obitos = 43



Nascidos de paes enfraquecidos e cacheticos, com a organisação
profundamente defeituosa, quasi inviáveise portanto adaptando-se mal
n« />onUiriões externas, não resistem os pequenos seres as mais das
vezes ás primeiras horas, que se seguem ao parto.

Dos 13 registrados em 1899, dous falleceram ao nascer e sete poucas
horas depois; raros duraram dias e sómente um chegou a completar
um mez.

Quanto ao sexo, deu-se neste quadro a predominância dos homens,
contra a opinião do Dr. José Maria Teixeira que dos seus estudos de
muitos annos concluiu a preferencia do mal pelas meninas.

O calculo sobre a população mostra que o nosso algarismo (3,6 fal-

lecimentos para 10.000 almas) ê um pouco menor que o da Capital Fe-

derai no mesmo anno de 1890 (4,4 para 10.000 habitantes).

Nomeando as hepatites, o câncer, a anemia, a syphilis eahypohemia
intertropjcal, temos completado o ligeiro estudo sobre as causas de

morte mais communs na Capital do Estado do Rio, visto como mais ou
menos extensamente passámos em revista todas as que no ultimo anno
determinaram mais de 10 obitos nas freguezias urbanas.

Servindo-nos de dados colhidos nas importantes obras congeneres
dos infatigáveis cultores de tal sciencia no Rio de Janeiro, os Drs.Barão
de Lavradio, José Maria Teixeira e Aureliano Portugal, pudemos tam-
bém estabelecer o parallelo com as entidades mórbidas do Districto
Federal.

EDADES HOMENS MULHEPES TOTAL

2 2

2 7

1 1

1

1 1

1 1

9 4 13
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Acham-se, pois, lançadas as bases para um estudo detido e serio;
resta architectar-se sobre estes elementos e os que se colherem de
futuro o edifício da nossa demogrciphia sanearia comparada , trabalho
que com certeza excede de muito ás nossas forças.

Aproveitem elles a quem se abalançar á tarefa tão grandiosa e de
tanto interesse para o nosso paiz e estaremos satisfeito do muito tempo
que consagrámos á procura, analyse e reunião de taes documentos, de
motu-proprio, gratuitamente, sem auxiliares e apenas servido por
muita paciência e uma vontade inquebrantável.





Apezar de todo cuidado da revisão, escaparam os seguintes termos que precisam
ser corrigidos:

Pagina 6 linha 10 254 — leia-se 256
» 63 » 2 33 — » 63
» 103 » 23 hemorrhagica — » hemorrhagia
» 103 » 12 arthrite — » arterite.





NOTA EXPLICATIVA

Cerca de um anuo procurámos sem resultado uma planta da cidade de Nictheroy,

mais moderna que a de 1861 — 1868, indo a todas as Repartições inclusive aCamara

M unicipal e aos engenluiros aqui residentes.

A Companhia de abastecimento d’agua possuia uma, levantada em 1885; porém
em escala muito grande.

Por intermédio dos Drs. Dionysio Silva e Sá Barreto soubemos que havia uma
planta desta ultima data em tamanho reduzido, mas nenhum, apezar da boa vontade
e procura, lhe podia conhecer o paradeiro.

Em agosto de 1892, informado de que tinha sido offerecida ao Major Luiz José de
Menezes Fróes, conseguimos obter o original, do qual tirámos cópia tão nitida
quanto possivel.

Fizemos-lhe as correcções precisas e depois dos respectivos reconhecimentos
desenvolvemos a parte orographica, apenas indicada e o curso dos rios, accrescen-
támos o bairro do Fonseca e ampliámos toda a linha de edificação das freguezias
urbanas.

Ficou assim constituída a planta mais completa e mais recente que existe
actualmente.

Fazendo-a acompanhar do nosso nome, queremos só indicar que não se trata de
obra de profissional e que portanto todos os senões lhe devem ser desculpados.







A Matriz de S. João Baptista
B Casa da Camara Municipal
C Assembléa Legislativa
D Secretarias das Finanças e do Interior e Justiça
E Secretaria de Obras e Industrias
F Lyceu de Humanidades
G Assistência Publica
H Congresso Guarany
I Correio
J Relação

K Theatro Santa Thereza
L Policlínica de Nictheroy
M Capella de S. Domingos
N Palacio da Presidência
O Capella do Ingá
P Igreja do Rosário
Q Collegio dos Padres Salesianos
R Nova Matriz de S. Lourenço
S Capella de Santo Antonio
T Capella de N. S. da Conceição
U Secção dos Bombeiros
V Antiga Matriz de S. Lourenço
X Capella em Icarahy
Y Lyceu de Artes e Officios
Z Directoria de Torpedos
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